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1. Introdução 

Em Salvador, existe a Escola Oi Kabum! de Arte e Tecnologia, um programa do Oi 

Futuro, em parceria com a ONG CIPÓ – Comunicação Interativa, que forma 80 jovens, 

durante 18 meses, nas linguagens de vídeo, fotografia, design gráfico e computação gráfica. 

Participam jovens que estudam em escola pública, têm de 16 a 21 anos e moram em 

comunidades populares de Salvador. Em 10 anos, a escola produziu inúmeros produtos de 

comunicação, gerando novos conhecimentos oriundos de espaços educativos não-formais. São 

saberes reconhecidos como particulares e “não-universais”, quando comparados aos saberes 

científicos e, supostamente, universais. Para Mato, 

Dentro de tal visão das coisas, costuma-se assumir que os diversos tipos de 

saber agrupados sob esta segunda classe só teriam validade e aplicação 

“local”, pelo menos até que sejam validados com os métodos próprios da 

“ciência” (MATOS, 2009, p. 78). 

 

Ao final da primeira turma, em 2006, foi criado o Núcleo de Produção Oi Kabum! 

Salvador como formação avançada, que teve como objetivo buscar experiências profissionais 

para os jovens vindos da Escola Oi Kabum! Salvador.  O III Edital Oi Kabum! de Arte Digital 

foi uma atividade da Incubadora de Projetos jovens pensada como um lugar onde eles 

pudessem desenvolver seus projetos autorais. Foram selecionados cinco projetos (Sem 

Limites, Na Linha do Subúrbio, Sucata, Po-Imagem e Interart), que receberam, cada, R$ 

3.500,00 para a execução das obras interativas. 
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2. III Edital Oi Kabum! de Arte Digital: O processo de criação e etapas de 

produção 

Na primeira etapa realizou-se o I Seminário de Arte e Tecnologia Oi Kabum! Salvador 

com palestras e oficinas com profissionais e pesquisadores em Arte e Tecnologia. Estas 

trouxeram os temas de mapeamento artístico, visualização de dados, metarreciclagem e 

intervenção urbana. O intuito era instigar a curiosidade e o desejo desses jovens a trazerem a 

tona seus projetos. Segundo Paulo Freire (2000; 25), “ensinar não é transferir conhecimento, 

mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção”. Para Isabella Daltro e 

Jadilson Machado, jovens das linguagens de design gráfico e computação gráfica “o 

seminário amadureceu muito as ideias porque a gente no começo não sabia o que fazer, tinha 

que fazer edital, um vídeo, alguma coisa?”  

As temáticas estavam ligadas ao cotidiano ou voltadas a temas mais universais como 

direitos humanos, questões políticas e sociais, que são importantes para eles. A visão desses 

jovens em relação ao mundo vem de experiências pessoais, que ao mesmo tempo retratam o 

universal e o particular. No projeto Sucata, José Roberto trata do meio-ambiente com um 

foco no problema do lixo das grandes cidades, neste caso, Salvador e, mais especificamente, 

seu bairro, São Caetano. O que despertou seu interesse pelo tema foi a história de seu tio, 

aposentado e catador de lixo, discriminado por causa do trabalho, mas que tem orgulho de 

trabalhar e o usar o dinheiro extra para comprar o que deseja. Para Pais, essa é a forma desses 

jovens exercem sua cidadania, 

Uma compreensão cultural desta “cidadania da intimidade” (Plummer, 

2003), que contemple o universo dos sentimentos e das fantasias, ajudar-nos-

á a perceber melhor a natureza dos investimentos emocionais dos jovens 

quando estão em jogo identidades (individuais e grupais) não determinadas 

por interesses racionais (Frosh, 2001). (2005:56) 

http://youtu.be/SfC8Wxd_7ts
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 2.1 Oficinas artísticas e técnicas 

A primeira oficina foi de Elaboração de Projetos e Orçamento, realizada logo após as 

inscrições. Por ser um edital formativo, visando o lado profissional desses jovens, essa oficina 

busca capacitá-los para participar de editais e leis de incentivo na área de cultura, um dos 

caminhos profissionais a ser seguidos pelos que desejam atuar nas áreas onde estão sendo 

formados. O principal objetivo dessa oficina foi a organização de ideias, escrita e ajuste 

financeiro do projeto. Ao final, percebeu-se uma maior consistência nas ideias iniciais, um 

conceito para o projeto, com as ações conectadas com o objetivo, com a justificativa, com o 

público que desejavam atingir.  

A segunda oficina foi para burilar os projetos, pensar as ações e as instalações 

interativas que iam ficar na exposição. O resultado dessa oficina era importante, pois antes da 

terceira oficina, cerca de dois meses, as equipes tinham que produzir as imagens que serviria 

de conteúdo para as obras interativas.  

A terceira oficina focou na programação e finalização das instalações interativas da 

exposição, e na finalização dos conteúdos. Desde o inicio, a proposta era trabalhar com 

software livre, sendo o Pure Data, o programa escolhido.  

Dividida em duas etapas, a oficina primeiro definiu cada instalação da exposição e 

depois avaliou os projetos que tinham produzido ou não os conteúdos, e, se serviam para as 

obras. O desenvolvimento do conceito era muito importante para se chegar a cada instalação. 

Alguns projetos definiram rápido, outros não, pois muitos jovens se apegaram as suas ideias. 
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Isso fez com que os ministrantes das oficinas desenvolvessem caminhos para que eles 

refletissem sobre a sensação que queriam passar ao público que estivesse diante de suas obras.  

 

Figura 1 – Oficinas 

2.2 Participação dos jovens nas etapas de produção  

A produção para as instalações interativas perpassa todas as etapas, desde a pesquisa, 

até a finalização das obras. Nesse processo, a produção do conteúdo é de fundamental 

importância para o sucesso da instalação interativa. A pesquisa começou mais 

superficialmente na oficina de elaboração de projetos e orçamentos, e tomou fôlego na pré-

produção dos conteúdos, logo após a segunda oficina. Nessa etapa, as equipes foram a campo 

definir locações e personagens, redefinir o orçamento e, alguns, definir a equipe de vídeo.  

A dinâmica e procedimentos da pré-produção e produção dos conteúdos não era 

desconhecida pelos jovens, pois, na escola Oi Kabum! Salvador, já tinham vivenciado essa 

experiência. Com isso, houve uma maior independência e domínio nas decisões. A maioria 

dos projetos foi coordenada por dois jovens de áreas diferentes. Essa situação tornou-se 

desconfortável em muitos momentos para os jovens coordenadores. Para muitos deles, 

entender a separação entre amizade e relação profissional foi importante para o futuro 

profissional. Outro ganho foi ter uma visão ampliada de como coordenar um projeto, desde a 

inscrição, até a finalização, vivenciando todas as etapas de produção.  
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O vídeo foi a linguagem usada por quatro projetos, sendo que “Sucata” não utilizou na 

instalação interativa, mas produziu um curta-metragem sobre o tema. “Na Linha do 

Subúrbio”, “Po-Imagem” e “Sem Limites” utilizaram o vídeo, de formas diferentes, nas suas 

obras. Só “Interart” não produziu conteúdo pelo conceito colaborativo do projeto.   

O “Sem Limites”, por ser um game, teve especificidades nos enquadramentos e 

edição. Usou a GoPro, uma mini-câmera de alta definição, com um campo de visão grande 

angular. Como o participante tinha que ter a sensação do cadeirante, o vídeo tinha que ser 

todo em plano subjetivo. A GoPro foi colocada no corpo de Wilson, o cadeirante que 

participou da filmagem, mostrando as suas dificuldades ao andar pela cidade. Essa 

apropriação do espaço da cidade que os jovens trazem vai de encontro ao conceito de espaço 

de Certeau (1990;184) como um lugar praticado. Para ele, “a rua geometricamente definida 

por um urbanismo é transformada em espaço pelos pedestres”.  

Os documentários trazem não só imagens, mas depoimentos de pessoas comuns, onde o 

tema faz parte do cotidiano delas. Todos eles são “iguais” aos jovens com relação a esse 

cotidiano, são vizinhos, moradores do mesmo bairro, que estão descobrindo juntos com os 

jovens algumas reflexões que o próprio tema traz. “Na Linha do Subúrbio” a exposição de 

lugares turísticos pelos moradores, incluindo os jovens, em uma região considerada pobre e 

violenta é confirmada pelas belas imagens mostradas no vídeo. Em “Sucata – Recicladores”, o 

depoimento dos catadores de lixo trazem, ao mesmo tempo, o orgulho e o sofrimento que essa 

atividade acarreta. Ao perceber que aquelas pessoas que estão no vídeo, fazem parte da vida 

desses jovens, direta ou indiretamente, torna os depoimentos mais contundentes.  
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Os relatos contidos nos curtas-metragens mostram o cotidiano desses personagens, são 

feituras de espaço (CERTEAU, 1990), principalmente, por trazer uma visão de experiências 

vividas, não de estudos ou pesquisas. Ao falar de relato, Certeau aborda a diferença entre 

relato por objeto e por operações. O primeiro determina a lei do “lugar”, o segundo especifica 

os “espaços” pelas ações de sujeitos históricos. Para ele, “O relato é “diégese”, como diz o 

grego para designar a narração: instaura uma caminhada (“guia”) e passa através 

(“transgride”)”. 

O “Po-Imagem” é um videoarte com três poesias de Marina, que conta o cotidiano de 

uma mulher, de seus medos, angustias, sentimentos que são da autora e foram transpostos 

para esse personagem. O vídeo tem um apuro estético e sonoro que as duas jovens, Marina e 

Bianca, buscavam desde o começo do projeto.  

Mesmo não tendo uma produção de conteúdo, Kaline e Thamires, do “Interart”, 

ocuparam-se nessa etapa da divulgação do blog e do concurso, uma tarefa que trouxe mais 

trabalho que pensavam. “A gente tinha que pensar no blog de divulgação, de cartaz, disso, 

daquilo”, fala Kaline.  

 

Figura 2 - Making of 
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Ao final da produção dos conteúdos, os jovens foram para uma segunda etapa, a 

adequação desses conteúdos nas instalações interativas, mantendo o conceito de cada obra, 

que iam participar da Exposição Toque Para Mover Sentidos 

(http://cipo.org.br/toqueparamoversentidos/ ).  

A obra do “Sucata”  foi um game, onde o participante escolhia um objeto na tela e 

colocava no recipiente de lixo reciclável correto. A instalação é composta por uma projeção 

da interface do game, uma webcam, uma luva com LED e um projetor. Através da luva, o 

jogador consegue selecionar o objeto reciclável e levar até a lixeira compatível. Se errar, o 

objeto volta para o lugar de origem.  

No “Interart”, o conteúdo da obra foi os trabalhos enviados para o blog e inscritos no 

concurso. Como a instalação tinha um conceito colaborativo, o principal componente era a 

possibilidade do participante interferir na obra. Na ambientação o limite da instalação são dois 

televisores em cima de cavaletes de madeira, onde em uma TV passa um vídeo com as obras 

escolhidas pelos internautas; e na outra TV, conectada a internet, está o blog com a imagem 

dos desenhos feitos pelo público. No meio está um tablet em cima de um suporte, conectado 

ao computador com a programação. Através do tablet, o participante faz o desenho e aciona o 

botão que envia online para o blog. 

No caso de “Sem Limites”, nada tinha sido feito, já que a instalação como um game 

foi escolhida depois. Com isso, a produção dos conteúdos e a programação foram feitas ao 

mesmo tempo. As filmagens foram refeitas com um maior detalhamento de cada 

enquadramento, depois houve a edição seguindo rigorosamente o roteiro. Tendo dois sensores 

nas rodas da cadeira que disparavam os vídeos, a instalação torna necessário o participante 

http://cipo.org.br/toqueparamoversentidos/
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sentar nela e sentir-se como um cadeirante. Todo o comando do jogo é feito pelos sensores na 

roda, levando os jogadores a um esforço físico similar ao cadeirante nas ruas das cidades. 

Jadilson, idealizador da obra, comenta que “as pessoas sentavam e falavam que legal, que 

massa, difícil a vida de um cadeirante, não agüento mais, os braços doem, não agüento mais 

girar as rodas, nossa que altura aquele batente, faziam caras e bocas”. 

Para Sara e Ana Paula, do “Na Linha do Subúrbio”, o principal desafio era a parte da 

instalação interativa, já que tinham domínio da linguagem de vídeo. A obra era um fliperama 

com um computador acoplado internamente, com o monitor visível, onde estava um mapa 

interativo do Subúrbio Ferroviário de Salvador, região periférica da cidade. O passeio é feito 

através da linha de trem que liga o último bairro do Subúrbio, Paripe a Calçada, na região do 

Comércio de Salvador. Com um joystick, o participante conduz o trem pelas estações, onde 

são acionados vídeos em cada estação, sobre o bairro e suas atrações turísticas.  

No “Po-Imagem” Bianca e Marina, idealizadoras da obra, tinham um desafio na 

instalação interativa, como fazer que o espectador imergisse no vídeo, sentisse a poesia tomar 

conta de suas sensações. Para construir esse clima da instalação, as duas jovens criaram um 

cubo fechado e escuro, onde os vídeos são projetos nas quatro paredes, com caixas de som 

colocadas nos cantos, buscando uma imersão total do público que visitou a exposição.  

Ao se tornarem criadores, esses jovens vivenciam uma experiência de transformação 

interna, que vão levar para o resto da vida. Em alguns essas transformações vêm se forma 

intensa, em outras gradualmente, quase imperceptíveis. Para Isabella, idealizadora da obra, do 

“Sem Limites”, o edital trouxe “também além da condição profissional, no meu caso, foi mais 

a capacidade, porque antes eu achava que não era capaz de fazer nada disso...” Para Ana 
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Paula, do “Na Linha do Subúrbio”, “eu percebi depois do edital, pelo menos aqui na Kabum 

as portas se abriram para mim porque as pessoas viram que eu sou uma pessoa responsável e 

comprometida com o que faço...”. Thamires, idealizadora da obra, do “Interart”, conta 

“cheguei à universidade, todo mundo calouro, ninguém nunca tinha feito um edital e eu já 

participei de um edital que envolveu arte interativa.” Marina, idealizadora da obra, do “Po-

Imagem”, traz “a confiança, né, de saber que eu posso escrever um projeto e que eu posso 

fazer aquilo acontecer e...” 

 

Figura 3 - Obras Interativas 

3. Conclusão 

Ao ser criado, o objetivo do edital interno formativo era fomentar os projetos autorais 

desses jovens, trabalhando seu lado empreendedor e indicar outros caminhos para sua atuação 

profissional. Por serem jovens entre 18 a 21 anos, que estão iniciando a vida profissional, 

muitos sem experiência alguma no mundo do trabalho, não só a técnica é importante na 

experiência do edital, mas uma vivência de papéis existentes na vida profissional do mundo 
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“real”. Essa experiência não abarca todas as possibilidades existentes no mundo do trabalho, 

mas coloca-os a frente de situações que permite a eles fazerem escolhas, decidirem o 

encaminhamento das questões, etc.  

Os depoimentos confirmam que o conhecimento técnico fica em segundo plano ao se 

perguntar da importância de participar do edital para a vida deles. Pontos como liderança, 

confiança, auto-estima são comuns. Muitos já tinham clareza que seguiriam outras profissões. 

Por isso, esse resultado é importante para o futuro deles, não só profissional, como pessoal.  

Novos espaços estão sendo abertos para a disseminação de projetos de jovens em 

diversas áreas da arte. Esses espaços não são só de produção, mas de reflexão sobre o que se 

produz e a importância para a arte contemporânea. Os desafios são importantes para a 

evolução da arte. A inquietação é uma característica que faz o artista criar suas obras. A arte 

contemporânea é hibrida e traz misturas de culturas, convergência das mídias, combinação 

eclética de linguagens (SANTAELLA, 2008). Os jovens nasceram nesse cenário hibrido, 

onde a mistura do diverso faz parte do seu cotidiano. Por isso, a junção arte + jovem + 

tecnologia é importante para a evolução da cadeia criativa da arte contemporânea.   
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Derechos humanos y diversidad cultural 

Conflicto, resistencia y cuerpo en niños, niñas y jóvenes 

Infancia, memoria y conflicto armado en Colombia. Una Mirada Desde 1985 a la 

actualidad 

Viviana Manrique Suárez 

Universidad Distrital 

Mesa 1 

La propuesta de trabajo surge del interés por conocer y reconocer el origen de los 

estudiantes del grado octavo del Colegio el Tesoro de la Cumbre IED (Bogotá) ubicado en 

la localidad diecinueve-Ciudad Bolívar-, con esta perspectiva trabajar los derechos 

humanos y el reconocimiento de la diversidad cultural en el aula.  

Durante el tiempo que llevo en la institución (cuatro años) he encontrado que los 

estudiantes y sus familias provienen de diferentes regiones del país, manifestándose 

diversidad cultural dentro del aula. También he notado que es muy poca la atención que se 

le ha prestado a entenderesta situación y la influencia que tiene en el contexto escolar, 

además, las diferentes dinámicas que influyen en el sentir y pensar de los estudiantes en el 

sector.  

Las situaciones que viven los estudiantes en su cotidianidad y la huella que ha 

dejado el pasado en su vida se ven reflejadas en su forma de actuar dentro de la institución 

educativa, algunos de los estudiantesse expresan de manera agresiva con sus compañeros, 

otros son tímidos y poco les gusta interactuar; todo como producto de lo que perciben en su 

entorno. Por consiguiente, los maestros estamos llamados a realizar lecturas de todos los  
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gestos y expresiones de nuestros estudiantes,puesto que el lenguaje corporal expresa más 

que las palabras. Pero, antes de entrar a juzgar comportamientos de los estudiantes debemos 

explorar e indagar sobre elmotivo que los lleva a actuar de una u otra forma. 

En laescuela se debe brindar reconocimiento a los estudiantes como sujetos que 

vivencian las situaciones desde distintos puntos de vista.Para comprender este hecho he 

planteado algunas perspectivas teóricas como por ejemplo la de Zemelman (2004) al 

plantear que un problema que se presenta en las Ciencias sociales es el sujeto, ya que 

olvidamos el contexto y observamos la superficialidad de los problemas, “sujeto, 

consciente, pensante y actuante desde lo cotidiano” (p. 98), además de ser un sujeto 

determinado por lo económico, cultural, político, institucional e ideológico; asimismo 

olvidamos que la historia oficial solo muestra una parte de los acontecimientos, por lo que 

se debe propender por la “construcción de sujetos múltiples y complejos” (Zemelman, 

2004, p. 103).De otro lado Pinzón (2010) plantea los sujetos como: “Sociales y culturales, 

históricos, de memoria, de vinculo e intersubjetividad, de saber, de enunciación, de 

participación y decisión” (p.30). Magendzo (2006) concibeque todos somos sujetos de 

derechos y el objetivo de la educación en derechos humanos es formar sujetos de derechos 

desde una transformación social. Las posturas de estos autores evidencian que los sujetos 

nos encontramos a diario inmersos en transformaciones y cambios, además compartimos e 

interactuamos en comunidad, siendo la escuela el espacio de encuentro de los estudiantes.  

Así la escuela debe buscar estrategias que promuevan la exploración del sujeto desde 

diferentes miradas, que permitan indagar y reconocer su pasado, su presente y como desea 

actuar en  escenarios próximos. Al mismo tiempodebe brindar elementos en donde se  
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permita indagar más allá del sentir propio y acercarnos al conocimiento y sentir de “lo 

otro”, como lo exponen Wilmer  Villa y Ernell Villa (2008) 

Las acciones posiblespara una construcción de lo otro  en educación desde el 

reconocimiento de los planos culturales que inciden en la representación de la 

diversidad, se hacen importantes  al momento de pensar una sociedad que valore y 

respete las diferencias culturales.(p. 62) 

La diversidad cultural implica una interacción basada en el respeto y “para reconocernos 

como miembros de una cultura es necesario reconocernos a través de los otros” (Nieto & 

Millán, 2006, p. 43). También encontramos que Pinzón (2010) indica que el 

reconocimiento de la diversidad “no es suficiente si no se les reconoce desde una 

perspectiva incluyente”(p. 30). Además, encontramos en que la actualidad la escuela se ha 

encargado de producir prácticas hegemónicas que desconocen la diversidad en el aula, en 

este sentido Pulido (2006) plantea tres apartados: “1. No hay identidades para siempre 2. La 

escuela es un dispositivo que regula la construcción de identidad 3. Hegemonía expresa la 

capacidad de incidir en la construcción de identidad en la escuela”. (p. 37).  

La escuela debe buscar estrategias que para que la educación que se brinda sea adecuada, 

en este sentido Katarina Tomasevski (2004) plantea cuatro elementos en la educación para 

que sea pertinente y de calidad: “asequibilidad, accesibilidad, aceptabilidad y 

adaptabilidad” (p. 77). El trabajo desarrollado se enmarca en los dos últimos. La 

aceptabilidad considera a los estudiantes como sujetos de derecho que se vinculan a la 

educación y en la educación, sin importar cuál sea su situación de origen, ni las diferencias 

políticas, económicas y sociales, por lo que convendría generar vínculos y construcción de 

respeto activo frente a las diferencias del otro.  
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En el contexto de la institución educativa el Tesoro de la Cumbre el desplazamiento es una 

problemática social, económica y cultural que influye, ya que algunos de los estudiantes y 

sus familias han llegado al sector por esta situación. Por lo tanto, en cualquier momento del 

año escolar se están recibiendo estudiantes para los diferentes grados, a lo que Molina 

(2007) plantea que: 

Se garantiza que las poblaciones diversas (y en particular la población en situación de 

desplazamiento –PSD-) tengan acceso a un cupo escolar, siempre se debe hacer la 

pregunta por su pertinencia, o en términos de derechos por su adaptabilidad y 

aceptabilidad(p. 74) 

Por lo tanto los docentes desconocemos este tipo de situación, debido a que algunos padres 

piden discreción frente a la situación que se vive. 

A través del reconocimiento de la diversidad cultural y el trabajo en derechos humanos 

desde la clase de ciencias sociales se ha buscado diseñar e implementar una propuesta 

enfocada en estos aspectos para generar construcción de sujeto histórico, cultural y de 

derechos.  

Dentro de las actividades que se han planteado hay una que consiste en la construcción del 

árbol genealógico de los estudiantes; permitiendo determinar los lugares de procedencia del 

núcleo familiar, permitiendo ver el papel del  estudiante como sujeto con una historia, 

cultura, derechos que pone de manifiesto a diario y aún más al participar en actividades que 

le permiten ese acercamiento.     
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En los ejercicios trabajados en el aula de forma escrita y en especial los desarrollados desde 

la oralidad con el ejercicio del árbol genealógico se describen situaciones como las 

siguientes
1
:  

1. Se cambia de lugar de residencia para mejorar las condiciones económicas de la 

familia“llegamos acá por falta de empleo, primero se vino mi mamá y dos meses después 

nos vinimos el resto” “…para mejorar económicamente”. . 

2. Los padres deciden no hablar con los hijos de lo sucedido y el motivo del desplazamiento 

“Mis padres tuvieron que salir de Quibdó cuando yo tenía cinco meses, por desplazamiento, 

llegamos a Bogotá y nunca más volvimos a ese lugar, y no hablamos de ese tema”  

3. La situación de  violencia, relacionada con la pérdida de familiares “Nosotros nos 

vinimos de ese lugar porque a mi papá lo mataron, mi mamá nos trajo a Bogotá, “Vivíamos 

en el Valle nos vinimos porque mataron a mi papá”.  

4. Movilizaciones del lugar de origen por considerarse en peligro “nos vinimos para Bogotá 

porque querían reclutar a mi hermano y a la mona”. 

Además de las circunstancias mencionadas, cuando las familias llegan al sector tienen que 

enfrentar la realidad económica y empezar a buscar alternativas para mantener a sus seres 

queridos “Cuando llegamos del Valle a Bogotá, mi mamá no conseguía trabajo, por eso 

vendía arepas allí abajo en la esquina para mantenernos”.  

En el trabajo de oralidad hay un caso que me llamo la atención de desplazamiento por causa 

de un desastre natural “En la tragedia de Armero, me cuenta mi mamá falleció su familia, 

mis abuelos y mis tíos. Ella sobrevivió porque quedo en medio de unos costales, en su 

cuerpo se ven muchas cicatrices a causa de esto. Yo no conozco por eso la familia materna”  

                                                           
1
 Registradas en los diarios de campo de los meses de mayo y junio del 2014 
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Otra situación que ha sido encontrada a partir del desarrollo de la construcción del árbol 

genealógico es un gran número de estudiantes hijos de madres cabeza de hogar, del padre 

no hay conocimiento porque no asumió la responsabilidad o porque le perdieron el rastro 

como se evidencia en los siguientes relatos: “profe yo no conozco a mi papá, para mi papá 

es mi abuelo materno”, “No conozco a mi papá… mi mamá tampoco conoció a su papá, por 

eso no tengo abuelo” “No conozco a mi papá, yo creí que era mi padrastro, hasta que me 

entere de la verdad…” “Mi papá biológico se desapareció cuando mi mamá estaba 

embarazada y estando así fue desplazada de su pueblo, por eso ella se vino para Bogotá”  

En el aula se evidencia la diversidad cultural porque el origen de las familias de los 

estudiantes, es variado, proviniendo de diferentes regiones del país, en este sentido el 

trabajo de construcción del árbol genealógico de los estudiantes ha permitido determinar los 

lugares de procedencia del núcleo familiar, permitiendo ver el papel del  estudiante como 

sujeto con una historia, cultura, derechos que pone de manifiesto a diario y aún más al 

participar en actividades que le permiten ese reconocimiento.     

 

El ejercicio de oralidad me permitió como docente comprender actitudes de estudiantes que 

han enfrentado situaciones complejas junto a sus familias, me cuestionasobre los juicios 

que emitimos sin comprender la realidad e historia del otro.Por lo tanto si se quieren 

generar transformaciones en la escuela debemos todos los que participamos como agentes 

facilitadores de formación de niños y jóvenes cuestionarnos sobre nuestras prácticas y la 

manera como establecemos relaciones con ellos. 

Es interesante participar en los procesos de reconocimiento que se han empezado a generar 

en el aula, partiendo de ejercicios que promueven el rescate de la oralidad, continuando con   



 

INFANCIAS Y JUVENTUDES LATINOAMERICANAS 
Centro de Estudios Avanzados en Niñez y Juventud – CINDE  

 Universidad de Manizales – CLACSO ISBN: 978-958-8045-32-0 

 

compartir experiencias en pequeños grupos en donde los estudiantes indagan sobre el 

motivo por el que llegaron a Bogotá.  

Cadadíase ponen de manifiesto habilidades comunicativas y se evidencia como algunos 

estudiantes que al inicio de la propuesta tenían dificultad para compartir con sus 

compañeros y hablar en público han mejorado su expresión.  

En el campo de los derechos humanos, los estudiantes, han rastreado con compañía de sus 

familiares comoen algunas situaciones vivenciadas de manera particularse han 

vistovulnerados sus derechos, primero se trabaja de manera individual (buscando 

colaboración en la familia)  y luego se socializan los aportes en pequeños grupos de trabajo 

en donde se evidencian similitudes y diferencias frente a como son vulnerados los derechos 

humanos en diferentes contextos.  

Actualmente se está trabajando en la implementación de actividades que buscan vincular 

más a los padres de familia, invitándolos a la institución a compartir sus experiencias de 

vida con el grupo, promoviendodespertar en el estudiante sensibilidad frente a las 

situaciones que vive en su contexto y al mismo tiempo generar un espacio de reflexión 

frente a la situación que viven sus compañeros, como parte del reconocimiento de la 

realidad que vive el “otro”.  

Esta experiencia ha sido una oportunidad para transformar prácticas pedagógicas que se 

realizan en el contexto educativo, buscando que los estudiantes promuevan acercamientos 

que les permitan desde los derechos humanos reconocerse como miembro de una 

comunidad en la que interactúan con otros, que poseenaportes que compartir y que van a 

permitir enriquecer su experiencia de vida. 
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Un grupo de los estudiantes decidió participar y contar  su experiencia a los docentes en el 

foro institucional (12 de agosto de 2014) y posteriormente en el foro local de Ciudad 

Bolívar (27 de agosto de 2014). 
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ESTADO DE LOS DERECHOS DE LOS NIÑOS, NIÑAS Y ADOLESCENTES 

VÍCTIMAS DE CONFLICTO EN COLOMBIA 

 

Mesa 1: Infancia, memoria y conflicto armado en Colombia. Una Mirada Desde 1985 a la 

actualidad. 

Autor: Sylvia María Valenzuela Tovar
**

 

 

 

RESUNMEN 

El tema a abordar en estas páginas resulta sensible, debido a las problemáticas que 

respecto a los derechos de los NNA de Colombia, en el momento actual se evidencian, 

escribiendo en las vidas de esta población páginas violentas, caracterizadas por la crueldad, la 

indolencia y la indiferencia de amplios sectores de la población. 

 

Esta investigación
*
 presento un diseño de Triangulación Concurrente (DITRIAC) que 

combino diseños narrativos y descriptivos, con aspectos objetivos y subjetivos de las 

circunstancias sociales que rodean a los NNA. Se enfocó en evidenciar y responder a la 

vulneración de sus derechos y a la vez, trabajar por su promoción y socialización. 

 

                                                           
** Directora Centro de Proyección Social de la Universidad de San Buenaventura, Bogotá.  Docente-investigadora Facultad de Ciencias 

Empresariales de la misma universidad. Licenciada en Educación Preescolar, Especialista en Docencia Universitaria. Distinción a la excelencia 
investigativa Guillermo de Occam 2013. Miembro del grupo de investigación Gestión organizacional y Desarrollo Humano-GODH. 

Conferencista en: II cumbre mundial de voluntariado juvenil,  I y II Semanario Nacional de Acción social “amigos de los niños”. Panelista de: V 

congreso mundial por los derechos de la infancia y la Adolescencia, IV congreso argentino-latinoamericano de Derechos Humanos, V jornadas 
de investigación en humanidades (Bahía Blanca-Argentina) y Seminario RELAF 2013 “Creando herramientas para la garantía del derecho a la 

convivencia familiar y comunitaria” (México)  Autora del libro: Caracterización del estado de los derechos de los niños, niñas y adolescentes 

bajo protección del ICBF en las regionales Valle, Tolima y Bogotá. 
Contacto:  svalenzuela@usbbog.edu.co   cps.jefe@usbbog.edu.co    sylviamaria.valenzuelatovar@gmail.com 

 
* El presente texto hace parte de los resultados obtenidos durante la implementación del proyecto “Construcción de sinergias entre el estado y la 

sociedad civil para la promoción de los derechos de la infancia y el reforzamiento de mecanismos efectivos de monitoreo, prevención e 
intervención a favor de los NNA bajo protección” cofinanciado por la Delegación de la Unión Europea, en el cual son socios la Universidad de 

San Buenaventura, Amici Dei Bambini,  ICBF y Fundación CRAN. Realizado en el período 2012-2014. 
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Los testimonios encontrados, dan cuenta de la urgente necesidad de tomar medidas para 

que dichas historias no se repitan, generen conciencia y aporten eficaces estrategias. 

 

 

INTRODUCCIÓN 

La radiografía que arroja esta investigación muestra que nuestros menores de edad no 

solo son víctimas frecuentes de violaciones a sus derechos desde muy temprana edad, sino que, 

adicionalmente y pese a que afirman conocerlos, son muy pocos los en realidad dan cuenta del 

empoderamiento real y conocen los mecanismos establecidos por el gobierno Nacional para la 

defensa y promoción de los mismos.  

 

Las duras imágenes de los NNA en las filas de los GAI (Grupos armado ilegales) que 

actúan en Colombia, dejan en evidencia la debilidad del Estado y la Sociedad Civil para 

garantizar el goce de sus derechos. Desafortunadamente, el conflicto interno o “nueva guerra” 

que vive Colombia desde hace más de 50 años, ha tocado a sectores de la población protegidos a 

nivel nacional e internacional. Vale la pena resaltar que esta nueva guerra, como la llaman 

algunos, no  necesariamente va contra el Estrado, sino que en ciertos casos, gira en torno al 

control de los GAI, por recursos o zonas. 

 

El conflicto armado interno colombiano se ha hecho mucho más fuerte, en aquellos 

entornos donde predomina la pobreza al lado de limitadas condiciones de inseguridad, la disputa 

por corredores de narcotráfico, el desempleo y las deficiencias en la cobertura educativa entre 

otros. Dichos factores, repercuten en la vida y desarrollo de nuestros menores de edad, 

dejándolos en una posición de indefensión absoluta que en algunos casos culmina con su 

reclutamiento forzado. 

 

El Estado Colombiano por su parte, ha ratificado mediante la ley 418 de 1997 la 

imposibilidad de incorporar a las filas de los ejércitos a los menores de 18 años de edad, como 

cumplimiento a algunos lineamientos internacionales. Sin embargo, es sabido que el número de  

 



 
 

INFANCIAS Y JUVENTUDES LATINOAMERICANAS 

Centro de Estudios Avanzados en Niñez y Juventud – CINDE  

 Universidad de Manizales – CLACSO ISBN: 978-958-8045-32-0 

 

NNA reclutados y desvinculados en los últimos 15 años supera los 6.000, es decir un 

promedio 400 de NNA por año, siendo cada vez más difícil determinar una cifra exacta. 

 

Debido a lo anterior, el gobierno ha creado una serie de estrategias o programas tendientes a 

fijar normas que regulen la situación y ayuden a prevenir el uso de los menores para fines 

militares. Dentro de ellos figuran entre otros: 

 Programa Presidencial de Derechos Humanos y Derecho Internacional Humanitario 

creado en 1987  

 Sistema de Alertas Tempranas o SAT, enfocado a la prevención de violaciones masivas y 

monitoreo de riesgos para la población a causa del conflicto armado. 

 Comisión Intersectorial para la Prevención del Reclutamiento, la utilización y la 

Violencia Sexual contra Niños, Niñas y Adolescentes por GAI y por Grupos Delictivos 

Organizados :tendiente a reducir los factores de riesgo que dan lugar al reclutamiento de 

niños, niñas y adolescentes. 

 Programa Especializado de Atención a Niños, Niñas y Adolescentes Desvinculados de 

Grupos Armados, Organizados al margen de la Ley: Desde el ICBF busca restablecer sus 

derechos e involucrarlos de nuevo en la sociedad. 

 

Con toda seguridad, los elementos presentados en las siguientes páginas se convertirán en un 

punto reflexión tendiente a la construcción de un país con personas dispuestas a consolidar 

mejores escenarios sociales; adicionalmente, la información expuesta, fruto del trabajo riguroso 

investigativos durante varios años, servirá como punto de partida para visibilizar de manera cada 

vez más contundente, las necesidades y las posibilidades de desarrollo y bienestar de los NNA 

colombianos, en especial de quienes han sido víctimas del conflicto armado. 

 

ABORDAJE METODOLÓGICO 

La evidencia de una amplia serie de problemáticas que afectan de manera directa e 

indirecta a los NNA de Colombia, varían en intensidad o grado de afectación, de acuerdo con la 

estratificación social, ubicación geográfica (a causa de las tradiciones de cada región), nivel 

cultural y valoración étnica. Y es, dentro de dichas circunstancias, que sobresale la vinculación a  
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los GAI y por ende el siguiente cuestionamiento ¿Cómo contribuir a la promoción y 

socialización de los derechos de la infancia entre las instituciones, la sociedad civil y los mismos 

niños, niñas y adolescentes sujetos de derechos? La respuesta está dada, a partir del principio de 

corresponsabilidad en materia de garantía de derechos, en el cual tanto el Estado, como la 

misma Sociedad Civil tienen parte y compromiso. Para ello, el proyecto en cuestión dedicó un 

componente completo al análisis de esta problemática, pero dada su complejidad, requirió de un 

abordaje multimodal o mixto, en el cual durante el  proceso de recolección, análisis y 

vinculación de datos cuantitativos se realizó la correspondiente integración y cruce de variables 

como reflejo del carácter multidisciplinario e intersectorial del proyecto.  

 

El enfoque mixto facilitó la perspectiva integral y holística de la problemática en 

cuestión, haciendo más amplia, profunda, diversa y rica la investigación. Aunque el haber 

utilizado un enfoque metodológico multimodal implico un reto para los investigadores, sin 

embargo fue posible establecer una postura epistemológica, elegir el diseño, las herramientas e 

instrumentos de recolección y concluir con  un análisis de los datos sólido. 

El diseño implementado a partir de lo anterior, fue un Diseño Incrustado o Anidado Concurrente 

de enfoque dominante cualitativo o DIAC. 

 

Durante la fase desarrollo de la investigación fueron aplicadas una serie de encuestas, 

observaciones y entrevistas, que en algunos casos y debido a la complejidad del tema y las 

restricciones en materia legal, fue necesario hacerlo bajo la metodología de doble ciego. 

 

El análisis de la información recolectada, se realizó a través de los programas MAXqda 

10 y Atlas Ti, como software para el análisis de datos. El primer paso fue la transcripción de las 

entrevistas y organización de las mismas por segmentos poblacionales y categorías de derecho, 

teniendo en cuenta género, grupos etarios, regional del ICBF. Luego de ello, se realizó la 

codificación de la información recolectada con base en las categorías y subcategorías; 

finalmente, se hizo la interpretación de los hallazgos, primero por cada una de las regionales y 

después, unificando la información para un análisis consolidado. 
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HALLAZGOS Y RESULTADOS  

El recorrido por las diferentes regionales del ICBF permitió, a partir de los testimonios de 

los NNA consultados ver de cerca la realidad a la que los han sometido las circunstancias y 

realizar aportes en la construcción de sus proyectos de vida. 

 

De esta manera y luego de entrevistar a un número significativo de menores de edad 

victimas de conflicto en Colombia, el equipo de investigadores de la universidad de San 

Buenaventura, logro establecer entre otros:   

 

El número de NNA desvinculados de grupos armados ilegales en los últimos años 

asciende a los 6.000, de los cuales el 72% corresponde a hombres y el 28% restante a mujeres. 

En esta misma medida, es posible afirmar que uno de los años con mayor registro (ante el ICBF) 

de dicha población fue el 2003, momento en el cual ingresaron al programa de Atención a Niños, 

Niñas y Adolescentes Desvinculados, 775 niños y niñas colombianos. 

De manera puntual en el año inmediatamente anterior (2013), el ICBF atendió con su programa, 

un 29.5% más de NNA que en el 2012, lo cual preocupa pues los índices deberían estar 

disminuyendo. Por otra parte, se cree que el 83% de estos menores se ha entregado 

voluntariamente al  cuidado y protección del Estado, el otro 17% fue rescatado durante 

operativos o hallado en medio de enfrentamientos por las Fuerzas Militares.  

 

Ahora, en relación con los lugares de procedencia de esto menores de edad, o mejor, de 

los lugares en los cuales es posible afirmar que existe la problemática de vinculación de NNA a 

los GAI de manera activa y recurrente, figuran 93 municipios en 7 departamentos diferentes, 

entre los cuales están: Antioquia, Cauca, Chocó, Cundinamarca, Huila, Putumayo y Santander. 

Pero vale la pena aclara que tal situación también se presenta en 153 municipios de 28 

departamentos, lo cual es bastante preocupante si te tiene en cuenta que Colombia está 

conformada por 32 departamentos. 
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A continuación se presentan los hallazgos respecto al Estado de los Derechos de los 

Niños, Niñas y Adolescentes Víctimas de Conflicto en Colombia, de acuerdo a las 4 categorías 

de derechos que viene implementado el ICBF a nivel nacional. 

 

Existencia:  Las relaciones familiares de los menores desvinculados, no  necesariamente se  

caracterizan por ser conflictivas, por el contrario algunos de ellos afirman gozar de relaciones 

familiares agradables y  armónicas.  En cuanto a la conformación familiar de estos  menores de 

edad, se logró establecer que va desde la familia nuclear, pasando por la monoparental y  

reconstituida, hasta la convivencia con familia extensa. 

 

El entorno ambiental  inmediato en las etapas de desarrollo infantil, se caracterizó por la 

presencia de zonas  rurales, generalmente veredas y/o pueblos,  descritos como  tranquilos (sin 

embargo  es evidente el consumo de sustancias psicoactivas) así como por la presencia de 

Grupos Armados Ilegales GAI.  

 

Los motivos que llevaron a éstos NNA a vincularse a los GAI obedecen a la violación o 

falta de apropiación de sus derechos y de manara puntual, a la falta de oportunidades educativas 

y alternativas (más recurrentes),  falta de seguridad reflejada en exclusión social, cultural y 

económica así como por motivaciones políticas, deseo de “justicia” o venganza  y violencia 

aprendida (en alguno casos puntuales). 

 

Finalmente en esta categoría,  casi la totalidad del grupo entrevistado  reporto no haber 

asistido a servicios de salud casi nunca, y por el contrario, afirmaron haber sido tratados bajo 

creencias populares o tradicionales. 

 

Desarrollo: En lo referente a las  relaciones sociales y de amistad, se encontró que estos NNA 

no crean lazos de amistad fácilmente,  debido  a  la  desconfianza  generalizada   hacia otros. Sin 

embargo, unos pocos mencionan  tener  amigos en algunos casos desde la infancia (lugares de 

origen o al interior de los GAI). 
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En relación con el proceso de escolarización todos los entrevistados estaban culminando  

sus estudios de educación básica (gracias al apoyo del Estado), sin embargo es de resaltar que 

casi en la mayoría de los casos, habían suspendido sus estudios antes de ingresar a los GAI. En 

general, manifiestan su intención de continuar con su formación profesional y consideran  al 

proceso educativo  como primordial en su desarrollo. 

 

También fue posible establecer el nivel educativo previo al ingreso a los Grupos Armados y 

asociarlo por departamentos como se presenta a continuación:  

 Bogotá: primaria el 55%, secundaria y media vocacional  24%,  con estudios superiores 

2% y sin ningún tipo de estudio el 19%. 

 Antioquia: primaria el 47 %, secundaria y media vocacional  32%,  con estudios 

superiores 0% y sin ningún tipo de estudio el 21%. 

 Bolívar: primaria el 52 %, secundaria y media vocacional  48%,  con estudios superiores 

0% y sin ningún tipo de estudio el 0%. 

 Valle: primaria el 68 %, secundaria y media vocacional  26%,  con estudios superiores 

0% y sin ningún tipo de estudio el 6%. 

 Caldas: primaria el 46 %, secundaria y media vocacional  47%,  con estudios superiores 

5% y sin ningún tipo de estudio el 3%. 

 Santander: primaria el 34 %, secundaria y media vocacional  40%,  con estudios 

superiores 0% y sin ningún tipo de estudio el 26%. 

 Meta: primaria el 20 %, secundaria y media vocacional  68%,  con estudios superiores 

5% y sin ningún tipo de estudio el 7%. 

 Huila: primaria el 20 %, secundaria y media vocacional  80%,  con estudios superiores 

0% y sin ningún tipo de estudio el 0%. 

 Quindío: primaria el 29 %, secundaria y media vocacional  71%,  con estudios superiores 

0% y sin ningún tipo de estudio el 0%. 

 

Por otra parte, en lo que concierne al establecimiento de relaciones de pareja, se evidenció 

que esta población ha disfrutado de experiencias de enamoramiento agradables, con algunas 

excepciones traumáticas por el contexto y la separación forzada.   
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Las expresiones  de afecto  y de reconciliación con los familiares son casi una constante en 

este grupo, por lo cual las solicitudes de perdón en torno a los errores cometidos junto con el 

deseo de estar de nuevo con ellos, es bastante marcado. 

 

Protección: En esta categoría los NNA entrevistados respondieron afirmativamente frente al 

consumo de sustancias psicoactivas, especialmente tabaco (cigarrillo) y alcohol, utilizados para 

pasar “el rato” o evadir el frio y la soledad. Aunque también expresaron haber consumido en el 

siguiente orden: marihuana, cocaína y Heroína a pesar de estar conscientes de daño que éstas 

causan.  

 

En relación a las actividades laborales, los NNA entrevistados no consideran el estar 

dentro de un GAI como un trabajo y tan solo reconocen como actividad laboral los oficios  o 

actividades “más formales” donde existe una remuneración según la ley. De manera paralela, 

muchos expresaron haber ayudado en  labores de la agricultura o de la casa cuando aún estaban 

con sus familias.  

 

Al indagar sobre gestaciones e hijos, tan solo una de las niñas afirmo tener  un hijo 

(vivo), y aunque dice que al inicio lo vio como un obstáculo, hoy en día es el eje principal de su 

proyecto  de vida.  Paradójicamente y de manera preocupante un buen número de entrevistas 

afirmó haber estado embarazada, pero de igual forma haber sido obligada a abortar, o haber 

tomado la decisión  por voluntad propia.  

 

 

Ciudadanía: Los menores de edad de este grupo entrevistado, conocen sus derechos así como 

los mecanismos de protección, restablecimiento y garantía de los mismos (dada su actual 

condición). De igual manera, al mencionar sus deberes tiene claro el cumplimiento de sus 

responsabilidades actuales y en especial el  respeto de los derechos de los demás. 

Desafortunadamente la toman de decisiones no es un derecho del cual hayan disfrutado estos 

NNA, según indican sus narraciones. 
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Por obvias razones, al indagar frente a su deseo de transformación de dinámicas del país, 

la gran mayoría  de  los  NNA  mencionan  el  final  de  la  guerra, la situación de las drogas, el  

inicio  de  los procesos de paz y el respeto por los  derechos.  

 

 

A MANERA DE CIERRE 

A partir del análisis de las entrevistas y testimonios obtenidos durante el proceso de 

investigación, es posible hacer énfasis en la necesidad del trabajo con las familias tendiente a 

cerrar el círculo de violencia “naturalizada”, el impulsar la apropiación de las rutas de actuación 

y prevención en los diferentes niveles,  la promoción de la participación activa de los niños, 

niñas, adolescentes, sus familias y comunidades en las estrategias de prevención del 

reclutamiento.  

 

Por otra parte, la promoción de entornos protectores de manera articulada y 

corresponsable con la familia, la sociedad y el estado. Se hace evidente que estos niños, niñas y 

adolescentes contarían otra historia si hubieran disfrutado de entornos protectores cargados de 

relaciones positivas al interior de sus familias y comunidades. 

 

Se requiere todo un trabajo conjunto y de sinergias a nivel nacional e internacional para 

lograr la visibilizarían y adopción de medidas frente a la situación de negación de derechos que 

viven los NNA en medio del conflicto armado.  

 

Adicionalmente fu posible vislumbrar la fractura existente entre la institucionalidad local, 

regional y nacional, por lo cual se hace imperativo lograr una construcción lo suficientemente 

robusta y sólida para que exista la sostenibilidad de los procesos a nivel político, financiero y 

comunitario.  

 

Finalmente, sería conveniente la realización de un proceso de formación y sensibilización 

hacia los medios de comunicación y periodistas, respecto de la situación que vienen nuestros  
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NNA desvinculados o víctimas del conflicto armado, así como de los compromisos que 

adquieren con la sociedad y con los mismos NNA al hacer visible dicha situación. 

 

 

Palabras Clave: Infancia, Adolescencia, Derechos Humanos, Conflicto Armado.    
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LA DESAPARICIÓN FORZADA Y LA PROPIA APARICIÓN: Un acercamiento desde las 

narrativas a los modos de aparecer de los y las jóvenes que experimentaron la desaparición 

forzada de su padre en la infancia. 
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RESUMEN 

 

El artículo presenta los resultados preliminares de la investigación, “La desaparición forzada y 

la propia aparición; un acercamiento desde las narrativas a los modos de aparecer de los y las 

jóvenes que experimentaron la desaparición forzada de su padre en la infancia” la cual tuvo 

como objetivo Interpretar cómo afectan las heridas y las cicatrices el modo de aparecer en el 

mundo de los niños, niñas y jóvenes víctimas de la desaparición forzada, en el marco del  
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conflicto armado colombiano. Dicho ejercicio se inscribe en el proyecto de investigación: 

“Narrativas sobre Paz, Conflicto y Cuerpo. Un estudio con niños, niñas y jóvenes del oriente 

Antioqueño en el contexto del conflicto armado colombiano.”, que hace parte del programa: 

“Sentidos y prácticas políticas de niños, niñas y jóvenes en contextos de vulnerabilidad en el Eje 

Cafetero, Antioquia y Bogotá: un camino posible de consolidación de la democracia, la paz y la 

reconciliación mediante procesos de formación ciudadana” (consorcio CINDE-UManizales-

UPN), financiado por Colciencias. 

 

El trabajo, de corte comprensivo, utilizó estrategias narrativas con la participación de 4 jóvenes 

(2 hombres y 2 mujeres) que en su infancia experimentaron la desaparición forzada de su padre. 

Es importante destacar que la selección de la metodología, además de un asunto de orden 

metodológico, corresponde también a un asunto de orden político que tiene como intencionalidad  

poder identificar desde las voces de los y las jóvenes cuáles son los sentidos y los significados 

que le dan a su propia experiencia y a la desaparición forzada. 

 

Los resultados muestran que la desaparición forzada es un dolor suspendido en el tiempo. Se 

habla de heridas alojadas en la memoria, en el pensamiento, en los sentimientos, que tienden a 

quedarse y que recuerdan que en el mundo que habitamos es posible que pase lo innombrable 

(desaparición forzada). Estas se manifiestan en distintos niveles: en la memoria personalen la que 

se reconoce una contradicción entre conocer la historia que les fue negada y ocultada en su 

infancia, y acudir al olvido como recurso para continuar con la vida; también se evidencian 

heridas en el cuerpo familiar, enmarcadas en unatensión temporal entre un tiempo pasado 

idealizado asociado a un cuerpo familiar completo y un tiempo presente asociado a un cuerpo 

familiar desmembrado; diariamente se vive con el desaparecido pese a que se experimentan 

reconfiguraciones en roles, emociones y relaciones. 

 

La desaparición forzada afecta la configuración de la propia aparición de los y las jóvenes, en la 

totalidad de su mundo relacional. La desaparición en su aparición, se hace metáfora con la 

imagen de la muerte. Experimentan tensiones entre el silencio inducido por los adultos y su 

necesidad de la palabra. No aparecen en lo público en calidad de víctimas, así en términos  
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jurídicos tengan este status. A diferencia de las madres y esposas de los desaparecidos, quienes 

se movilizan y posicionan el tema en lo público como un hecho político, los y las jóvenes 

prefieren vivir estos procesos en la soledad por el temor que les produce aparecer en lo público 

bajo miradas de lástima, compasión,o sospecha. Optan por llevar la desaparición más al lugar de 

la ofensa moral que se vive en el ámbito de lo privado que al lugar de un hecho político que debe 

tramitarse en lo público. 

 

 

CUERPO DEL DOCUMENTO: categorías de análisis, un acercamiento a los modos de 

aparecer, bibliografía. 

 

PALABRAS CLAVE: Herida, Aparecer, Reconciliación 

 

CATEGORÍAS DE ANÁLISIS 

 

Las categorías de análisis utilizadas en la investigación fueron la de herida que se 

abordó desde los autores Le Breton (1999): quien afirma que la herida es el resultado de un 

dolor profundo, donde este es un estado situacional, que no presenta el mismo umbral en 

todos los seres humanos, de allí que los jóvenes con los que se tuvo acercamiento en algunos 

momentos puedan poner en palabras su sentimientos, o simplemente dejar que estos  se 

evidencien en sus silencio y sus prácticas de vida. Así mismo Le Breton (1999) señala: 

…En la constitución de un mundo humano, es decir, un mundo de significados y valores 

accesibles a la acción de las personas, el dolor es sin duda un elemento fundamental. El 

dolor lo protege de las incontables amenazas que pesan sobre  su condición, opera como 

protector del organismo por la retracción inmediata que suscita, la huella que deja en la 

memoria, y que lo conduce a obrar de manera máslúcida. (p. 14) 

 

Y Ricoeur, (2003) quien concibe la herida a partir de la teorización de la memoria, en 

la medida como esta posibilita el necesario olvido, pero además la forma como se evoca los 

recuerdos traumáticos, apacibles, alegres o nostálgicos que permiten la generación de  
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resistencias o resignificados, como los que se evidencia en las familias de los desaparecidos, 

con las pautas de crianzas, las relaciones de poder, la participación y la proyección futura. 

 

La otra categoría de análisis fue la de aparecer desarrollada desde la perspectiva 

Arendtiana, la cual se inscribe en un orden perceptual profundamente estético y sensorial que 

se da en el afuera, que requiere de la mirada de otro y de un mundo compartido, en palabras 

de Arendt (2002): 

El mundo en el que nacen los hombres abraca muchas cosas, naturales y artificiales, vivas 

y muertas, efímeras y eternas; todas tienen en común que aparecen, lo que significa ser 

vistas, oídas, tocadas, catadas y olidas, ser percibidas por criaturas sensitivas dotadas de 

órganos sensoriales adecuados. Nada puede aparecer; el término apariencia carecería de 

sentido si no existieran receptores para las apariencias criaturas vivas capaces de percibir, 

reconocer y reaccionar –en forma de deseo o huida, aprobación o rechazo, culpa o 

alabanza-, frente a lo que no sólo está ahí sino que aparece ante ellos y tiene significado 

para su percepción. (p. 43) 

 

Y la reconciliación, entendida como un proceso político en el cual los ofendidos y los 

ofensores deben cohabitar el mismo espacio, donde es preciso reconciliarse con ellos mismos, 

con los otros y con el mundo. Una reconciliación sujeta al perdón, como lo nombra Ricoeur 

(2003) un perdón difícil ya que no es fácil perdonar una falta desproporcionada como lo es la 

desaparición forzada, al ocurrir estos hechos lo que se plasma es lo extremo del mal que se le 

hace al otro, generando una “ruptura del vínculo humano” (Ricoeur, 2003). 

 

 

UN ACERCAMIENTO A LOS MODOS DE APARECER 

 

Las narrativas de los y las jóvenes evidencian que la desaparición forzada es un dolor 

suspendido en el tiempo, que hace que el recuerdo dejado por el desaparecido quede latente 

en la memoria, que su imagen no desaparezca, el olor no se olvide, su voz  queda intacta, cada  
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vez que se recurre al recurso del recuerdo, tal y como le describe Sonia (2014, 8 de marzo) 

una de las jóvenes  en su narrativa:  

Yo tengo fotos, yo tengo un álbum con fotos… Tengo una caja llena de  todas las cartas 

que le hice… en los cumpleaños… en navidad… el día del padre, las hice para qué 

cuando el volviera poder entregárselas… me gusta escribirle porque… pues igual dolía 

acordarme de todo eso, pero me gustaba porque era como una forma de sentir que iba a 

volver. 

 

Se habla entonces de unas heridas alojadas en la memoria, en el pensamiento y en los 

sentimientos, en otras palabras, en el cuerpo entendido no solo como carne, sino como cuerpo 

unidad (integralidad), un cuerpo metafórico, un cuerpo vasija donde se soportan los 

sentimientos, los dolores las alegrías y los deseos. Dichas heridas tienden a quedarse como 

imborrables y recuerdan que en el mundo que habitamos es posible que pase lo innombrable 

(desaparición forzada). 

 

Al respecto Le Breton (1999) indica que las heridas no contienen el mismo umbral de 

sensibilidad en todos los seres humanos, sus manifestación son diversas en cada ciclo de vida 

y en cada estado emocional, de acuerdo a la situación sentimental que se esté atravesando, ya 

que la herida al generar un dolor insoportable, pero que debe ser tolerado permite que se 

cuestione la moral, de esta manera se establezca la relación con el mundo y los 

acontecimiento que se reflejan en él. A razón de lo anterior Sonia (2014, 8 de marzo) narra: 

Yo en la cajita guardaba cosas que él había dejado, por ejemplo tengo la última loción 

que uso… el siempre usaba la misma loción… Como en el frasco había solo un poquito y 

pensando en que se podía acabar, compre una loción nueva antes de que no la volvieran a 

sacar, pero no funciono, no tuvo sentido, creo que ninguna loción podrá oler igual, porque el 

ya no está, porque ninguna loción nueva paso por sus manos ni se impregno en su cuerpo, 

además porque su olor era la mezcla de la loción con el olor de la moto, ese era su olor y no lo 

quiero olvidar.  
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Teniendo en cuento lo relatado, Ricoeur (2003),  recuerda que la historia y lo pasado 

no es una simple cuestión de huellas, marcas o señales, es un asunto de deuda que reclama 

tener respuesta, que permita la elaboración de un proceso de perdón , de sanidad y de alivio, 

donde se evidencie sobre la piel eso que esta sobre el alma, los pensamiento y los recuerdos , 

que al paso del tiempo toman forman de heridas incurables y en otras con más suerte en 

cicatrices que recuerdan de donde proviene , pero también posibilitan la aparición. 

 

Las heridas se manifiestan en lo personal y en lo colectivo, por ejemplo en la memoria 

personal de los y las jóvenes, existe una contradicción  permanente entre poder conocer la 

historia que les fue negada y ocultada en su infancia, pero donde también es importante acudir 

al necesario olvido para continuar con la vida; de igual manera se evidencien heridas en el 

cuerpo familiar, enmarcadas en una tensión temporal entre un tiempo pasado idealizado 

asociado a un cuerpo familiar completo y un tiempo presente asociado a un cuerpo familiar 

desmembrado, donde el día a día se vive con el desaparecido como parte de la vida. 

 

La desaparición forzada afecta la configuración de la propia aparición de los y las 

jóvenes, en la totalidad de su mundo relacional. De esta manera se puede identificar entonces, 

como estos jóvenes en la configuración de sus relaciones a todo nivel de amistad, amorosas y 

laborales prefieren utilizar la desaparición como metáfora de la muerte, por todas las 

suspicacias y las intrigas que en nuestro país giran alrededor de éste hecho victimizante. Para 

los y las jóvenes es preferible nombrar a sus padres  como muertos, así  paradójicamente en su 

intimidad y en su deseo a pesar del pasar del tiempo sigan aferrados a la esperanza del retorno 

ante la ausencia de un cuerpo. 

 

Ante la pregunta por si en sus distintos círculos relacionales de estudio, laborales, de 

amigos, de pareja han compartido o contado lo que paso con su padre, Sonia (2014, 8 de 

marzo)  narra lo siguiente: 

Pues no… porque no me gusta cómo hacerme ver como víctima, o dar lastima, nunca me 

ha gustado eso, no creo necesario que la gente sepa lo que paso con mi papá, prefiero 

decir que está muerto, porque sé que no van a preguntar más. 
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Es importante precisar que la anterior narrativa de Sonia suena contradictoria, porque 

en otros momentos de la entrevista se revela como sus deseos y sus anhelos  están puestos en 

el regreso de su padre, señalando incluso que guarda la esperanza de que algún día regrese y 

poderle entregar las cartas que le he escrito todos estos años. 

 

En lo que tiene que ver con el aparecer de los y las jóvenes en sus familias se sugiere 

una cierta desaparición de la palabra, es un aparecer desde el silencio, producido por la 

tensión entre la necesidad de los adultos quienes reivindican e incluso prohíben el hablar del 

tema y la necesidad de los y las jóvenes de la palabra y por conocer la historia y así conservar 

el recuerdo y con él la esperanza. Al respecto Sonia (2014, 8 de marzo) cuenta: 

…En la casa no se toca el tema, tal vez porque creo que piensan que para que hablar de 

algo que ya no existe… se ocultó tanto… o se evadió tanto el tema  que ya  ellos 

(refiriéndose a sus hermanos menores, no evalúan la posibilidad de que vaya a volver 

entonces, para que tocar el tema… yo creo que lo ven de esa manera. 

 

En la reconfiguración de estas familias los y las jóvenes experimentan diferentes 

tensiones como el dolor que les produce que sus madres rehagan sus vidas de pareja, lo que 

para ellos es relegar a sus padres al olvido, la aparición de una figura como la del padrastro 

que sienten está usurpando el lugar de un padre el cual para ellos no está muerto y sobre el 

cual conservan incluso la posibilidad del regreso; y en términos generales la configuración de 

una nueva familia de la cual no se sienten parte porque siempre está al anhelo de que su padre 

regrese y de volver a esa familia inicial que consideran propia. 

 

En lo que respecta al aparecer de estos jóvenes en lo público es importante señalar que 

no aparecen en calidad de víctimas, así en términos jurídicos  tengan este status. Por ejemplo 

Juan (2014, 27 de abril) uno de los jóvenes entrevistados de manera enfática dice: “No, yo no 

soy víctima del conflicto armado” o Johan (2014, 6 de abril) quien dice; “no me siento 

victima ni tampoco quiero serlo”. 
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A diferencia de las madres y esposas de los desaparecidos quienes se movilizan 

alrededor del tema y configuran grupos y redes de apoyo entre pares, que llevan dichos temas 

a una agenda pública con la que se consolida y se posiciona  la desaparición como un hecho 

político, los y las jóvenes prefieren vivir estos procesos en la soledad por el temor que les 

produce aparecer en lo público bajo miradas de lastima, compasión o sospecha. Optan por 

llevar la desaparición más al lugar de la ofensa moral que se vive en el ámbito de lo privado, 

que al lugar de un hecho político que debe tramitarse en lo público, lo que termina 

convirtiéndose en una restricción para que construyan  un entre nos político alrededor del 

tema. 

 

Para finalizar es importante señalar que en términos de los hallazgos con la categoría 

de  reconciliación, lo que se genera son preguntas, esto tiene que ver precisamente con que 

dicha categoría para los y las jóvenes es lejana y abstracta, en pocas palabras no les es 

cotidiana, más aun si se tiene en cuenta que: primero algunos no confían en el proceso de paz, 

segundo no es un tema que se aborde desde las instituciones educativas o desde las mismas 

familias, tercero hay desconfianza hacia las instituciones del Estado. 

 

Por otra parte, en algunos casos asocian o mejor dicho confunden la reconciliación con 

el perdón, pero un perdón religioso donde ellos son buenos y los ofensores son malos, un 

perdón condicionado, por lo que ellos y ellas consideran de vital importancia, saber la verdad, 

la verdad como una forma de reparar, de poder perdonar: 

…Pues siempre hay formas de reparar y todo eso, pero yo creo que la única forma de que 

uno se reconcilie es ya sabiendo la verdad, pues… está vivo? Dónde está? Está Muerto? 

Dónde está? Pues yo creo que es la única forma… de estar en paz. (Sonia, 2014, 8 de 

marzo) 

 

Una verdad que les ha sido negada el caso más claro es cuando en las versiones libres 

los victimarios afirman no saber nada del caso en particular de esa persona.Una 

verdadsilenciada como lo expone Johan (2014, 11 de abril)  en su narración: “…Por decir las 

personas que han asesinado gente, hay muchos que dicen donde están enterrados y todo eso,  
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mientras que hay otros que, me imagino que sabiendo donde están, pues como que no dicen 

nada se quedan callados.” Una verdad desconocida como en el caso de Yury (2014, 6 de abril) 

quien se pregunta: “Porque hicieron eso? Él que había hecho para que lo mataran?” Y una 

verdad arrebatada como lo afirma Juan (2014, 27 de abril) en su narración al referirse que le 

diría a la persona que se llevó a su padre: “…Porque se lo llevo?” 

 

Por último una verdad negada, desconocida y arrebatada incluso desde su propia 

familia (madre, abuelos, tíos), puesto que las  narraciones de los cuatro jóvenes coinciden  en 

la manera cautelosa en la que sus familia ha enfrentado el tema de la desaparición de sus 

padres, como si ellos no se dieran cuenta de lo que pasa, pero ellos si lo saben y guardan 

silencio para disminuir el dolor que sienten ellos, especialmente sus madres. 

 

Entonces solo queda espacio para las preguntas, ¿Sabe la sociedad Colombiana que es 

reconciliación? ¿Cuál es la percepción que tenemos como paísde la reconciliación? ¿Quiénes 

y en qué momento deben hablar de reconciliación? ¿Es posible entonces hablar de 

reconciliación en un escenario donde aun hay un conflicto armado y las prácticas para 

infundir horror a los habitantes siguen siendo iguales o en algunos casos peores, donde la 

práctica de la desaparición forzada también se hace vigente? Y el cuestionamiento más 

importante, ¿La sociedad colombiana ha sido educada para perdonar y reconciliarse? 
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Sin lugar a duda, la violencia generada por el conflicto armado que ha vivido el país ha 

repercutido notablemente en la juventud rural. En esta perspectiva, el estudio etnográfico 

realizado en el marco de la Maestría en Pedagogía con la Universidad de La Sabana (2012-2013), 

titulado “Proyectos pedagógicos productivos y emprendimiento en la juventud rural: una mirada 

desde las representaciones sociales de los estudiantes de educación media”, arrojó tres categorías 

inesperadas respecto al impacto del conflicto armado en el joven rural: la guerra transformó el 

campo y la vida del joven rural, del machete al trapero (referida al cambio brusco que sufrieron 

los padres de éstos jóvenes al pasar de las labores del campo a las de la ciudad, como 

consecuencia del desplazamiento forzado) y los proyectos pedagógicos productivos como una 

alternativa para mitigar los efectos de la guerra. 

Las anteriores categorías sobre las que queremos reflexionar en la presente ponencia, 

están relacionadas con las situaciones de violencia que tuvieron que soportar en su niñez un 

grupo de jóvenes del municipio de La Palma Cundinamarca, en la medida en que fueron víctimas 

del conflicto armado que vivió este municipio en el pasado reciente, al ser despojados de su 

territorio, al tener que abandonar la escuela y al soportar la desintegración de su familia, lo que 

generó la migración de estas familias a la ciudad, provocando modificaciones en sus vidas, 

basadas en el sentido común. 

En este orden de ideas, como lo señala Wagner (1997, citado por Tovar, Guevara y 

Jaramillo, 2014), el conocimiento del sentido común se consolida a partir de las necesidades 

prácticas, generando modificaciones en las condiciones de vida de un grupo como ocurrió con 

estos jóvenes, al tener que retornar nuevamente al campo porque no soportaron la invisibilización 

y la discriminación en la ciudad, es así, como estas familias tuvieron que emprender la 

reconstrucción de su territorio y de sus propias vidas. Por tal razón, este será el centro de 

reflexión de esta ponencia, pues nos interesa volver la mirada a los efectos de la guerra en 

nuestros jóvenes rurales, quienes todavía siguen siendo marginados por la indiferencia de la 

sociedad y de las políticas públicas.  

Comenzaremos por describir esas situaciones difíciles que vivieron los jóvenes rurales en 

la época del conflicto armado y las experiencias en la ciudad, producto del desplazamiento. 

Como lo señala Ortega (2011, p. 30) “…Cuando los miembros de una colectividad sienten que 

han sido sometidos a un acontecimiento espantoso que deja trazas indelebles en su conciencia 

colectiva, marcando sus recuerdos para siempre y cambiando su identidad cultural en formas 
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fundamentales e irrevocables”, se recibe una influencia en las representaciones sociales que 

tienen los jóvenes frente a la ruralidad y la ciudad. Ante esta situación, se requiere reconocer la 

importancia de escuchar a nuestros jóvenes para entender esas realidades vividas durante una 

guerra cruel, que les dejó profundas cicatrices en las maneras de ver, sentir y pensar la vida, de tal 

manera que la escuela reflexione sobre la necesidad de tener en cuenta estas representaciones 

sociales de los jóvenes para adecuar las propuestas pedagógicas a las necesidades reales de los 

estudiantes, de acuerdo a sus contextos y a sus historias de vida. Además, abordar las 

representaciones sociales desde el ámbito educativo es un camino idóneo e ineludible para 

establecer la conexión necesaria de la escuela con las problemáticas sociales. 

La guerra transformó el campo y la vida del joven rural 

En la investigación adelantada pudimos conocer las representaciones sociales de 36 

jóvenes de educación media de la Institución Educativa Departamental Minipí de Quijano de La 

Palma Cundinamarca, quienes fueron víctimas del conflicto armado en su niñez. Para estudiar 

dichas representaciones optamos por la etnografía como metodología necesaria para escudriñar 

los puntos de vista de los jóvenes y nosotros como investigadores para comprender sus 

experiencias desde la complejidad de sus vivencias. Por consiguiente, desde sus propias voces 

comprendimos cómo conciben su contexto y cómo este influye en sus comportamientos y formas 

de percibir el futuro, pues como lo sustentan Mazzitelli, Aguilar y Guirao (2009, p. 256),  al 

estudiar las representaciones sociales podemos: “adentrarnos en la forma en la que los sujetos 

interpretan y construyen su conocimiento sobre la realidad y en las formas en que esto impacta en 

sus comportamientos y actitudes frente a los problemas de la vida cotidiana”. Es así, como se 

pudo identificar que la guerra transformó el campo y la vida del joven rural, en la medida en que 

se evidenció que muchos jóvenes rurales en su niñez fueron víctimas del conflicto armado que se 

vivió en el municipio de La Palma Cundinamarca entre los años 1998 y 2003, por la disputa del 

territorio entre guerrilla, paramilitares y la misma intervención de la fuerza pública para 

contrarrestar a estos grupos al margen de la ley. Según Verdad Abierta (2013), los paramilitares 

se enfrentaron a la guerrilla de las Farc para sacarlos de aquellos municipios por donde atraviesa 

el poliducto Puerto Salgar-Mancilla, de Ecopetrol y apoderarse así del negocio ilegal de la 

gasolina, generando torturas, humillaciones, masacres, desapariciones y desplazando a la mayoría 

de los pobladores. Estos jóvenes durante el periodo de violencia presenciaron sucesos crueles que 

marcaron sus vidas, como la pérdida de familiares, amigos y vecinos, creando en sus mentes 
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recuerdos imborrables, que más tarde podrían evidenciarse en su comportamiento o en las 

decisiones que pudieran tomar en el futuro. Como consecuencia de estas situaciones tan 

complejas, las familias migraron a la ciudad en búsqueda de tranquilidad, ya que las acciones de 

la guerra generaban zozobra y angustia, llegando estos jóvenes a una ciudad desconocida para 

enfrentar una nueva vida, diferentes costumbres, oficios y maneras de ser. Esa experiencia fue 

impactante para la gran mayoría de jóvenes rurales, al sentir el rechazo hasta de sus propios 

familiares, que inicialmente se portaron muy bien con ellos, pero con el pasar del tiempo el 

hacinamiento dificultaba los procesos de convivencia.  

Del machete al trapero 

Los jóvenes rurales también enfrentaron una situación difícil en la ciudad para continuar 

con sus estudios, porque en algunos casos no encontraban cupo y otros no podían hacerlo por 

falta de recursos económicos. El cambio de clima fue otra dificultad para adaptarse a este nuevo 

contexto, lo que provocó enfermedades respiratorias que hacían más compleja la vida en la 

ciudad. De otro lado, sus padres se vieron obligados a emplearse en oficios diferentes a los que 

realizaban en el campo, situación que se evidencia en la expresión “Del machete al trapero”, 

debido a que por no tener completos sus niveles educativos, tuvieron que trabajar en labores 

domésticas, cultivos de flores y en algunos casos los hombres estaban obligados a que sus 

esposas trabajaran para sostener el hogar. 

Lo anterior permite comprender cómo las representaciones en un grupo social son 

producto de una cotidianidad, que se va dando en las interacciones que se presentan 

constantemente en el legado sociocultural de una comunidad. En esta perspectiva, Moscovici 

(1984, citado por Tovar, et al., 2014, p. 145), plantea que, “una representación social se hace 

evidente por la finalidad que los sujetos sociales le den a esta, aprenden de los acontecimientos de 

la vida diaria, las características del medio ambiente, de las informaciones que en él circulan 

conscientes e inconscientes”, porque es precisamente a través de las voces de los jóvenes como se 

puede evidenciar la manera en que ellos interpretan su contexto socio-cultural, que incide 

notablemente sobre la manera de ver el mundo. 

Al paso de unos años, las familias de estos jóvenes deciden retornar a su lugar de origen, 

porque ya el conflicto armado estaba terminando y la ciudad había sido un lugar de grandes 

sufrimientos. Al regresar al campo, los jóvenes sienten alegría y al mismo tiempo tristeza al 

encontrar diversas transformaciones en su territorio, sus casas desbaratadas, cultivos 
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abandonados y familiares que ya no están. Al respecto, Franco (1998) señala la importancia de 

crear una serie de condiciones que permitan que los desplazados regresen en condiciones de 

seguridad al lugar de partida, siendo fundamental que la solución de este problema atienda las 

necesidades más inmediatas de seguridad, salud y residencia, al igual que aquellas de largo plazo 

de desarrollo y de capacidad propia de sobrevivencia económica. 

Con lo anterior se puede reconocer que las reflexiones que realizan los participantes de un 

grupo son importantes para dar paso a la representación que hace parte de una identidad social, a 

través de las diferentes situaciones que han vivido los miembros de esa comunidad campesina a 

la que pertenecen estos jóvenes, modificándose el conocimiento de sentido común al tener que 

dejarlo todo en el lugar de origen y luego enfrentar una ciudad desconocida. Por lo tanto, 

Moscovici (1984, citado por Tovar et al., 2014, p. 139), señala que “estas representaciones 

sociales son determinadas e influenciadas por las interacciones de las personas en su contexto, 

conforman un conjunto de conceptos, declaraciones y explicaciones que se originan en la vida 

cotidiana, dotándola de sentido”. Por esta razón, se puede inferir que las representaciones sociales 

no permanecen inmóviles, sino que se transforman de acuerdo con las situaciones que se van 

presentando al interior de las comunidades. 

 Estos jóvenes han expresado de acuerdo con su sentir y pensar, la forma en que 

encontraron el campo cuando retornaron en compañía de sus familias, afirmaron que el trabajo 

que emprendieron para iniciar la reconstrucción de las fincas fue una tarea difícil, así mismo, se 

puede identificar que las situaciones de violencia han sido reconfiguradas por estos jóvenes, al 

tener ese potencial de querer transformar el contexto en el cual soportaron los efectos de la 

guerra, generándose así sentido de pertenencia en los habitantes de esta comunidad campesina al 

reconocer su cotidianidad y buscar nuevos horizontes. 

Los proyectos pedagógicos productivos una alternativa para mitigar los efectos de la guerra 

Estas familias campesinas que lo perdieron todo, recibieron algunas ayudas del gobierno 

para poder sobrevivir de nuevo en el campo. En este proceso la implementación de proyectos 

productivos como pollos de engorde, huertas caseras y productos de pan coger, se constituyeron 

en un aporte importante para continuar viviendo en el campo, porque lo único que encontraron 

fueron sus tierras abandonadas.  

De la misma manera se pudo evidenciar que algunas familias continuaron con cultivos 

que habían tenido antes en sus fincas para el sustento económico. Por el contrario, otras familias 
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implementaron nuevos cultivos, que no demandaran tanto trabajo y esfuerzo, porque en algunos 

casos los núcleos familiares se habían desintegrado por la violencia, quedando el campo con una 

población significativa de adultos mayores.  

Cuando estas familias retornaron al campo, tuvieron que volver a empezar con la ayuda 

de entidades gubernamentales y otras organizaciones que hicieron que el campo volviera a 

producir, convirtiéndose los proyectos productivos en una alternativa para recuperar la 

estabilidad de las familias campesinas.  

Los anteriores sucesos, permiten conocer esa realidad del desplazamiento y el retorno que 

tuvieron que afrontar estos jóvenes rurales y la posibilidad de implementar los proyectos 

productivos como una opción para que sus familias se pudieran establecer nuevamente en el 

campo. En consecuencia de estas experiencias, los jóvenes ahora pueden hacer un contraste entre 

lo rural y lo urbano, pues como lo sostiene Aisenson (2011, p. 155), “las representaciones 

sociales han resultado una vía de acceso importante para la comprensión de cómo los jóvenes 

enfrentan las transiciones y cómo “se orientan” en la vida”. Por esta razón, conciben la ciudad 

como un lugar de sufrimientos y de vida costosa que discrimina a los jóvenes rurales, pero a su 

vez como una posibilidad para acceder a la educación superior y a diversas fuentes de empleo.  

En este orden de ideas, explorar la representación social “los proyectos productivos como 

alternativa para mitigar los efectos de la guerra” nos permitió entender cómo los jóvenes 

soportaron el destierro de su espacio natural al ser desplazados, la capacidad de sobrevivir en un 

nuevo ambiente hostil como lo fue la ciudad y la manera como percibieron la reconstrucción del 

campo al retornar después de la violencia que les transformó su territorio y sus vidas. Es de 

resaltar, la capacidad de resistencia de los jóvenes frente a la adversidad, ya que a pesar de todos 

los sufrimientos, reconstruyen su realidad y aportan en la recuperación de la dinámica social del 

campo, al sumergirse en el trabajo, en los cultivos y en las tradiciones que se van configurando en 

el contexto de la nueva ruralidad. Además, piensan que si los jóvenes siguen migrando a la 

ciudad el campo quedará solo, por lo tanto quieren ir a capacitarse y regresar nuevamente para 

tecnificar sus fincas.  

El papel de la escuela frente a las representaciones sociales de los jóvenes rurales 

La escuela debería ser pensada desde las voces de los estudiantes, teniendo en cuenta sus 

representaciones sociales que suelen estar enmarcadas en sus propias experiencias, de las cuales 

muchas han sido negativas. En esta perspectiva, Roldán (2006) señala que la institución educativa 
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es un escenario rico en posibilidades, aún no exploradas por la forma como se le ha concebido y 

las dinámicas que en ella se han mantenido. Por su parte Guzmán y Saucedo (2007), resaltan la 

necesidad de conocer a los estudiantes y escucharlos recuperando sus voces y experiencias para 

mejorar el diseño de planes de estudio y la organización de la propia escuela. Además, estas 

autoras señalan que conocer a los estudiantes significa también abrir el conocimiento de la 

escuela a la dimensión de los actores, lo que supone que una comprensión integral de la 

institución escolar no puede reducirse a los aspectos curriculares u organizativos, sino que debe 

contemplar la perspectiva de quienes construyen día a día la escuela, lo que supone aprender a 

darles la palabra o escuchar sus voces y tatrar de entender sus vivencias. 

En esta misma perspectiva, Langhout y Saucedo (2005, citados por Guzmán y Saucedo, 

2007, p. 9), señalan que:  

Las investigaciones han demostrado que en los contextos escolares prevalece una 

invisibilidad de los alumnos, porque no son vistos por los adultos como sujetos 

con preocupaciones, motivaciones, habilidades, etc., propios sino que se emplean 

una pluralidad de “lentes” a través de las cuales se enfoca o se  pone atención a 

los déficits, a las representaciones de las familias a las que los estudiantes 

pertenecen, a la búsqueda  del alumno ideal, a los marcos de disciplina y 

rendimiento escolar deseados, a la clase social, al género, etc., pero muy pocas 

veces se escuchan sus voces para entender sus perspectivas. 

En relación a la promoción y escucha de las voces de los estudiantes, Prieto (2003), 

afirma que existen innumerables problemas de comunicación y es difícil entender lo que los 

jóvenes dicen. Una de las causas de esta situación es el desconocimiento de las experiencias que 

ellos viven en sus espacios socio-culturales y desde los cuales surgen sus propias construcciones. 

Este desconocimiento hace que los adultos sean los que dominen e impongan una única forma de 

ver el mundo. Por lo tanto, al aprender a escuchar a los estudiantes, se advierten sus diferentes 

situaciones biográficas, sus comprensiones y significaciones acerca de la realidad, sus distintos 

niveles de conocimiento para aprehenderla e interpretarla, haciendo posible una verdadera 

relación formativa. 

En este orden de ideas, frente a la formación de los estudiantes, Nieto (1993, citado por 

Prieto 2003, p. 9), señala que: “Aprender a escucharlos es solo el primer paso que permitirá 

realizar una tarea formativa efectiva. En efecto, es preciso ayudarles a transformase en agentes de 
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sus propios aprendizajes y así poder utilizar lo que dicen de manera productiva”. Por su parte, 

Darling-Hammond y Ranson et al., (1996, citados por Prieto, 2003, p. 9), establecen que es 

importante: 

Recuperar y valorar lo que los estudiantes traen a las escuelas como 

contribuciones críticas para el proceso y manifestar una genuina sensibilidad 

para identificar las creencias que están subyaciendo tras sus reflexiones, 

recuperando la validez de sus contribuciones como una forma de entender el 

mundo desde distintas significaciones y alcanzar comprensiones comunes.  

Concluye Prieto (2003, p. 9), afirmando que: “Si se trabaja promoviendo la expresión de 

sus voces y comprendiendo e incorporando sus construcciones de mundo y respectivas 

significaciones, se logrará visualizar sus posibilidades y habilidades para colaborar en la 

construcción de su comunidad escolar”. En esta misma perspectiva San Fabián (2008, p. 27), 

establece que contar con la perspectiva del alumnado puede ayudarnos a: “mejorar la enseñanza, 

a tejer la convivencia y a dotar de sentido su estancia en la escuela. Necesitamos revisar nuestra 

concepción y manera de relacionarnos con los menores, tratarlos como sujetos activos, entrar en 

diálogo con ellos”. 

De acuerdo a lo anterior, es importante tener en cuenta las representaciones sociales, 

desde las mismas voces de los estudiantes para reorientar el currículo y por ende hacer las 

prácticas pedagógicas pertinentes al contexto y a las condiciones de los educandos. 

A modo de conclusión 

Las representaciones sociales son una estrategia valiosa que ha sido poco utilizada en el 

ámbito educativo para comprender el actuar y sentir de los estudiantes rurales. En este estudio 

etnográfico, las representaciones sociales fueron el elemento fundamental para comprender lo 

que está detrás del accionar cotidiano, en torno a los efectos de la guerra en la vida del joven 

rural. 

Es así como los jóvenes consideran que la guerra les transformó el campo y su propia 

vida, al tener que experimentar como sujetos pasivos, el terror del conflicto armado que vivió el 

municipio hace algunos años, enfrentando luego las incomodidades de una ciudad desconocida 

que los discriminó y los invisibilizó, producto del desplazamiento forzado, la desaparición de 

familiares y amigos y la pérdida de sus bienes y de su territorio. Ese despojo, repercutió en la 

forma de pensar y de ver el campo y la ciudad.  
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Por otro lado, al  reflexionar sobre el campo, estos jóvenes admiten que los proyectos 

pedagógicos productivos han sido una alternativa para mitigar los efectos de la guerra, porque al 

momento de retornar al campo las familias tuvieron que implementar nuevos cultivos para el 

sustento económico, además, piensan que si los jóvenes siguen migrando a la ciudad, el campo 

quedará solo, por lo tanto quieren ir a capacitarse y regresar nuevamente para tecnificar sus 

fincas. Adicionalmente, se pudo evidenciar que en sus representaciones sociales, las situaciones 

de violencia son reconfiguradas por estos jóvenes, al sentirse con el potencial de querer 

transformar su contexto.  

Por último, queremos resaltar la importancia de que la escuela tenga en cuenta las 

representaciones sociales de los jóvenes rurales frente a la incidencia del conflicto armado en sus 

vidas para adecuar las propuestas pedagógicas a las necesidades reales de los estudiantes y de 

acuerdo a los diversos contextos. Es además un camino idóneo para articular la escuela con la 

sociedad. Abordando estas perspectivas, nos permiten caracterizar mejor nuestros contextos de 

trabajo, para articularlos a los diseños de clase y prácticas educativas para empezar a transformar 

esas realidades que están haciendo de la escuela un espacio poco atractivo para nuestros 

estudiantes y poco efectivo para sus necesidades y exigencias del mundo actual. 
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RESUMEN 

Si bien, en los últimos 30 años las investigaciones y estudios sobre movilidad humana en 

el Ecuador se han centrado sobre los emigrantes ecuatorianos desde  abordajes como: género, 

familia, trabajo, economía, violencia, entre otros. Es a partir del año 2000 que se marcan nuevas 

dinámicas entorno a los desplazamientos poblacionales de carácter transnacional en territorio 

Ecuatoriano, uno muy significativo es la migración forzada de miles de colombianos en 

búsqueda de protección internacional. 

En este contexto se circunscriben historias de cientos de niños, niñas y adolescentes 

colombianos que cruzan la frontera ecuatoriana en búsqueda de protección internacional. Lo cual 

abre un escenario de discusión y análisis sobre las formas de inclusión a un nuevo modelo de 

sociedad que (re) configura sus prácticas, subjetividades y relaciones sociales. 

En este escenario se sitúa el presente artículo, el cual aborda las representaciones sociales 

de niños, niñas con necesidad de protección internacional en el Ecuador de cara a la agudización 

del conflicto colombiano.  

 

I. Antecedentes 

La radicalización de las políticas migratorias y los flujos globales internacionales han 

influenciado en las actuales trasformaciones económicas, políticas, sociales y culturales  de los 

Estados.   

                                                           
1
 Psicólogo Social,  en proceso de titulación  de la Maestría en Política Social de la Infancia y Adolescencia, 

Universidad Politécnica Salesiana, Ecuador. 6 años de experiencia en trabajo en políticas públicas. 
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En este contexto, los Estados pueden jugar cinco tipos de roles en cuanto a la movilidad 

humana. Por un lado pueden ser considerados emisores (país de origen desde donde salen las 

personas); por otro lado, receptores (países de destino de los grandes contingentes de movilidad); 

de transito (países de paso temporal), de retorno (regreso de emigrantes); y además de estas 

consideraciones, permanentemente viven la  migración interna (movilización a localidades al 

interno del país). Con los actuales procesos de globalización algunos Estados cumplen los cinco 

roles en mención, como lo es el caso del Ecuador, es un país expulsor (emigrantes ecuatorianos 

en el mundo), es receptor (de inmigrantes y migración forzada), de transito, de retorno y 

constantemente migración interna (flujos intra e inter provinciales, urbanos y rurales).   

A raíz del endurecimiento del conflicto colombiano, Ecuador es el país que más 

refugiados tiene en toda América Latina. Según el Alto Comisionado de las Naciones Unidas 

para Refugiados ACNUR (2014), en las cifras del Ministerio de Relaciones Exteriores y 

Movilidad Humana en el Ecuador existen 60.500 personas reconocidas como refugiadas, “el 

54% de las personas refugiadas en el país viven en  áreas urbanas. La mayoría del 46% restante 

permanece cerca de la frontera, en regiones poco desarrolladas y  aisladas, con limitados 

servicios básicos e infraestructura” (ACNUR, 2014, p. 1). 

En las dinámicas de conflicto armado uno de los grupos de mayor afectación son los 

niños, niñas y adolescentes:  

La violación de los derechos humanos que los obliga abandonar sus países es tan solo 

el primer capítulo de privación para muchos de ellos y ellas; pues aun cuando han 

cruzado las fronteras internacionales en búsqueda de protección y refugio 

continuarán expuestos a una variedad de agresiones y violaciones-explotación 

laboral, maltratos físicos, negación del derecho a la educación, abusos y explotación 

sexual, entre otros (Escobar, 2010, p. 16).   

 

Por otro lado,  en el estudio, “Estado de los Derechos de la Niñez y la Adolescencia Ecuador 

1990- 2011” realizado por el Observatorio de los Derechos de la Niñez y Adolescencia ODNA  
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(2012), se menciona que uno de los sectores de la niñez con más riesgos, desprotección y 

vulnerabilidad es la movilidad humana.  

Según los resultados del Censo de Población y Vivienda 2010, el 1% que vive en el 

Ecuador es extranjera, no obstante un importante número de inmigrantes que no 

registra su año de entrada. La gran parte de inmigrantes provienen de Colombia 

(48%) –país del que han llegado sobre todo poblaciones con necesidades de 

protección internacional por el conflicto armado–y de Perú (8%) (…)  Así cada vez, 

con mayor frecuencia, los niños y niñas se quedan junto a algún familiar o migran 

solos o acompañados hacia los países donde están sus padres y madres o huyendo por 

causas asociadas a la violencia y exclusión que viven. Así, la llegada de otros 

colectivos infantiles a territorio ecuatoriano, en los últimos diez años, está 

diversificando las regiones. El 1% de la población infantil es extranjera. En los 

últimos 20 años, según el Censo de Población y vivienda 2010, se estima que la 

población extranjera menor de 18 años bordea los 50 mil niños, niñas y adolescentes 

y su presencia, principalmente, se concentra en la Sierra: 53% de la niñez inmigrante 

reside en esta región, especialmente en Pichincha. La mayor parte de estos niños y 

niñas, al igual que los adultos, proviene de Colombia  (ODNA, 2012, p. 100). 

    

En cuanto a los niños y niñas con necesidad de protección encontramos que,  

 

La llegada de la población colombiana con necesidades de protección internacional 

por la agudización del conflicto colombiano, devela las dificultades y desafíos que 

enfrenta la niñez y sus familias que arriban a nuestro territorio. Aún cuando el Estado 

y la sociedad ecuatoriana ensayan importantes esfuerzos para asegurar los derechos 

de estas poblaciones, existen problemas en la atención de ciertas garantías básicas 

como son la vivienda, la educación, la protección, el derecho a la familia y la 

convivencia cotidiana en la sociedad ecuatoriana. Se observa que estos niños y niñas 

acceden a viviendas precarias, muchas veces sin garantizar las necesidades básicas. 

Otra dificultad, está vinculada con el derecho a la educación: a pesar de los esfuerzos  
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estatales y de las organizaciones sociales que trabajan por los derechos de los 

migrantes y refugiados, en la práctica continúan los problemas en el acceso y la 

permanencia Según los reportes de ACNUR, existen niños, niñas y adolescentes que 

cruzan la frontera no acompañados o separados de su familia por huir de un 

conflicto. Frente a estos hechos, existen varios vacíos de protección como son el 

acogimiento y la representación legal de estos jóvenes no acompañados. En 

definitiva, el gran desafío es cómo generar espacios de protección para aquellos 

adolescentes que no cuentan con el apoyo de la familia o de un acogimiento 

institucional. Entre los niños o niñas separados, en cambio, los vacíos de protección 

se expresan en torno a cómo formalizar la representación legal de sus nuevos tutores, 

así como en el establecimiento de un seguimiento y acompañamiento a estas nuevas 

familias para evitar que se cometan violaciones contra sus niños y niñas. Finalmente, 

otro tema que preocupa es el abordaje de las cicatrices emocionales, en especial en 

casos donde el exilio forzado ha sido resultado de violencia (…)  (Álvarez y Escobar 

en ODNA, 2012, pp. 160-161).    

 

Esto datos  nos situó a indagar cómo emergen las representaciones sociales de niños, niñas y 

adolescentes en situación de refugio, de cara, a las nuevas transformaciones y demandas 

globales: sociedades fragmentadas, deslegitimaciones institucionales y una alta capitalización 

infantil. 

 

 

II. Niñez y Representaciones Sociales  

Las representaciones sociales son modos de conocimientos producto de las prácticas sociales y 

discursos ideológicos. Desde la perspectiva de Moscovici (1984) las representaciones sociales se 

establecen en un distanciamiento de la mirada clásica de concebir el sujeto y objeto del 

conocimiento, no hay corte entre el universo exterior y el universo interior del individuo o grupo.  
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Sujeto y objeto no son fundamentalmente diferentes, siendo las relaciones prácticas entre ambos 

las que producen la representación  

En este sentido,  lo propio de las representaciones sociales consiste precisamente en 

condicionar e influir las prácticas, actitudes y comportamiento de las personas y de las 

instituciones, “las representaciones sociales solo podrían ser indagadas a partir de las prácticas, 

discursos de las instituciones y los individuos, decodificando de ellos los sentidos y significados 

de sus diferentes funciones” (Sánchez, 2010, p. 100). 

 En la sociedad moderna la estrecha relación que emerge entre la niñez y la 

institucionalidad se encuentra mediatizada por las representaciones sociales. Cabe mencionar que 

dichos procesos además producen ciertas subjetividades condicionadas por  discursos y prácticas 

socioculturales, por ello las representaciones sociales establecen un sistema de saberes, que 

permite conocer una relativa comprensión de la realidad. Así, “las representaciones sociales sólo 

podrían ser indagadas a partir de  las prácticas y discursos de las instituciones y los individuos, 

decodificando de  ellos los sentidos y significados de sus diferentes funciones” (Sánchez, 2010, 

p. 101) 

 A continuación se presenta un breve análisis sobre las representaciones sociales que  

establecen los niños y niñas con necesidad de protección internacional en el marco relacional-

institucional de tránsito anclado a la migración forzada.      

     

En el caso de los niños y niñas que se encuentran en contextos de conflicto armado “los 

discursos que circulan y las interacciones a partir de las cuales se construye su subjetividad, están 

enmarcados por diversas manifestaciones de violencia” (Alvarado et al., 2012, p. 71). 

 

El conflicto armado colombiano como un complejo sistema de relaciones sociales, de 

significados muy diferentes y hasta contradictorios,  da cuenta de  las biografías y mapas de la 

infancia en situación de refugio. Los conflictos armados, directa o indirectamente, alteran sus 

vidas de diversas formas: orfandad, secuestros, reclutamientos forzados, violaciones, graves  
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daños emocionales, traumas psicosociales por la violencia, desplazamiento, pobreza, pérdida de 

sus seres queridos, son tan solo algunas de las terribles situaciones que  pueden experimentar” 

(Escobar, 2010, p. 23).  

Algunas de las representaciones sociales que emergen en los niños y niñas en situación de 

conflicto armado en país de origen se enmarcan en un proceso de adulteración. 

 

Adulteración 

Se alteran las relaciones etarias debido a las transformaciones sociales de las últimas décadas, 

tienen menos tiempo para gozar su niñez, se involucran tempranamente de manera forzada o 

voluntariamente a cometer actos violentos (matar gente, ejercer trabajos forzosos, atentar contra 

sus propias familias y redes comunitarias). Incluso en algunos casos, muchos de ellos cumplen 

roles de padres y madres ausentes (física o simbólicamente). Característicamente estas 

construcciones se hallan condicionadas por lo social, político y cultural del entorno. La situación 

de violencia se halla más enfatizada cuando los grupos o fuerzas militares reclutan a los menores 

de edad utilizando técnicas de manipulación, o la pobreza y la discriminación. Aunque muchos 

niños y niñas participan en los combates, otros deben prestar servicios sexuales, o les emplean 

como espías, mensajeros, porteadores, sirvientes o para plantar o hacer explotar minas terrestres. 

Como podemos dar cuenta los vínculos de un niño en estos entornos se ve fracturado por los 

modelos sociales, políticos y culturales adultocéntricos, el cual proyecta idearios, modelos, 

comportamientos y pautas en el niño y adolescente. Esto permite comprender según Sánchez 

Parga (2004) como las sociedades  actuales arrojan al niño y adolescente a una precoz 

institucionalización, simultáneamente a una precoz desfamiliarización. 

 

 

Niñez, refugio y representaciones sociales en Ecuador 

Ahora la cuestión deviene en comprender las formas de adaptación e integración a un nuevo 

modelo de sociedad estatal. Hace menos de 10 años la mayoría personas con necesidad de  
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protección internacional residían en las provincias fronterizas del Ecuador, las cuales han sido 

históricamente excluidas o marginadas por la política ecuatoriana en varios aspectos: débil 

presencia estatal, pobreza, explotación petrolera, minera y de recursos no renovables, 

inseguridad, violencia, entre otros. Actualmente los nuevos procesos migratorios lo realizan a las 

grandes urbes del país, en búsqueda de mayores condiciones de vida. 

Frente a esta situación podemos encontrar las siguientes representaciones sociales que se 

construyen en los niños y niñas en situación de refugio en país de acogida, considerando tres 

procesos de institucionalidad primordiales, a saber: la familia, la educación y el trabajo. 

 

La Familia 

 La desestructuración familiar per se de niños y adolescentes en situación de refugio 

viene marcada por su primera situación de vulnerabilidad y desarraigo dado en su país de origen 

(muertes de padres o miembros familiares, separaciones, abandonos y orfandades). Estos 

acontecimientos propios de la sociedad moderna demarcan nuevas formas de comprender que 

representa la familia en el marco de los procesos de “fragmentación familiar, la maternidad 

transnacional, la búsqueda por la reunificación familiar; así como el establecimiento de 

relaciones afectivas, relaciones paternales y, en general, la constitución de familias binacionales, 

como escenario posible en la reconstrucción del tejido social” (Santacruz,  y Vallejo, 2012, p. 

179). 

En este punto central la familia se reconfigura en primera instancia como una estrategia 

de supervivencia: los roles, funciones y actividades de cada miembro van cambiando 

drásticamente y por ende las prácticas sociales y culturales también. El niño en situación de 

refugio se convierte en capital social necesario relevante en la familia para la supervivencia del 

hogar, en ese proceso, no solo desarrollan servicios fundamentales sino también aumentan el 

capital familiar, puesto que no solo producen bienes y servicios sino capital acumulado.  Por 

ejemplo, el sustento del hogar es compartido entre madre (en alguno casos con  ambos padres) e 

hijos, muchos acompañan a sus madres a los empleos informales que desarrollan, al igual que las 

tareas domesticas (limpian, barren, cocinan) y cuidado de sus hermanos menores (es una función 

asignada a los hermanos/as mayores).  
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Educación 

 En función a la educación, esta se vincula a la construcción de un proyecto de vida a 

mediano y largo plazo, según Santacruz (2013) la educación es una herramienta fundamental en 

el desarrollo de las estrategias de vida de la población refugiada. En este sentido, el capital 

educativo que puede generar el niño u adolescente marca nuevos trayectos de inclusión social a 

las normativas económicas y políticas que requiere un país. No obstante, la deserción escolar, 

falta de acreditación de documentos educativos de país origen y la discriminación por xenofobia 

(de alumnos y profesores) limita que este derecho se lo viva a plenitud.        

  

Trabajo  

En las familias en situación de refugio el trabajo se vuelve una actividad vital de todos los 

miembros que la conforman. En este aspecto, la configuración de familia y trabajo se vuelve en 

una estrategia de supervivencia. Esto da cuenta también de “la nueva forma que adquiere el 

trabajo infantil, se caracteriza por tres factores: a) o bien suple o complementa el trabajo familiar 

y está más o menos desarticulado del trabajo familiar, sin ser parte de él; b) es sustitutivo de la 

instrucción escolar del niño y se desempeña a costa de dicha escolarización; c) adopta 

características de absoluta desregularización y se presta a todas formas de explotación". 

(Sánchez, 2004, p. 162). En cuanto al trabajo, los niños, niñas y adolescentes se vuelven un 

activo económico, que a la par le genera un mayor empoderamiento y capacidad de agencia, 

compromiso, autonomía económica e incluso posibilita imaginar el futuro. 

 

 

III.  Discusiones Finales 

Luego de haber realizado un breve análisis de algunas de las representaciones sociales de 

niños y  niñas en situación de desplazamiento forzado, tanto en país de origen como en país 

acogida, podemos ensayar las siguientes conclusiones: 
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Las representaciones sociales que operan tanto en país de origen como en país de acogida se 

construyen en dos niveles. Por un lado, el de la vulneración y riesgo; y por otro lado, el de 

capital social valorado. En cuanto al primero, el proceso de violencia generalizada en país de 

origen da cuenta de una temprana adulteración de sus condiciones sociales, culturales, 

políticas y económicas. Posteriormente continua de manera sistemática la precarización en 

país de acogida, debido a la falta de garantías básicas como: la vivienda, la educación, la 

protección y el derecho a la familia. 

 

El segundo nivel, responde a la (re) configuración de capitales en función al trabajo, familia 

y educación. Si bien, en el país de origen hay una descapitalización familiar por la fractura de 

vínculos sociales-filiales, hay una (re) capitalización del infante y adolescente por parte de 

grupos irregulares, es decir el rol que juegan los niños, niñas y adolescentes en el marco de 

un conflicto es determinante en la producción de un modelo paraestatal. En relación al país 

de acogida surge una acumulación de capitales sociales del infante y refugiado, dados como 

estrategias para la supervivencia e implementación de nuevos proyectos de vida, en donde 

sus roles, funciones y acciones deben pasar por procesos de transformación enmarcados por 

la legitimidad institucional. Es decir que sus nuevos procesos de identidad, subjetividad y 

ciudadanía se configuran en la (re) institucionalización de espacios como la familia, la 

educación y trabajo.                     

 

Si bien, en este trabajo se han presentando algunas de las representaciones sociales de niños y 

niñas en situación de refugio, es necesario continuar con investigaciones que den cuenta de 

estas particularidades considerando enfoques de género, interculturalidad, territorio y 

participación de los niños y niñas. 
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Título ponencia: Actos performativos y construcción corporal de las/os jóvenes devotos de San 
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Mesa 2: Tendencias emergentes y praxis alternativas: el cuerpo y arte como producción 

de subjetividades. 
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1
.  

Introducción 

El propósito de este trabajo es exponer algunas reflexiones en torno a  la relación de las 

categorías de análisis: identidad, cuerpo y religiosidad, pues desde una perspectiva sociocultural 

resulta clave comprender la manera en que se hacen evidentes los signos exteriores de 

pertenencia; así como la trayectoria que marcan las corporalidades en el espacio, y sobre ellas 

mismas.  

Estas reflexiones surgen como parte de mi proyecto de investigación de tesis de 

licenciatura en la cual planteo como objetivo principal conocer el significado que tiene la 

apropiación de los signos religiosos en la producción corporal de las y los jóvenes devotos de 

San Judas Tadeo como parte de su proceso identitario. Para esto utilicé como herramientas 

metodológicas la entrevista de corte biográfico, asimismo hice uso de  fotografías
2
 como un 

dispositivo para leer el cuerpo.  

                                                           
1
  Estudiante de Comunicación  y Cultura, en la Universidad Autónoma de la Ciudad de México. Fundadora y 

miembro del Centro de Investigación y Análisis Cultural. Colabora en Liberalia Colectivo Itinerante A.C. en la 

gestión y promoción de eventos artísticos y culturales. En proceso de titulación con el tema Construcción corporal 

de las y los jóvenes devotos de San Judas Tadeo. Sus temas de interés son las culturas juveniles, las corporalidades, 

los estudios culturales y el uso de la fotografía como instrumento para la investigación social. Ha participado en 

cinco exposiciones fotográficas colectivas y tres individuales en espacios culturales del Distrito Federal, Estado de 

México y Oaxaca. marlene.vizuet@gmail.com  
2
 El Orgullo Sanjudas es un proyecto fotográfico documental realizado junto con Óscar Hernández. En él, 

registramos la manera en que las y los jóvenes construyen su corporalidad en relación a su devoción por San Judas 

Tadeo. Nuestra intención es mostrarlos como protagonistas del espacio del Templo de San Hipólito en la Ciudad de 

México, por lo que ponemos énfasis en retratar las posturas, las miradas, los gestos y la indumentaria; con la con la 

finalidad de repensándolos fuera de los estigmas mediáticos. Este proyecto lo comenzamos en febrero de 2013 y aún 

continua en desarrollo.  

mailto:marlene.vizuet@gmail.com
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La centralidad de los sujetos de mi investigación está situada en las y los jóvenes 

sanjudas,   –como se les conoce popularmente– que, en su mayoría provienen de colonias y/o 

barrios periféricos de la Ciudad de México y la zona Metropolitana como: Cuautepec, Neza, 

Chalco, Ecatepec e Iztapalapa, entre otras. No necesariamente pertenecen a alguna cultura 

juvenil, pero se conectan simbólicamente como parte de una adscripción identitaria religiosa por 

su devoción a San Judas Tadeo los días 28 de cada mes en el Templo de San Hipólito
3
.  

Los anclajes de la devoción 

Poco se sabe de quién fue San Judas Tadeo, pero dentro de la historia católica se le ubica como 

primo y discípulo de Jesús de Nazaret. Sin embargo, esta devoción surge como producto, 

principalmente de la migración de Italia y España de la Congregación de los Misioneros Hijos 

del Inmaculado Corazón de María, conocidos como Claretianos.  

Los primeros registros que se tienen de la imagen de San Judas en la Ciudad de México 

se sitúan entre 1955 y 1968, la cual provenía de Estados Unidos y fue albergada en el Templo de 

San Hipólito en donde los santos principales eran San Hipólito y San Casiano nombrados: 

Patronos de la muy noble, insigne y muy leal Ciudad de México.  

 San Judas Tadeo es considerado uno de los muchos «santos salvadores», por lo que la fe 

que se le tiene está encaminada para las situaciones difíciles que en algún momento de la vida 

experimentan los individuos. La devoción a dicho santo se enmarca en un contexto de 

desesperanza social en el que las «causas sin esperanza», por las que le piden y ante las cuales él 

interviene, son de índole: económico, laboral y de salud. No obstante, persiste en el imaginario 

social la idea de que San Judas Tadeo es el encargado de proteger negocios ilegales, esto se ha 

propagado porque entre los devotos se encuentran grupos que socialmente han sido y siguen 

siendo estigmatizados: prostitutas, presos, migrantes, e incluso adscripciones juveniles como los 

reggaetoneros, etcétera.  

La devoción por dicho santo se inscribe como una manifestación religiosa popular, en la 

que resaltan matices sincréticos que se producen al mezclarse «varios sistemas religiosos: las 

cosmovisiones indígenas familiarizadas con la magia, el curanderismo, el animismo y el  

                                                           
3
 El Templo de San Hipólito fue fundado como insignia de la conquista de la Ciudad de México el 13 de agosto de 

1521, de ahí que a San Hipólito se le considerara Patrón de la Ciudad de México. (Tercero, 2010, p.9).  
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“paganismo”, el catolicismo articulador de la devoción a los santos y vírgenes, el milagro y el 

ritualismo, pero también la espiritualidad nueva era y la neoesoteria.» (De la Torre, 2013, s/p).  

En la actualidad se considera a San Judas Tadeo como el segundo santo más venerado en 

la Ciudad de México, sólo es superado por la Virgen de Guadalupe. Entre los principales 

feligreses se encuentra gran cantidad de jóvenes, lo cual no resulta tan sorprendente si tomamos 

en cuenta que este santo se presenta como un ofertador de sentido ante el panorama desigual, 

violento e inseguro en el que se desenvuelven cotidianamente millones de jóvenes en México. 

Las y los jóvenes, reinterpretan los símbolos religiosos con la finalidad de ayudarse a sí mismos, 

para resolver las «causas difíciles» que se les presentan; en otras palabras, San Judas Tadeo es el 

elemento que tienen a la mano para obtener de manera simbólica o material una respuesta a sus 

necesidades –afectivas, económicas, personales, etcétera–.  

Son notorias las prácticas devocionales que se instauran dentro y fuera del Templo de San 

Hipólito, las cuales dejan ver como los creyentes se instalan en un punto paralelo que les permite 

entrar y salir de la institución religiosa, lo que Berger nombró: secularización subjetiva; en el 

sentido que otorga al sujeto «rangos de libertad sobre la selección de sus marcos creyentes» 

(Berger citado en De la Torre, 2013, s/p).  

De esta manera se visibilizan nuevas práctica y rituales, que escapan del Templo 

−institución religiosa− para trasladarse al espacio cotidiano de los sujetos creyentes:  

En la actualidad lo religioso se práctica constantemente fuera de las iglesias, en 

lugares de tránsito continuo, algunos cargados de memoria e historia […] o en 

espacios de transito, o como los definió Marc Augé “no lugares” (las calles y 

carreteras, aeropuertos y estaciones de metro). Pero también asociados con 

prácticas de desterritorialización […] rutas de emigración, zonas fronterizas, 

comercios ambulantes, espacios de anonimato, territorios de violencia (De la 

Torre, 2013, s/p).   

En este sentido, considero que el cuerpo –en tanto territorio– es un espacio en el cual las y los 

jóvenes sanjudas exhiben y muestran su adscripción religiosa, lo cual permite ver otra forma en 

la que la religión sale de las instituciones y se corporeiza. De manera que San Judas Tadeo les  
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otorga –a las y los jóvenes– un sentimiento de pertenencia así como las certezas para seguir 

adelante haciéndoles ver que perdidos no están; y por el otro, se vuelve un referente de poder, el 

cual ejercen a través de símbolos y artefactos que incorporan a su estética corporal, mediante la 

cual se visibiliza su presencia en el espacio urbano.   

Las iconografías identitarias 

La construcción de la imagen social de las y los sanjudas pasa por el diseño de su estética 

corporal, en la cual integran como un accesorio de su indumentaria la imagen de San Judas 

Tadeo que en la puesta en escena de sus corporalidades aparece como un «actor no humano» 

(Díaz, 2001) que los conecta como parte de una adscripción identitaria religiosa.  

Las acciones que realizan los jóvenes sanjudas entorno a la devoción a San Judas Tadeo 

con relación a la construcción de su estética corporal y su forma de convivencia representa una 

performativad, entendida como la repetición estilizada de actos que transforman y cargan de 

sentido la realidad de estos jóvenes (Butler, 1998, p. 297). De ahí que, los jóvenes sanjudas 

mediante su corporalidad  se autoafirmen como devotos de San Judas Tadeo, sin olvidar la carga 

peyorativa que se le ha atribuido al santo.  

La función performativa del cuerpo no sólo enuncia cosas sino que  habla, comunica y 

presenta códigos por medio de los cuales actúa. Una de las formas de comunicar es mediante la 

vestimenta, por lo que en las y los jóvenes sanjudas encontramos marcas identitarias en:  

playeras con la imagen de San Judas Tadeo, pulseras, gorras, bolsas, aretes, escapularios y 

collares, mochilas, etcétera, e incluso la estatuilla del santo –figura de yeso, resina, hueso, fibra 

de vidrio– se vuelve una extensión del cuerpo, en el sentido que exponen sobre él elementos que 

asemejan a los jóvenes con el santo, otorgándoles un grado de pertenecía que desvanece la 

frontera entre el devoto y el santo, es decir, se lo apropian.   

Asimismo, la religiosidad inscrita en el cuerpo aparece por medio de tatuajes en donde 

resalta la imagen de sanjudas pero también en grabados de forma temporal (sellos rellenos de 

diamantina, tatuajes de hena) que se colocan en las mejillas, en sus brazos, con la intención de 

hacer notoria su devoción, en ocasiones estás imágenes van acompañadas de leyendas de 

agradecimiento, de arrepentimiento, de amor a la madre; así mismo aparecen simpatías por otros  
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santos como por ejemplo: Mal Verde, la Santa Muerte, el Señor de Chalma y por supuesto la 

Virgen de Guadalupe.   

Debido a la capacidad comunicativa que posee el cuerpo los elementos expuestos sobre él 

cobran gran significado en la construcción identitaria de los jóvenes, ya que como señala Alfredo 

Nateras: « los cuerpos y sus imágenes se dramatizan y ponen en escena y en el escenario de las 

historias sociales y las vicisitudes de las vidas cotidianas» (Nateras, 2010, p. 233). 

En este sentido, se puede decir que a las y los sanjudas mostrar su devoción les hace 

sentirse muy orgullosos; ya que en ningún momento esconden o tapan los símbolos que los 

identifican como devotos, sino por el contrario los muestran abiertamente en el espacio público 

del Templo de San Hipólito, en el metro, en los lugares cercanos al templo y también en sus 

comunidades.   

Asimismo, la circulación de las corporalidades deja ver la manera espectacular y 

ritualizada con la que han construido su presencia; las posturas –a veces encorvada por el peso de 

la imagen que cargan, otras rectas haciendo énfasis en marcar sus músculos, en el caso de los 

hombres, mientras que las mujeres se muestran suspicaces–, la manera de caminar –

balanceándose, otras con pasos firmes, apresurados, a veces cansados–, la mirada, en ocasiones 

sostenida, confrontadora, otras inclinada –en el momento de oración–, el uso de ropa y 

accesorios con emblemas religiosos, el modo de hablar; en sí todo el performance que realizan 

mes con mes, con la intención de ganar un espacio de visibilidad que les permita comunicar su 

devoción. De ahí que considero que el mostrarse con orgullo en el espacio público también les 

provee de respeto ante los otros, sean estos devotos o no.  

En la construcción corporal de las y los sanjudas destacan dos niveles comunicativos, el 

primero tiene que ver con el efecto buscado, es decir, con la finalidad de apropiarse de los 

símbolos religiosos y los exhibirlos en su cuerpo,  y el segundo es la intención de obtener algo a 

través de esa apropiación.  

En el efecto buscado encontramos ese «algo» que se quiere decir por medio de su 

corporalidad. En el caso de las y los sanjudas notamos que el uso de la imagen de San Judas 

Tadeo tiene que ver con el reconocimiento de su adscripción religiosa, por lo que la  
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incorporación de elementos alusivos a dicho santo logra un efecto garantizado que es el de la 

clasificación, ya que cada joven imprime en su imagen una etiqueta que lo define ante la mirada 

de los demás y de sí mismo. 

Asimismo, la intención está relacionada con la necesidad de obtener «algo» mediante el 

uso y la apropiación de los símbolos religiosos. De ahí que por un lado se encuentra la creación 

de la presencia social por medio de los «atributos particularizantes» (Giménez, 2012, p. 197). 

Por el otro –quizá el más importante– destaca el uso del cuerpo como exvoto, es decir, el cuerpo 

se vuelve un espacio donde por medio de las inscripciones y apropiaciones religiosas se expresa 

de manera visual la gratitud y el agradecimiento como una ofrenda en virtud de la ayuda 

recibida.   

 

En la fotografía se puede observa algunas de los uso que se les da a los objetos religiosos y como 

los hacen participes de su estética corporal, por ello hay  jóvenes que personifican al santo 

vistiendo a semejanza de él, cargando una imagen de San Judas Tadeo –sea en forma de 

estatuilla o en cuadro– que según los devotos entre más grande sea ésta se demuestra la fe que se 

le tiene al «patrón» incluso hay quienes añaden decoran al santo con elementos que los 

identifican con sus portadores, o bien hay otros que lo llevan plasmado en su piel como un 

símbolo de protección o con la intención de perpetuar su fervor religioso.  

 

1Hernández y Vizuet. (2013). Serie: El Orgullo Sanjudas, Ciudad de México. 
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«Me vestí de San judas, use el manto por un año para agradecerle por la llegada de mi 

bebé», «Le dije si tú me sigues ayudando, no a darme dinero porque eso yo lo voy a conseguir 

trabajando, si tú me ayudas a ya no drogarme a ya no actuar mal yo me hago tu tatuaje, tu silueta 

aquí en mi pie», «Yo le dije: sabe que patrón pues hágame el paro, sáqueme de aquí, […] por eso 

me hice el tatuaje porque es lo más grande que me ha dado el jefe».
4
 En estos testimonios, 

encontramos el sentido que tiene para las y los jóvenes sanjudas tanto el «dar» como el 

«recibir». Ambas acciones se ejercen sobre el cuerpo y es por medio de éste mismo que expresan 

su agradecimiento.   

Por lo anterior, se puede decir que las prácticas corporales que realizan las y los jóvenes 

sanjudas con relación a su devoción giran en torno de exaltar las marcas identitarias que los 

integra socialmente y que van de acuerdo con la identidad religiosa y juvenil que quieren 

representar; pero también para obtener una retribución simbólica o material que logre solventar 

sus necesidades.  

La puesta en escena de las corporalidades de las y los sanjudas  

Quizá el performance  de las y los sanjudas, da cuenta de la búsqueda de un 

reconocimiento social en una sociedad que tiende a discriminarlos, a segregarlos por su 

apariencia, por su condición de clase social, por depositar sus creencias en un santo que 

supuestamente acoge «delincuentes», pero sobre todo porque la estética que representa a estos 

jóvenes responde con la imagen de lo que en la lógica moderna no se quiere ser: «ser pobre», de 

ahí que se desprende una supuesta relación entre pobreza-delincuencia como si ésta fuera un 

determinante.  

Si bien las y los jóvenes sanjudas actúan mediante sus corporalidades, encontramos que 

para ellos resulta atractivo que los otros vean su adscripción religiosa. Sin embargo, no podemos 

dejar de lado la resonancia gregaria que poseen los atuendos, lo cual se complejiza al 

relacionarlo con su condición de clase, con la vestimenta, el aspecto e incluso los rasgos físicos,  

a partir de estos códigos múltireferenciales se han valido las estrategias biopolíticas para crear un 

supuesto vinculo con la «delincuencia», lo cual coloca a estos cuerpos como «ingobernables» por  

                                                           
4
 Fragmentos de entrevistas realizadas a jóvenes devotos de San Judas Tadeo durante los meses de marzo, abril, 

mayo y junio de 2014. 
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lo que se justifica tanto mediática, institucional y socialmente la vigilancia, el control y la 

represión hacia estos jóvenes.   

Un ejemplo es la ejecución del «el operativo barredora», la cual se llevo a cabo el 28 de 

enero de 2012, con la intención de desalojar a las y los jóvenes que cada 28 de mes se 

congregaban en ese espacio –fuera para descansar, convivir con los amigos, y en algunos casos 

para bailar y generar un ambiente de fiesta–. La presencia policiaca se justificó diciendo que era 

para evitar que los jóvenes se drogaran en ese lugar, su implementación fue de manera violenta, 

hubo varios jóvenes detenidos y el espacio quedó a resguardo de las autoridades. Desde esa fecha 

los días 28 de mes la presencia policiaca es cada vez mayor y se les sigue sometiendo a 

constantes revisiones, lo que he podido observar es que las detenciones y revisiones son 

arbitrarias y basadas en la apariencia.   

Lo anterior nos habla de las detenciones basadas en lo que se conoce como el delito de 

«portación de cara» donde la principal sospecha radica en la ropa, el aspecto, el comportamiento 

pero sobre todo en el color de piel. Dicho delito forma parte de las políticas de la «tolerancia 

cero», las cuales funcionan como un dispositivo para «criminalizar a la pobreza», en la medida 

que la vida de los pobres está en la mira de una mayor vigilancia y mayor control, no sólo por la 

policía sino también por los servicios sociales, incluso se han trazado «tipologías» de las 

personas y una especie de cartografía de la exclusión basada en la definición de perfiles 

individuales o familiares de «precariedad» (Wacquant, 2000, p. 126). 

Asimismo, los códigos estigmatizantes con los que se ha caracterizado a las y los 

sanjudas se hacen notorios en notas periodísticas donde aparecen como objeto de burla en los 

que se hace énfasis en su estética corporal y la relación que mantienen con  San Judas Tadeo al 

que describen como “santo de delincuentes”; para muestra el trabajo seudoperiodistico publicado 

en el sitio web de la revista Chilango:   

 “Al ser una tribu que tiene poco contacto con el resto de la sociedad, han tenido 

que buscar la forma de embellecer su cuerpo mediante el uso de accesorios y 

modas diferentes. […] ambos sexos comparten el gusto por los collares de colores 

verde y blanco, y por las cosas brillosas, que en su idioma llaman bling bling. […]  
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Ellos tienen un ritual ancestral (más o menos de hace unos 10 años para acá) en 

dónde cada día 28 del calendario gregoriano hacen una peregrinación desde sus 

lugares de origen para llegar a un lugar al que en ese día casi sólo está permitida la 

entrada para ellos”.
5
 

En este discurso encontramos huellas que hablan de desprecio hacia un sector social, ya que no 

es sólo la nota periodística sino también los comentarios –principalmente de personas jóvenes– 

que se suscitan a partir de ésta, por medio de los cuales se clasifica e inferioriza a los jóvenes 

devotos. De acuerdo con Olga Sabido Ramos se trata de un «desprecio hacia abajo» el cual es: 

«aquél que sienten los que sustentan o creen sustentar una relación de superioridad frente a los 

inferiores» (Sabido, 2012, p.164).  

Dichas representaciones mediáticas y estrategias de control evidencian la disputa por el 

control del cuerpo de las y los sanjudas; pues por un lado –estas instancias– lo conciben como un 

objeto sobre el cual hablan y han construido una imagen social estigmatizada así mismo se 

intenta normar y gobernar su cuerpo por medio de la disciplinas.  Por el otro, se encuentra el 

sentido que tiene para las y los jóvenes su cuerpo, el cual es lo único que les pertenece por lo que 

éste se vuelve un territorio donde inscriben los signos que los identifican y diferencian de otros.  

  Las y los jóvenes sanjudas no son agentes pasivos a las estrategias biopolíticas que 

intentan controlarlos,  sino por el contrario al significar su cuerpo como algo suyo les permite 

responden mediante tácticas de resistencia planteadas desde el propio cuerpo, entrando así en un 

proceso de biocultura, el cual,  siguiendo a José Manuel Valenzuela comprende por un lado la 

biopolítica y por el otro la biorresistencia.  

La biocultura implica la dimensión biopolítica definida desde el conjunto de 

dispositivos establecidos por los grupos dominantes para controlar, disciplinar y 

generar cuerpos disciplinados que actúen de acuerdo con sus intereses […] 

también implica la biorresistencia, definida como el conjunto de formas de vivir y 

significar el cuerpo por parte de personas o actores y grupos sociales en clara  

                                                           
5
 Cfr. Son varios los medios que se han encargado de desacreditar las prácticas culturales del agrupamiento 

reggaetonero, un ejemplo claro son las publicaciones del sitio web: 

http://www.chilango.com/ciudad/nota/2012/07/19/nuestro-analisis-sobre-el-reggaeton [Consultado 18 de marzo de 

2014].  

http://www.chilango.com/ciudad/nota/2012/07/19/nuestro-analisis-sobre-el-reggaeton
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resistencia, disputa o desafío a las disposiciones biopolíticas (Valenzuela, 2009, p. 

27).  

Por lo anterior, considero que a través del orgullo –visto como una táctica de biorresistencia– que 

les provee el sentirse parte de algo, dichos jóvenes significan, tejen y resignifican sus biografías 

dentro de un contexto que los margina por no cumplir con las expectativas neoliberales que 

configuran el “ser” y “deber ser” joven y que incluso ha hecho se les califique como irracionales 

por apostar el sentido de sus vidas al santo de las causas difíciles. De esta manera, el sentirse 

orgullosos de ser devotos de San Judas Tadeo y al hacerse visibles en el espacio púbico, les 

permite sentirse respetados, superiores, íntegros, dignos y poderosos ante los otros. 

Con esto quiero decir, que estos jóvenes utilizan su cuerpo como un canal para expresar 

por medio de intervenciones, inscripciones y signos, su afiliación religiosa pero también con la 

intención confrontar mediante su imagen a aquellas disposiciones normativas –por ejemplo: el 

operativo barredora, discurso mediático, discurso religioso–.  

Por todo esto  puedo decir que ser joven y ser devoto de San Judas Tadeo, no es ser 

delincuente, conocerlos permite reconocerlos socialmente, no de la manera en que se les ha 

representado mediáticamente, sino como jóvenes inmersos en circunstancias y estructuras que 

los han dejado fuera.  
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Resumo: Este artigo tem por objetivo problematizar o corpo em relação aos movimentos 

escolarizados e não-escolarizados junto a uma Fundação de Arte, buscando compreender as 

linhas e movimentos da arte empreendida nesse espaço e de que maneira ela provoca 

movimentos de resistência nos corpos que com ela se relacionam. Como aporte teórico-

metodológico, tem-se a noção de genealogia em Michel Foucault. O material de pesquisa está 

composto por informações institucionais disponibilizadas pelo site e blog, visitações, 

participação nos encontros de formação, além de materiais didáticos criados pela instituição. 

Os resultados do estudo apontam que, embora uma Fundação de Arte seja um espaço não-

escolar, ele também é constantemente atravessado por movimentos escolarizados, 

disciplinando e subjetivando os corpos, que, em um movimento de resistência, buscam 

estratégias de fuga e criação, potencializando-se.  

 

Palavras-chave: Corpo. Movimentos escolarizados. Movimentos não escolarizados. Arte. 

 

ART, POTENCY AND RESISTANCE: THE BODY BETWEEN SCHOOLED AND 

NON-SCHOOLED MOVEMENTS 

 

Abstract: This paper aims to problematize the body in its relationship with schooled and non-

schooled movements in an Art Foundation, in an attempt to understand the lines and 

movements of the art performed in that place and how it causes resistance movements in the 

bodies which relate to it. The notion of genealogy by Michel Foucault was adopted as a 

theoretical-methodological basis. The research material consists of institutional information 

available on the Foundation site and blog, visitations, participation in education meetings, and 

didactic materials designed by the institution as well. The results of the study have evidenced 

that, although an Art Foundation is a non-school place, it is also constantly crossed by 

schooled movements, thus disciplining and subjectivating bodies, which, in a resistance 

movement, seek for escape and creation strategies, which in turn potentialize them. 
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Introdução 

 O artigo apresenta os movimentos da pesquisa O currículo em espaços escolarizados e 

não-escolarizados no Brasil e na Colômbia: diferentes relações com o aprender e o ensinar, 

vinculada ao Mestrado em Ensino/Univates e ao subprojeto Espaços e Movimentos do 

Currículo: entre o escolar/não-escolar e o escolarizado/não-escolarizado,  aprovado pelo 

Edital Universal MCTI/CNPq 14/2013, desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa Currículo, 

Espaço, Movimento (CEM), cadastrado no Diretório de Pesquisa do CNPq. Esta pesquisa tem 

o objetivo de investigar especificidades curriculares em espaços escolares e não-escolares, 

bem como os movimentos escolarizados e não-escolarizados e suas relações com o aprender e 

o ensinar.  

A pesquisa articula-se com as teorizações pós-estruturalistas a partir dos autores Gilles 

Deleuze, Roland Barthes e Michel Foucault e opera, metodologicamente, com a noção de 

genealogia utilizada por Foucault em seus estudos. A investigação acontece em quatro 

espaços: dois espaços escolares – uma escola no Brasil e outra na Colômbia – e dois espaços 

não-escolares – uma ONG e uma Fundação de Arte, ambas no Brasil. A proposta deste texto é 

problematizar o corpo em relação aos movimentos escolarizados e não-escolarizados junto à 

Fundação de Arte, um dos espaços que compõem a pesquisa maior, buscando compreender 

linhas e movimentos da arte nesse espaço e de que maneira esta provoca movimentos de 

resistência nos corpos que com ela se relacionam. A aproximação do espaço deu-se a partir de 

visitas às exposições de arte, participação em momentos de formação, análise de informações 

institucionais disponibilizadas pelo site e blog da instituição, além de materiais didáticos 

criados pela Fundação. 
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Em um primeiro momento, apresentamos a Fundação, seu espaço e movimentos. Na 

segunda seção, estabelecemos algumas relações do espaço com os objetivos da pesquisa e os 

cruzamentos teórico-metodológicos adotados neste estudo e na pesquisa. Na terceira seção, 

tecemos a discussão sobre movimentos da arte empreendida nesse espaço, que, em meio a 

movimentos escolarizados e não-escolarizados, medeia a relação com o corpo que a 

experimenta. Por fim, buscamos, não a título de conclusão, pensar a resistência como um 

movimento desse corpo que é atravessado por diferentes agenciamentos ao entrar em contato 

com a Fundação.  

 

Da Fundação: espaços e movimentos 

O espaço ao qual fazemos referência, uma Fundação de Arte, foi criado em 1995 como 

uma instituição sem fins lucrativos. Em 2008, a Fundação ganhou uma nova sede, ampliando 

sua relação com o circuito da arte e a comunidade.  

A instituição busca aproximar o público da arte, da cultura e da educação a partir de 

um olhar reflexivo para as produções contemporâneas por meio de programas abertos à 

comunidade, especialmente as escolas. Das diversas ações promovidas pelo espaço, a que nos 

interessa, tanto neste texto quanto na pesquisa maior, e com a qual tivemos mais aproximação 

é o Programa Educativo. Ele existe desde 1999 e tem como proposta pedagógica o 

entendimento de "arte como algo que amplia e torna mais complexa a nossa visão de mundo" 

(SITE OFICIAL). Seu objetivo principal é "constituir e formar o público não apenas para a 

própria instituição, mas fundamentalmente para a arte". 

 O Programa desenvolve materiais didáticos para e a partir de todas as exposições que 

acontecem e promove visitas mediadas e técnicas, oficinas e encontros de orientação para 

educadores. Essas atividades são disponibilizadas para diferentes públicos, especialmente 

professores e alunos de diferentes níveis de ensino. Esse trabalho é realizado por uma equipe 



 
 

INFANCIAS Y JUVENTUDES LATINOAMERICANAS 

Centro de Estudios Avanzados en Niñez y Juventud – CINDE  

 Universidad de Manizales – CLACSO ISBN: 978-958-8045-32-0 

de mediadores oriundos de diferentes áreas do conhecimento. Conforme a Fundação, "a opção 

por uma equipe interdisciplinar possibilita que as ações propostas pelo Programa não se 

restrinjam ao universo da arte, o que tende a qualificar a experiência do público com as 

exposições" (SITE OFICIAL). 

 O material do Programa, oferecido aos professores e demais interessados ao final dos 

Encontros de Formação, permite com que se tenha um olhar, uma leitura sobre o que está 

sendo proposto, pois traz algumas sugestões de como o professor poderá trabalhar em sala de 

aula com as produções do artista em questão. Mesmo que não seja um ambiente escolar, o 

espaço da Fundação possibilita uma aproximação com o aprender e o ensinar vivenciados na 

escola. Para a Fundação, o Programa Educativo é a principal interface que possibilita e 

favorece a relação da instituição com o seu público, o que "ratifica o seu papel de agente 

cultural, contribuindo para a formação de cidadãos mais livres, críticos e criativos" (SITE 

OFICIAL). 

Existem diferentes possibilidades de movimentos em um mesmo espaço, movimentos 

estes que nem sempre podem ser capturados pelas lentes de quem os observa, porque fogem e 

deixam fugir de si e do espaço. Deleuze e Parnet (1998) dizem que:  

Fugir não é renunciar às ações, nada mais ativo que uma fuga. É o contrário do 

imaginário. É também fazer fugir, não necessariamente os outros, mas fazer alguma 

coisa fugir, fazer um sistema vazar como se fura um cano... fugir é traçar uma linha, 

linhas, toda uma cartografia. Só se descobre mundos através de uma longa fuga 

quebrada (DELEUZE e PARNET, 1998, p. 49). 

 

Independentemente do público que frequenta a Fundação, é preciso possibilitar a fuga, 

fazer rachar conceitos sobre a arte e permitir que incontáveis verdades sejam produzidas, além 

daquelas estabelecidas durante os encontros de formação e no material pedagógico 

desenvolvido. Esse movimento de produção de verdades circula entre as linhas em constância 

e não acaba em um simples ponto, indicando o final de uma frase.  

 

Do espaço à pesquisa: cruzamentos teórico-metodológicos 
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 A Fundação constitui-se como um espaço não-formal de educação. Para Ghon (2006, 

p. 28), "a educação não-formal é aquela que se aprende 'no mundo da vida', via os processos 

de compartilhamento de experiências, principalmente em espaços e ações coletivas 

cotidianas", ou seja, as instituições que se organizam fora do contexto da escola e da educação 

mediada por diretrizes nacionais e com conteúdos prévios a serem desenvolvidos. Essa 

primeira e breve aproximação conceitual se faz pertinente para compreendermos como, no 

contexto deste estudo e da pesquisa, diferenciamos os conceitos de espaço e movimentos. A 

partir de discussões teóricas no grupo de pesquisa, definiu-se que os espaços – escolares e 

não-escolares – correspondem à estrutura física das instituições investigadas e que os 

movimentos – escolarizado e não-escolarizado – são como os jogos de poder e linhas de fuga 

existentes no interior de cada espaço. Entendemos que os movimentos escolarizados e não-

escolarizados estão imbricados um no outro, convivendo ao mesmo tempo, 

independentemente de o espaço ser escolar ou não-escolar.  

A partir da concepção teórico-metodológica adotada – a noção de genealogia em 

Foucault (2013) –, assumimos o afastamento da busca de uma verdade, de uma explicação 

que leve ao global, ao universal ou, ainda, a uma defesa em favor de um ou outro movimento. 

A intenção é investigar os regimes de força e poder imbricados entre os movimentos. 

 A genealogia compreende o conhecimento e o que se concebe como natural em um 

dado contexto como uma invenção que é histórica e que, por assim ser, é determinada por 

algumas condições sociais, econômicas e políticas de um período que, em um regime de 

imposição de forças e sentidos, dão condições para sua emergência. Portanto, "a genealogia 

vai atrás das condições dessas invenções. Em que circunstâncias criou-se determinado valor? 

Que forças estiveram em luta na sua criação e imposição? Por que esse valor e não outro?" 

(CORAZZA; TADEU, 2003, p. 45).  
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 A genealogia não vai buscar a história para encontrar a origem de algum fato, mas 

muito mais "mapear as ascendências (Herkunft), na forma de condições de possibilidade para 

a emergência (Entestehung) do que hoje é dito, pensado e feito" (VEIGA-NETO, 2003 p. 70). 

Para Foucault (2013), a genealogia é 

[...] o acoplamento do conhecimento com as memórias locais, que permite a 

constituição de um saber histórico das lutas e a utilização desse saber nas táticas 

atuais. Nessa atividade, que se pode chamar genealógica, não se trata, de modo 

algum, de opor a unidade abstrata da teoria à multiplicidade concreta dos fatos e de 

desclassificar o especulativo para lhe opor, em forma de cientificismo, o rigor de um 

conhecimento sistemático. Não é um empirismo nem um positivismo, no sentido 

habitual do termo, que permeiam o projeto genealógico. Trata-se de ativar saberes 

locais, descontínuos, desqualificados, não legitimados, contra a instância teórica 

unitária que pretenderia depurá-los, hierarquizá-los, ordená-los em nome de um 

conhecimento verdadeiro, em nome de uma ciência ditada por alguns. As 

genealogias não são, portanto, retornos positivistas a uma forma de ciência mais 

atenta ou mais exata, mas anticiências. [...] Trata-se da insurreição dos saberes não 

tanto contra os conteúdos, os métodos e os conceitos de uma ciência, mas de uma 

insurreição dos sabres antes de tudo contra os efeitos de poder centralizadores que 

estão ligados à instituição e ao funcionamento de um discurso científico organizado 

no interior de uma sociedade como a nossa (2013, p. 267-268). 

 Fazer genealogia é aproximar-se das linhas de força de determinado campo, é 

desemaranhar o complexo de linhas que compõem o terreno. Para Deleuze (2005, p. 2), "é 

necessário instalar-se sobre as próprias linhas". Portanto, é a partir desse olhar perspectivado 

que nos apropriamos do material empírico: entrevista gravada e posteriormente transcrita, 

informações institucionais disponibilizadas pelo site e blog da instituição, materiais didáticos 

criados pela Fundação e registro de diário de campo. 

 No caso deste estudo, problematizamos o corpo entre os movimentos escolarizados e 

não-escolarizados empreendidos em uma Fundação de Arte. Torna-se importante, conforme a 

perspectiva teórico-metodológica adotada, indagarmos: como e desde quando esses espaços 

passam a ser espaços de educação e aprendizagem? Isso porque já internalizamos, 

culturalmente, que a arte faz parte da vida e que deve ser explorada, vivenciada. Neste estudo, 

não objetivamos esgotar tal exercício, até porque ele faz composição com a pesquisa maior 

que está em andamento. 
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 Dalla Zen (2011), ao problematizar o dispositivo pedagógico da arte, aponta alguns 

indicativos para pensarmos a problemática deste estudo. Parece óbvio, hoje em dia, que os 

museus e demais eventos de arte possuam setores ou departamentos educativos, mas, para a 

autora, essa naturalidade coloca-se como uma verdade, objetivando e subjetivando a relação 

entre público e arte por meio do entendimento de que a arte precisa ser apreendida, tornada 

acessível. Conforme Dalla Zen (2011, p. 44-45),  

[...] a formalização dos programas educativos em instituições culturais foi 

estimulada, entre outros aspectos, pela 'necessidade' de aproximar linguagens 

artísticas que não eram familiares e até mesmo reconhecidas pelas pessoas. [...] uma 

estratégia eficaz para dar conta de um dos 'problemas' dos museus hoje: receber o 

'público leigo', personagem central da democratização dos meios. 

 

 No intuito de receber o público leigo, as instituições culturais aproximam-se da 

pedagogia; como um saber eficaz e eficiente, esta sai da escola e passa a atuar em outros 

espaços, pedagogizando-os, dando-lhes uma "forma-escola" para que os saberes ali 

empreendidos sejam apreendidos a partir de um conjunto de normas e disciplinas. Para 

Noguera-Ramirez (2011, p. 229), a modernidade criou a noção da escola permanente, do 

aprender e ensinar para o resto da vida e da mesma maneira – a "obsessão contemporânea pela 

educação e a pedagogização de todos os espaços sociais".  

 

Linhas e movimentos da arte: o corpo entre movimentos escolarizados e não-

escolarizados 

O espaço não-escolar aqui pensado não está totalmente isento dos condicionamentos 

da disciplina, pois não se pode tocar nas obras, há o tempo médio de sete horas diárias para 

visitação, controlamo-nos para não correr por seus corredores brancos e apaixonantes, enfim, 

embora tenhamos maiores possibilidades do que em um espaço escolar, ele também disciplina 

e subjetiva os corpos. 

Quando trazemos a noção de corpo, na perspectiva teórica adotada, deixamos claro 

que não o compreendemos como um corpo orgânico, aquele corpo organizado da ciência, mas 
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sim como um corpo em potência, que sente e interage com o mundo pelo viés das sensações, 

um corpo que é da ordem dos afetos, que sofre alterações decorrentes dos encontros 

oportunizados e experienciados. Concordamos com Barbosa e Lopes (2012) quando falam 

que “afetar e ser afetado são disposições corporais que modificam o próprio corpo, que o 

fazem variar, e que podem disparar a efetuação de algum devir” (p. 179).  

Naquele espaço, percebemos que os professores são convidados a pensar a Arte a 

partir das provocações propostas na formação. Das formações, os professores podem eleger 

algumas obras apresentadas, fazendo um recorte do todo, para trabalhar com seus alunos. Para 

nós, isso se torna um tanto questionável, pois os alunos não terão o trabalho completo do 

artista abordado, mas um recorte, feito e escolhido mediante o olhar do professor, não 

permitindo um conhecimento geral das obras e, por isso, limitando o conhecimento dos 

alunos. Assim, seus corpos são colocados em formas, que posteriormente poderão ou não ser 

reproduzidas com os alunos. Percebemos esse movimento como uma captura dos corpos – 

disciplinamento. 

Para Foucault (2013b, p.134), a disciplina “[...] dissocia o poder do corpo; faz dele por 

um lado uma ‘aptidão’, uma ‘capacidade’ que ela procura aumentar; e inverte por outro lado a 

energia, a potência que poderia resultar disso, e faz dela uma relação de sujeito restrita”. 

Partindo dessa compreensão, podemos dizer que o currículo escolar opera a partir dessa 

lógica. Embora não estejamos falando propriamente da escola, mas sim de uma Fundação de 

Arte, esta, ao selecionar, hierarquizar, (des)contextualizar saberes sobre a arte para serem 

"ensinados" em um dado tempo e espaço, acaba por produzir saberes e sujeitos – professores, 

alunos e uma maneira de relacionar-se com a arte. 

Tecendo o corpo com os movimentos não-escolarizados e, mais especificamente, o 

corpo em relação a espaços ligados à arte, percebemos que, em vez de imobilidade, fixação e 

disciplinarização, outras possibilidades podem ser potencializadas com ele, permitindo que a 
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mobilidade, a intensidade e a invenção ganhem força. Há forças que circulam nesse ENTRE –

movimentos escolarizados e não-escolarizados, que se misturam constantemente, produzindo 

um corpo professor e um corpo aluno. 

Ao pensarmos em um corpo que sente a arte como imanente à vida, referimo-nos a um 

corpo que experimenta a arte por meio das sensações e, por isso, sem roteiros, sem rotinas, 

sem caminhos preestabelecidos. Ao entrarmos em contato com a Fundação de Arte, 

percebemos que, em alguns momentos, existe, sim, um roteiro, algumas direções já definidas, 

algumas regras impostas que precisam ser seguidas, as quais muitas vezes “apagam” a fruição 

das sensações. Nessas definições, a Fundação aproxima-se dos espaços escolarizados, 

encarando os corpos como homogêneos, não deixando lugar para as diferenças emergirem. 

A Fundação possui cruzamentos com movimentos não-escolarizados, uma vez que 

abarca possibilidades em que as subjetividades podem levemente aparecer, ou seja, o corpo 

encontra, em alguns momentos, brechas para escapar dos enquadramentos postos, alguns 

momentos para “respirar” em meio a movimentos que paralisam. Talvez por possuírem seus 

corpos já domesticados, os professores encontram limitações para movimentarem-se em 

espaços não-escolarizados. Encontrar brechas e ver a arte a partir de outro prisma pode ser 

uma restrição e algo difícil de ser pensado por eles; no entanto, é algo que merece atenção, 

uma vez que, agindo como questionadores das normas impostas, motivarão seus alunos a 

viverem suas subjetividades e a manifestá-las em seus encontros. 

 

Algumas considerações pertinentes, mas não finais 

Os professores que se permitem participar dos encontros de formação proporcionados 

pela Fundação tornam-se corresponsáveis pelas informações com as quais têm contato 

naquele espaço. Podem sentir-se aptos a trabalhar com seus alunos as temáticas, sensações e 
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apreciações experienciadas, ao mesmo tempo em que os instigam a se aproximarem da arte 

por esse mesmo viés. 

Permitindo-se esse movimento, a sala de aula desse professor poderá também ser 

atravessada por inúmeras conexões e rizomas produzidos pelos alunos. Não existirá apenas 

uma maneira de ver os catálogos e dialogar sobre eles, senão uma multiplicidade de pensares, 

dúvidas, desejos e sensações. Mesmo que isso se dê em um espaço formal – a escola –, tudo 

será capturado pelo incerto, fugirá do limite de tempo estipulado e constituirá outros olhares 

acerca do já pensado. 

Buscamos pensar o corpo enquanto potência dos sujeitos, bem como investigar a arte 

como imanente aos movimentos escolarizados e não-escolarizados, percebendo-a como 

resistência aos dispositivos normativos e formatados pelos quais a vida é frequentemente 

capturada. A arte pode, então, ser pensada da perspectiva da invenção, onde não há limite de 

possibilidades de criação, onde o corpo pinta e a voz ecoa o nunca antes dito. Arte como o 

fora da disciplina, como movimento, como fluidez sem limites de tempo e de espaço. Arte 

como potência. 

Essas investigações nos dão pistas e seguem possibilitando construções e 

desconstruções do pensamento sobre possíveis potências e resistências do corpo nos 

movimentos escolarizados e não-escolarizados em relação à arte. 
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expectativas y alegrías. Este concurso fue creado con dosobjetivos principales: convertir el 

dibujo en una estrategia de expresión para la infancia de nuestro departamento y abordar, en el 

contexto histórico y social, a la población entre los cinco y 14 años como sujetos de derechos, de 

valores, sujetos de palabra y protagonistas de sus propios procesos de desarrollo. 

 

Esta actividad gráfico-plástica,en ejecución anual desde el año 2003, se articula al programa 

“Educar Mientras se Informa” del periódico El Mundo, propuesta mediática innovadora en la 

cual este diario conjuga, de manera explícita,  la educación con sus tradicionales objetivos 

informativos y de entretenimiento. Esta propuesta es afín al énfasis en comunicación-educación 

del Programa de Comunicación Social de la Fundación Universitaria Luis Amigó, razón por la 

cual ambas entidades trabajan mancomunadamente en procesos investigativos.  

 

Como reconocimiento a la relevancia documental de los textos visuales de “Personitas de 

Colores” se realizó durante el 2011 el estudio: Narrativas icónicas sobre valores y derechos 

fundamentales que subyacen en los dibujos presentados a este concurso entre el 2003 y el 2010. 

Esta investigación  respondió a una lógica comprensiva de corte documental y hermenéutico que 

realizó una lectura semiótica de una muestra intencionada de 2,960 dibujos, los cuales hacían 

parte de un universo de aproximadamente 195,000. 

 

El estudio, que fue más extensivo que intensivo, incluyó en su muestreo dibujos de ambos 

géneros, de un amplio rango de edades -cinco a los 14 años- que provenían de las nueve 

subregiones antioqueñas y sus diferentes municipios. Igualmente, se  tuvo en cuenta, las 20 

categorías por edades que el concurso había trabajado en sus  años de existencia.  

 

De estas 20 se destacan las 10 categorías implementadas desde el año 2005 que configuran 

algunas construcciones subjetivas e intersubjetivas a través de las cuales niños, niñas y 

adolescentes responden en trazos de colores frente a diferentes preguntas: ¿Cómo es tu familia? 

(cinco años); Si te conceden un deseo ¿Qué pedirías? (seis años); ¿Qué quieres ser cuando 

grande? (siete años); ¿Qué haces en tu tiempo libre? (ocho años); ¿Cuál ha sido el momento más 

feliz de tu vida? (nueve años); ¿Cuál es el lugar más bello de Antioquia? (10 años); ¿Cómo 

cuidas y disfrutas la naturaleza? (11 años); ¿Qué es para ti la felicidad? (12 años); Cuando 



 
 

 
INFANCIAS Y JUVENTUDES LATINOAMERICANAS 

Centro de Estudios Avanzados en Niñez y Juventud – CINDE  

 Universidad de Manizales – CLACSO ISBN: 978-958-8045-32-0 

piensas en Antioquia, ¿Qué es lo primero que se te viene a la cabeza? (13 años) y ¿Cómo 

imaginas a tu municipio en 10 o 20 años? (14 años). 

 

Optar por una la lectura semiótica para articular:dibujo infantil - comunicación -medios 

informativos,le permitió a esta investigación diferenciarse de los abordajes clásicos de 

acercamiento al dibujo infantil que correspondían a enfoques psicológicos, pedagógicos y 

pictográficos, e implicóuna lectura desde lo discursivo-narrativo y/o lo icónico-simbólico y, por 

ende, lo comunicativo. 

 

Desde esta perspectiva el dibujo es habla que despliega un discurso. El dibujo usa el código, hace 

combinaciones, construye signos, convierte el trazo en fonación (Licona Valencia, 2008, p. 249). 

Es una creación donde el punto, la línea y la masa se convierten en habla que devela los 

imaginarios de niños y niñas. 

 

Como discurso el dibujo es el producto de procesos cognitivos y culturales:en una hoja de papel 

se plasman elementos simbólicos,en los cuales no sólo está presente la subjetividad de quien 

pinta, sino el contexto intersubjetivo que impone un uso regular de ciertos elementos propios de 

la cultura, la interacciones y la estructura biológica (Jiménez Yañez y Mancinas Chávez, 2009, p. 

155).  

 

Como discursos visuales, estos dibujos se examinaron con recursos conceptuales y 

metodológicos coherentes. Por tal razón lo semiótico posibilitó “una aproximación fiable al 

fenómeno de las construcciones iconográficas autónomas en la infancia atendiendo a sus 

funciones básicas” (Martínez García, 2002, p 104). Y como sistema organizado de signos y 

símbolos fue la iconográfía y la iconología, la ruta conceptual semiótica seleccionada.  

 

Para realizar la lectura iconográfica, o sea de lo representacional, de estos documentos visuales 

se partió de las etapas de desarrollo gráfico-plástico propuestas por Viktor Lowenfeld y Brittain 

Lambert en el libro, Desarrollo de la capacidad creadora(1980),uno de los textos más 

influyentes en cuanto a estudios del dibujo infantil. Estas etapas son: la Presquemática (de los 

cuatro a los seisaños); la Esquemática (de los siete a los nueve años); el Principio del Realismo - 
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Crisis de la Preadolescencia- Edad de la Pandilla (de los nueve a los 11 años) y la etapa del 

Realismo Visual (que comprende las edades entre los 12 y 14 años). 

 

Para leer iconológicamente los dibujos, la investigación se apoyó en el texto de Luisa María 

Martínez García (2002): Indicadores socio-culturales en las representaciones gráficas de los 

niños,el cual atiende a la función significativa de los dibujos estudiados,como los nexos 

semánticos, vínculos establecidos en un dibujo por dos o más iconogramas. Estos vínculos 

pueden tener diferentes significados, entre ellos, los más importantes para la construcción de 

subjetividades, son los “socio-culturales que implican la expresión de una conciencia social en 

relación con el medio cultural y con sus símbolos” (Martínez García, 2002, p 107). 

 

En los dibujos analizados se identificó la representación de estos nexos socioculturales y se pudo 

establecer el orden de frecuencia de su semantización: el primer lugar fue para los signos 

fácticos, en los cuales el significado alude o refiere a todo aquello que está política y socialmente 

aceptado como: poder, autoridad, reconocimiento social, entre otros;estos aparecen en el 40.3% 

de los dibujos. Siguen los signos étnicos,símbolos que tienen su origen en los hábitos, 

costumbres, ritos, folclore, tradiciones, que se constituyen como señas de identidad de una 

comunidad; estos fueron representados en el 32.2% de los dibujos. Los signos 

emblemáticos,aquellos que reflejan ciertas señales o códigos aceptados en un determinado 

círculo como indicadores de pertenencia a algo, que aparecen en el 29.4% de los dibujos.Y 

finalmente, los signos multimediales, en el 6.9%.  

 

Se destaca el universo simbólico de lo fáctico que remite más a concepciones tradicionalistas que 

a los contextos modernos actuales. Por ejemplo, las representaciones de género y rol que 

simbolizan aquellas ideas asociadas a lo tradicionalmente considerado masculino y femenino. 

 

Ellos y ellas se dibujan, se narran de manera estereotipada. Ellas reflejan lo emocional, lo 

familiar, los oficios asociados al hogar, esperan por otros y dibujan muchas figuras masculinas 

en sus creaciones. Ellos en cambio respiran deporte, fortaleza, se alejan de la emocionalidad, de 

la casa, de las tareas domésticas e incluso son quienes menos dan cuenta gráficamente de sus 
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nexos socioculturales. ¿Qué tipo de formación en género reciben, entonces, nuestros niños, niñas 

y adolescentes?  

 

De la misma manera llama la atención la poca representación de lo multimedial, realidad en la 

cual consideramos siempre inmersos a los más jóvenes. 

Este estudio permitió realizar una amplia caracterización de la niñez y los adolescentes 

antioqueños desde su propia voz gráfica o desde preguntas adicionales que conteníanlos formatos 

en cada una de las categorías de “Personitas de Colores”.El tiempo de esta disertación no permite 

profundizar en cada una de las categorías analizadas, ni en las edades analizadas. Sin 

embargo,como ejemplo, se considera importanteresaltar los datos más importantes de la 

sistematización que se hizo a las preguntas adicionales de los formatos del 2010,en las edades de 

los seis a los nueve años, por ser esta la fecha más próxima al contexto actual.  

 

En la temática deseos a la preguntade esta categoría ¿cuánto te gusta ser niño? y ¿por qué?Los 

niños y niñas antioqueños de seis años respondieron que les gusta mucho estar en esta etapa de la 

vida: ser niños, con un 88%. 

 

Entender mejor el tipo de respuestas analizadas es más sencillo desde la propia voz de los niños 

y niñas de seis años que expresaron el porqué de sus respuestas. Estos porqués se categorizaron 

por género, opción de respuesta y orden de frecuencia. La opción más representativa para ambos 

sexos fue que les gusta esta etapa de la vida por las cosas que pueden hacer. Por ejemplo,a los 

niños antioqueños les gusta ser niñospara jugar, divertirse, estudiar, hacer tareas, leer, escribir, 

colorear y aprender. A las niñas antioqueñas les gustas ser niñasparajugar con amigos, mascotas, 

muñecas, peluches y videojuegos, hacer tareas, leer cuentos, dibujar, aprender y seguir 

aprendiendo cada día de sus vidas. 

 

En cuanto a la categorización de por qué les gusta, más o menos o muy poco ser niños y niñas. 

Las respuestas más comunes para ellos fueron: porque quieren ser grandes para trabajar o montar 

en moto.Las respuestas más comunes para ellasfueron: porque necesitan colaborarle a sus padres, 

ayudarle a su mamá a salir adelante, colaborarle a las personas y para ello quieren estudiar, 

aprender y trabajar.  
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En la categoríasueñospara  niños y niñas de siete años, se preguntó: ¿qué quieres ser cuando seas 

adulto? y¿por qué? Las distribuciones de frecuencia fueron más representativas en las siguientes 

profesiones u ocupaciones: un 12% de los niños quieren ser policías, un 10% doctores, un 9% 

conductores de diferentes tipos de vehículos; un 8% soldados; un 6% pilotos y un 4% 

constructores de casas.  

 

Se destaca en estos resultados el porcentaje de niños que desean ser cuando adultos policías con 

un 12%; pero si se une al 8% de quienes quieren ser soldados, se revela un 20% de inclinación 

por el sector militar. Situación que guarda coherencia con un país en constante conflicto armado 

en el cual se destaca la labor y funciones de este tipo de ocupaciones.Igualmente, sólo un 10% 

manifiestan querer ser doctores en su adultez, frente a un 39% que escogen ocupaciones u 

oficios. 

 

En cuanto a las niñas antioqueñas la mayor concentración de respuestas fue para la profesión de 

doctora o cirujana con un 27%, seguida de un 13% para profesora, un 8% para modelo, un 6% 

policía y un 5%, respectivamente, para veterinaria y empresaria. 

 

Desde estas elecciones de mayor representatividad se identifica como tendencia, que a diferencia 

de los niños para las niñas la mayor predominancia en los sueños que quieren alcanzar cuando 

sean adultas está representada porlas profesiones con un porcentaje del 51% en comparación con 

las ocupaciones y oficios que alcanzan el 44%. El 5% restante corresponde a preguntas ilegibles 

o no contestadas.Esta situación contrasta con una realidad en la cual los hombres se 

profesionalizan más fácilmente que las mujeres.  

 

En la categoríatiempo libre para niños y niñas de ocho añosla pregunta fue ¿Cuánto te gusta?: ver 

televisión, jugar en casa, hacer tareas escolares, jugar fuera de casa, escuchar música, ayudar en 

la casa y jugar en el computador; con posibilidades de responder en cada pregunta: mucho, 

regular, poco y nada. 
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Al analizar los resultados puedeconcluirse,en términos generales, tanto para niños como para 

niñas, que la opción, me gusta mucho tuvo mayor porcentaje de respuestas en: hacer las tareas 

escolares con un 74%; jugar fuera de la casa, ayudar en la casa y jugar computador con un 49% 

cada una y ver televisión con un 48%.  

 

Llama la atención en estos primeros resultados el porcentaje tan alto obtenido por las tareas 

escolares frente a otras actividades que uno podría considerar por tradición como más atrayentes 

para los niños y niñas. Aunque se sabe que ellos emplean parte de su tiempo libre en hacer las 

tareas, lo sorprendente es que les guste mucho esta situación. Quedaría por develar que tanto 

influyen en esta respuesta los docentes que acompañan a los niños en la realización de estos 

dibujos y el mismo espacio escolar en cual se realiza el concurso. 

 

Entre las opciones de respuesta me gusta regular, la mayor frecuencia la obtuvieron las 

actividades de: escuchar música y ayudar en la casa con un 30%; con un 29% jugar en la casa y 

con un 26% ver televisión. 

 

Entre las respuestas, me gusta poco, se destacan un 22% para jugar en la casa, un 19% para ver 

televisión y un 15% para jugar fuera de la casa. 

 

En cuanto a la opción me gusta nada, la mayor frecuencia la alcanzan actividades como: 15% 

para jugar en el computador; 8% para jugar en la casa y 7% para jugar fuera de la casa. 

 

Se resalta que ver televisión, una actividad muy asociada a la niñez, no ocupa el lugar de mayor 

representatividad en relación con los gustos de la población analizada: está por debajo de hacer 

las tareas, jugar fuera de la casa, ayudar en la casa y jugar computador. Igualmente, tiene 

porcentajes significativos en me gusta regular con un 26% y me gusta poco con un 19%; aunque 

solo al 1% de los niños y niñas antioqueños no les gusta nada ver televisión. 

 

En la categoríaalegríapara niños y niñas de nueve años las preguntas adicionales fueron: ¿En tu 

familia, se toma en cuenta tu opinión?, con las opciones siempre, a veces y nunca y ¿Qué es más 



 
 

 
INFANCIAS Y JUVENTUDES LATINOAMERICANAS 

Centro de Estudios Avanzados en Niñez y Juventud – CINDE  

 Universidad de Manizales – CLACSO ISBN: 978-958-8045-32-0 

importante para ti?, con las siguientes opciones de respuesta: que jueguen contigo, que te traten 

bien y te respeten, y que te brinden educación. 

 

Se inicia el análisis con la pregunta ¿Qué es más importante para ti? En términos generales niños 

y niñas antioqueños responden que hay dos cosas que son lo más importante para ellos: que los 

traten bien y los respeten, con un 48%, y que les brinden educación con un 40%. El porcentaje 

que sigue es un 5% para la opción que jueguen conmigo, seguido de porcentajes menores que 

representan combinaciones de las opciones de respuesta de la pregunta. 

 

En cuanto a las diferencias entre niños y niñas puede concluirse que frente a la respuesta de 

mayor predominancia: que me traten bien y me respeten, los niños tienen un porcentaje del 25%, 

frente a un 23% de las niñas. Sin embargo, hay mayor contraste en la respuesta: que me brinden 

educación. Esto es lo más importante para el 24% de las niñas frente al 16% de los niños. 

Resultado coherente con la condición de las mujeres, quienes históricamente han sido las menos 

favorecidas con los procesos educativos.  

 

El segundo análisis realizado fue frente a la pregunta: ¿En tu familia, se toma en cuenta tu 

opinión? Los resultados demuestran en niños y niñas opiniones muy equilibradas entre a veces, 

con un 50% y siempre con un 48%. 

 

Sin embargo las diferencias salen a relucir cuando se comparan las respuestas de los niños y de 

las niñas antioqueños. Mientras que el 25% de los niños consideran que siempre se tienen en 

cuenta sus opiniones, solo el 23% de las niñas opta por esta respuesta. Las diferencias son un 

poco mayores frente a la opción a veces: el 27% de las niñas consideran que solo a veces se 

toman en cuenta sus opiniones frente a un 23% de los niños. 

 

Se podrían seguir citando los innumerables datos descriptivos e interpretativos que arroja este 

estudio; pero quizás lo más valioso de destacar en esta ponencia, es comprender como un diario 

de circulación regional ha decidido desde su teleología prestar 
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“especial atención a la función que pueden cumplir los medios de comunicación 

en los procesos de educación y de difusión de la cultura, así como su eventual 

transformación en instituciones generadoras de contenidos y trasmisoras de los 

mismos, de acuerdo con los principios y fines de la educación definidos en la 

Constitución y leyes colombianas, sin perjuicio de la libertad de prensa, de la 

libertad de expresión e información y de la autonomía educativa (Fundación 

FundaMundo, 2011, p. 2). 

 

“Este papel protagónico en los procesos educativos es posible al asumir los medios de 

comunicación, y en este caso los periódicos, como textos sociales, que deben comprender su 

responsabilidad en la formación de sus lectores” (Montoya Ramírez & Zuluaga Arias, 2014, p. 

32) y la necesidad de que sean vehículo de expresión para estos lectores, máxime cuando se trate 

de los más jóvenes, como nuestros niños y niñas. 

 

Acogiendo las palabras de Ximena Norato Palomeque, Directora de la Agencia PANDI - 

Periodismo Amigo de los Derechosde la Niñez-, la teleología que sustenta  la riqueza de este 

material gráfico se sintetiza en las siguientes palabras:  

 

“El haber participado como jurado en el concurso Personitas es una manera 

sorprendente de escucharlos. De aprender de ellos, de sus sueños, de sus afectos y 

sobre todo de sus derechos.   

 

La experiencia fue también un repaso del Código de la Infancia y laAdolescencia 

en las palabras de la niñez. Podría decir que casi todos sus derechos 

fundamentales merecieron una obra de arte.  

 

Personitas es más que un concurso. Es una encuesta de percepciones que tiene que 

ser valorada, estudiada y escuchada (…)” 
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1
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2
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3
 

 

RESUMEN  

Este artículo discute el carácter político de una actividad común en ciertos sectores de 

la juventud en varias ciudades brasileñas: la “pixação”. Por tanto, la juventud se entiende 

como una forma de estar en el mundo más que tema de la edad, y la política será considerado 

como una actividad que introduce la igualdad en el orden de la policía. Discutido el grado en 

que los jóvenes son capaces de actuar políticamente en las ciudades de la “pixação”.  

 

1-Introducción:  

 

En los últimos años, con algunas el surgimiento de políticas públicas específicamente 

para los jóvenes hay un aumento en las investigaciones dentro de esta categoría. Sin embargo 

hay que tener en cuenta que el término juventud no es el resultado de estudios en 

profundidad. Los términos niños y jóvenes son recientes. La idea de que la juventud tenía era 

la de "adultos en miniatura" sin tener en cuenta la perspectiva completa sobre este tema en la 

educación y los derechos. Esta expresión pone al niño en el mismo espacio conceptual del 

adulto, sin una definición de sus capacidades y necesidades, así marcados por doctrina de la 

situación irregular de los derechos y la protección que confundirse con el castigo, relegando a 

los niños a abandono y privación de libertad de forma continua.  

 

En este trabajo, por jóvenes no comprendemos un grupo de edad, pero una forma de 

ponerse en el mundo, como Canevacci (2005, p. 29):  

                                                           
1
 Vamos a dejar la palavra como se pronuncia y escribe en portugues por su significado peculiar en Brasil. 
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Cada hecho todo ser joven, ser humano, cada individuo puede realizar 

su propia condición de joven y no terminado y aún cuando no 

rescindible. Por lo tanto, estamos siendo testigos de una serie de 

actitudes que caracterizan a nuestra demodo era absolutamente único: 

dilataciones juveniles. 

 

No hay, por lo tanto, límites fijos entre juvenil y edad adulta. De lo contrario. Este 

proceso se compone de manera más fluida e impreciso. El joven no se convierte en adultos 

mientras llega en una edad especifica; lo es por su postura inquieta y extrema, 

independientemente de la edad en la que es.  

 

Dentro de esta comprensión, este artículo tiene la intención de investigar la naturaleza 

política de la práctica de algunos jóvenes marginados
4
, pero conceptualmente provocadores y 

cuestionadores: la “pixação”. En conversación con un “pixador” de grupo PZO, pregunté que 

significa el acrónimo, y él respondió: "! Periféricos Zona Oeste, ya que es más de Pixo es 

PERIFERIA!" Esto demuestra la importancia del lugar en el que vive para su identidad, la 

construcción de su grupo. Hacer “pixações” hace esta hazaña se multiplicar por la ciudad, 

como explica Caldeira (2012, p. 39):  

 

Gracias al graffiti, el graffiti y otras formas de producción cultural, los 

machos jóvenes de la clase media baja, y especialmente las periferias, 

no sólo afirman su presencia en la ciudad, como llegar a dominar su 

propia producción de signos - por pintura, la caligrafía, la escritura, la 

rima (especialmente rap) de vídeo y las numerosas formas de 

producción electrónica y digital. Asimismo, el uso de estos recursos 

para denunciar enérgicamente la discriminación que sufren. Estos 

jóvenes, ya no representados por otros que utilizan para controlar la 

producción de signos, la ciudad ahora imponen sus propias 

representaciones. 

                                                           
4
 Es necesario tener em cuenta que ni todo pixador es joven y pobre; aquí acordamos la  necesidad de tratar 

de la discusión no solamente en el no ambito economico. El concepto de marginalidad puede ampliarse para 
los sectores culturales y simbolicos, la margen está relaccionada también a la posibilidad de acceso a la ciudad, 
su sociabilidad y  potencia para el encuentro, en toda su diversidad 
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2 ¿Qué es la política?  

 

  "(...) la “pixação” cuando surge, cómo surge en la ciudad, las 

decisiones que toma, incluso el acto de actuar temprano, por ejemplo, 

son decisiones políticas. Lo que le está diciendo que en realidad es 

mucho más que un nombre, de la vanidad de los que están escribiendo; 

es una manera de ser y de vivir en la ciudad, es una propuesta para 

producir paisaje (...) Cuando usted dijo que la sociedad no le gusta la 

“pixação”. La compañía está haciendo el “pixação”; entonces, la 

compañía está también el “pixador”, que propone un paisaje edificio, es 

la sociedad ".
5
  

 

Esta declaración pone el problema sobre el carácter político (Rancière, 1996a) de la 

“pixação”. Con la ayuda de las enseñanzas de Jacques Rancière en lo que puede considerarse 

la actividad política y de nuestras experiencias etnográficas y estudios sobre el tema, se 

propone abordar las posibilidades y los límites de la comprensión de la “pixação” como una 

actividad política de los jóvenes.  

 

Como política puede entender la actividad que crea un conflicto "en torno a la 

existencia de una escena común en torno a la existencia y la calidad de los que están 

presentes." (Rancière, 1996a, p. 39)  La política es la actividad que "rompe la configuración 

sensible en el que se definen las parcelas y las partes o su ausencia, (Rancière, 1996a, p. 42)  

quitándose cuerpos de los lugares que fueron nombrados o alterando el destino del lugar, por 

lo que en condiciones de ser vistos no ser visto o escuchado la palabra que una vez fue sólo 

ruido. Rompe, así, con el orden policial que distribuye los cuerpos, el tiempo y el espacio, la 

"hipótesis de la igualdad de cualquier ser hablante con cualquier otro ser hablante." 

(Rancière, 1996a, p. 43) 

 

3. Paredes como un común: la policía y la política del espacio  

 

                                                           
5
 Charla libremente transcripta del video gravado en el Cafe Controverso con el tema “ Que es “pixo” realizado 

en el día 12/04/2014. Disponible en: https://www.youtube.com/watch?v=vT16nu062l4. Acceso en el día 
26/05/2014. 



 
 

INFANCIAS Y JUVENTUDES LATINOAMERICANAS 

Centro de Estudios Avanzados en Niñez y Juventud – CINDE  

 Universidad de Manizales – CLACSO ISBN: 978-958-8045-32-0 

Al proponer una nueva comprensión de lo que es la política, Rancière se opone a la 

policía. No hay preguntas u objetos estrictamente políticos. Hay política cuando el orden del 

policía se actualiza y se investigó de acuerdo con el principio de igualdad con la apertura de 

un procedimiento.  

 

Por policía no hay sólo que entender la institución policial. Los mismos términos 

propuestos por Foucault, la policía es una forma de gobierno referente específico  

 

(...) Las relaciones entre los hombres y las relaciones con estas cosas, la 

coexistencia de los hombres en un territorio, las relaciones de propiedad, que 

los hombres producen, los que comercian. El objeto real de la policía es, en 

definitiva, el hombre mismo. Así entendida, la 'policía' tiene dos objetivos 

básicos: por un lado, la ornamentación, la forma y el esplendor de la ciudad; 

en segundo lugar, el desarrollo de las relaciones laborales y el comercio entre 

los hombres, la ayuda mutua, la convivencia.(Castro, 2004, p. 482) 

 

El orden de la policía instala "una configuración de ocupaciones y propiedades de 

estos espacios que las ocupaciones se distribuyen" para promover la distribución de los 

lugares y los roles de acuerdo a las partes de una comunidad. Se ordena lo que se contará y lo 

que no se cuenta, lo que es un discurso y lo que es el ruido. Por lo tanto Rancière afirma que, 

además de centrarse en la "disciplina" de los cuerpos, la policía crea las reglas sobre su 

programa, decidir lo que debe y lo que no debe ser contado.  

 

Por otro lado, la política es la actividad que tiene por objeto establecer y determinar la 

forma de litigio, la existencia de la igualdad en cada caso. Su único principio de igualdad, no 

es en sí mismo, lo que hace que sea una actividad puramente contingente y estética, en la 

medida en lo que constituye el carácter político de una actividad es "sólo su forma, que se 

inscribe la investigación de la igualdad en establecimiento de una disputa, una comunidad 

que sólo existe por la división”. (Rancière, 1996a, p. 44) 

 

Nada es en sí política y no toda actividad es política. La actividad política es 

momentánea. Se produce sólo en el momento del encuentro entre el orden de la policía y el 

orden igualitario en el que expone que el daño inicial a la intrínseca división no-inicial 

porción. "El primero es el conflicto político sobre la existencia de una escena común," en el  
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que la lucha por la existencia de esa escena con un corresponsal (Rancière, 1996a, p. 39)  que 

no ve, simplemente no tiene en cuenta su existencia.  

 

Así Rancière (1996a, p. 40) explica por qué la política:  

 

No es la política, porque los que no tienen derecho a ser considerado como 

seres hablantes se pueden contar, y el establecimiento de una comunidad, ya 

que poner en común el daño que no es más que la cara en sí, la contradicción 

de dos mundos alojados en uno: el mundo que son y que no son, el mundo 

donde hay algo "entre" ellos y los que no los conocen como ponentes y seres 

contables y el mundo donde no hay nada. 

 

En el encuentro de estos dos mundos surge el desacuerdo, la disidencia, que es un 

"cierto tipo de situación la palabra: una en la que uno de los altavoces al mismo tiempo 

entiende y no entiende lo que dice el otro." (Rancière, 1996a, p. 11)  La disidencia no es un 

conflicto en el que uno de los interlocutores dice blanco y otro dice negro, sino entre dos 

partes que dicen blanco y no entienden lo mismo de lo que es la blancura. La disidencia no es 

la ignorancia o incomprensión, es más bien un conflicto sobre la existencia misma del objeto 

que habla o situación en la que se habla. En otras palabras, los altavoces no comparten un 

mundo común en el que la otra parte podrá considerar como tal. Por lo tanto, la racionalidad 

política es aa disidencia, lo que hace que el momento en el que investiga y inscribe sujetos 

iguales no considerados previamente en una escena dada, por tanto, exponer el daño inicial 

causado por la falta de recuento. La política establece la igualdad de una disputa sobre el 

recuento de ninguna parte en la división de lo sensible, es decir, el orden de la policía que 

promovió la división de los cuerpos y sus funciones es cuestionada por personas que no 

fueron contabilizadas, pero surgen como seres iguales a contar nunca.  

 

A partir de este marco conceptual, podemos entender como la ciudad está ordenada 

por la policía y que las actividades se puede considerar políticas dentro del contexto urbano. 

Espacios urbanos han establecido sus funciones de acuerdo con las actividades que se pueden 

realizar allí, es decir, de acuerdo con los organismos que pueden ocupar ellos y las funciones 

que pueden desempeñar en esos lugares.  
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Un ejemplo común de la orden de la policía en las ciudades es la determinación de las 

calles y avenidas como lugar exclusivo para los vehículos en movimiento de un punto a otro 

de la trama urbana. Cuerpos en estos lugares no sólo a pie, que debe cumplir con las aceras 

están permitidos. También los sujetos sin otro medio de transporte que las piernas, se puede 

mover de aquí, cuando una manifestación en la que una multitud de caminantes cubre rutas 

de tráfico allí que la igualdad se produce en esa escena.  

 

En cuanto al tema principal de este trabajo, se puede decir que la policía involucrados 

en la determinación de las funciones de las superficies urbanas, tales como paredes, puertas, 

columnas, muros, rejas. Las paredes y las puertas se debe a garantizar la seguridad de los 

residentes frente a posibles invasores. Los viaductos son construidos para promover una 

mayor fluidez al tráfico. Tales elementos deben respetar las normas de construcción y el uso 

y ocupación del suelo. Del mismo modo, los anuncios son de los parámetros legales que 

deben observarse en cuanto a donde se pueden propagar, ya sea en cuanto a su tamaño y 

forma.  

 

El paisaje urbano oficial división estará compuesto por elementos tales como los 

parámetros legales.  

 

La “Pixação” rompe este fin de dar un nuevo papel a las superficies urbanas. Lo que 

sirvió como protección pasa a ser el objeto de una descripción gráfica. El paisaje urbano 

compuesto por edificios y la publicidad es ahora también ocupado por otras letras y símbolos.  

 

El registro se realiza por “pixadores” más allá de tinta. El Pixo es que la igualdad de 

la ocupación de las ciudades y sus superficies en las paredes. En conversaciones con 

pixadores, más de una vez oído algo así como: "La publicidad puede darse el lujo de manera 

que nos vemos obligados a ver sus mensajes, y no podemos escoger y escribir nuestro 

nombre por ahí, esa mierda no hace sentido . (Anarkia en la conversación)" (Coelho, 2009, p. 

56). Nesse sentido, pixadores para confirmar la desigualdad en el acceso a la ciudad, 

facilitado a algunos y negada a los demás, lo confirmán, mediante la búsqueda de puntos de 

vista fácil de escribir sus" prezas "
6
. En las palabras de Rancière (1996a, p. 94):  

                                                           
6
 El  nombre dado a las marcas que cada “pixador” hace, por ejemplo: cossi, goma, gago, napo, luz. 
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Esto no es negar la apariencia, pero a diferencia de confirmarlo. Donde no se 

inscribe una porción de no-parte, tan frágil y fugaz como estas inscripciones, 

una esfera de venir el demos se crea, hay un elemento de kratos, el poder del 

pueblo. 

Según un pixador de Belo Horizonte:  

 

 

“Pixação” en la publicidad de Coca-Cola en Plaza 7 en 1999.  

 

Se percibe como “pixadores” actúan políticamente cuando inscrito en la igualdad de 

paredes por el espacio y la publicidad. Policía que permite lo que puede ser objeto de 

publicidad y de cómo esto va a ocurrir es confrontada por los sujetos que se enfrenta el 

derecho también exponer su marca y ser conocido por eso. "Si ellos pueden, nosotros también 

podemos!"  

 

La parte no exponer el daño inicial de su falta de cómputo cuando se cuentan como 

interlocutores de metrópolis de comunicación, sobre la que había una escena común con los 

otros partidos que se está utilizando. Para hacerlo y parece que todo el mundo-a diferencia de 

lo que dicen que pixadores actúan sólo para llamar la atención por otros pixadores- 

contribuyen como seres hablantes capaces de palabra como cualquier otro ser hablante de esa 

ciudad.  
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Teresa Caldeira (2012, p. 35) dice el malentendido causado por esta práctica:  

 

 

Por otra parte, estas prácticas han transformado el antiguo modus 

vivendi que garantizan la relativa invisibilidad de los pobres, así como 

la falta de atención hacia las profundas desigualdades sociales y 

espaciales. ¿Son los jóvenes protagonistas de las nuevas prácticas 

urbanas que generan nuevas condiciones de visibilidad para las clases 

más bajas. Esos mismos jóvenes, que se supone que circulan en otros 

lugares, ahora pasan una transgresora y agresiva para ocupar el espacio 

público para imprimir su marca en él, reclamando derechos sobre la 

misma, para que se conviertan en lugar de recreación. Al hacer esto, 

que aportan a las desigualdades de luz. 

 

Las paredes y las puertas parecen decir:  

 

  

 

4 Otras formas de ser y de vivir, otros paisajes  

 

Uno de los argumentos frecuentes para descalificar la “pixação” como un acto político 

es que hay otras formas de protestar y para poner su nombre en las paredes no sería nada más 

que la suciedad, la contaminación. Este argumento suele ir acompañado de la idea de que 

vivimos en una democracia, debe buscarse por medio legítimos- leer legalmente aceitos- de 

expresar tu opinión o insatisfacción.  
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El concepto de democracia se expresa en esta forma para negar el carácter político de 

la “pixação” es lo que Rancière (1996a, p. 51) llama al consenso.  

 

¿Cuál es el consenso, pero la inclusión asunción de todos los partidos y sus 

problemas, que prohíbe la subjetividad política de una parte de no-parcela, un 

recuento de la incontable? Todo el mundo está incluido de antemano, cada 

célula individual es y la imagen de la comunidad de iguales opiniones a las 

partes, reducibles a las necesidades y derechos idénticos a los problemas 

energéticos. 

 

La identificación entre la democracia y el Estado corresponde a la idea del consenso, 

que expresa "un cierto régimen de la, de manera particular sensible de la visibilidad de la ley" 

que sirve para "diluir la política bajo un concepto de ley que identifica el espíritu de la 

comunidad." ¿por qué es que sólo cuando la actividad se ajusta a las reglas del Estado 

democrático de derecho(Rancière, 1996a) es que se considera legítimo; cualquier actividad 

que no se pegue al espíritu de la comunidad expresaron sus leyes serán considerados 

ilegítimos e incluso ilegales, como en el caso de la pixação, que se considera un delito 

ambiental.  

 

Rancière entiende la democracia como modo de subjetividad política que rompe con 

el orden de la policía. Este dispositivo cumple con los tres aspectos. En primer lugar, la 

democracia es la inclusión en el régimen de visibilidad de otra visibilidad que divide y 

modifica la división sensible al anterior. En segundo lugar, "las personas a través de las 

cuales hay una unidad que la democracia no consiste en cualquier grupo social, pero sobre-

impone, a deducir las cuotas de la sociedad, la eficacia de una porción de la parte no". 

Finalmente, "el lugar el aspecto de las personas es el lugar de la realización de un litigio "en 

el recuento de acciones propias. La transgresión de la orden y el establecimiento de un 

conflicto son parte de lo que significa Rancière por la democracia, que contrasta a su entender 

el argumento comúnmente utilizado para descalificar el graffiti como una actividad política.  

 

Este carácter transgresor se nota a menudo en conversaciones con “pixadores”, que a 

menudo dicen que criminalizar el acto de alimentarse, ya que, si despenalizó, perdería su 

esencia y nadie podría hacerlo. Teresa Caldeira (2012, p. 58) refuerza esta comprensión:  



 
 

INFANCIAS Y JUVENTUDES LATINOAMERICANAS 

Centro de Estudios Avanzados en Niñez y Juventud – CINDE  

 Universidad de Manizales – CLACSO ISBN: 978-958-8045-32-0 

 

Las “pixações” son transgresiones explícitas marcadas por la 

agresividad y una tenaz resistencia a la asimilación. Ellos prestan 

atención a la ilegalidad como algo inevitable y deseable a la vez, como 

el único legar que los jóvenes pueden expresarse en la periferia. Son 

claramente de oposición, y los está instando en su carácter ilícito, y no 

en los mensajes que pueden ser descifrados, revelando sus intenciones.  

 

La ilegalidad frente a la legitimidad es el conflicto entre el Estado y la democracia 

aparece en el sentido propuesto por Rancière y esta “pixação”:  

 

 

 

Los conflictos planteados por los mundos de la “pixação” antes no aparecen observan 

como tales por otras partes. El nuevo paisaje urbano “pixada” expresó ilegalmente maneras 

de ser y de vivir en la ciudad que por lo general son considerados por el resto de la 

comunidad. No es raro oír hablar de las referencias “pixadores” que tienen, ya que caminar la 

ciudad son la “pixação” y no nombres de calles u otros lugares; que conocen la ciudad por el 

graffiti de sus compañeros de equipo y de ellos es que se encuentran en el medio urbano. Esta 

otra forma de estar en la ciudad deriva del paisaje urbano creado por ellos mismos en 

oposición al paisaje urbano oficial compuesto por edificios, calles y pasos a desnivel.  

 

De esta otra forma de ver la ciudad, estos sujetos se colocan como seres hablantes 

capaces de palabras y no el ruido. Durante el tratamiento de un ejemplo de un litigio en torno 

a la palabra entre plebeyos y patricios, Rancière (1996ª, p. 38) identifica así esta subjetividad:  
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Por lo tanto realizar una serie de actos de habla, que imitan las de los 

patricios: imprecaciones pronuncian y celebrar apoteosis; delegar a uno 

de ellos para ir a consultar a sus oráculos; subvención incluyó 

representantes renombrarlos. En pocas palabras, se comportan como 

seres que tienen nombres. Se descubren, a la manera de la transgresión, 

como seres hablantes, dotados de una palabra que no expresa sólo 

tiene, el sufrimiento y la furia, pero expresa la inteligencia. Escribir, 

dice Ballanche, un nombre en el cielo: un lugar en el orden simbólico 

de la comunidad de hablantes seres. 

 

Subjetividad política se produce por: 

 

multiplicación de estas operaciones que la subjetividad inventar 

mundos de las comunidades que son mundos de disenso requiere estos 

dispositivos demostración de que son cada vez y al mismo tiempo, los 

argumentos y las aberturas mundo, la apertura de los mundos comunes 

no significa consensual - mundos en los que el sujeto sostiene que 

siempre se cuenta como argumentador. (Rancière, 1996a, p. 68) 

 

Cuando conocimos a algunos “pixadores”, nos damos cuenta cada vez más su 

“pixação” en la ciudad, y, desde otra perspectiva: cada vez que vemos la pared uno abriga 

conocidos, imagina el cuerpo colgando, con la lata en una mano, la tensión del momento, la 

expectativa, marcar el territorio; es como si el cuerpo se multiplica por la ciudad: en cada 

marca dejado un nuevo ser es perceptible, como si uno pudiera ser diferente y estar en varios 

lugares al mismo tiempo:  
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Este proceso de la subjetividad crea nuevo paisaje urbano más allá de los edificios y 

paredes que existen, creando de este modo una perturbación en el orden de la ciudad sensible. 

Caldeira (2012) llama la atención sobre el hecho de que la “pixação” se establece que los 

autores empiezan a "dominar una producción propia de los signos", en lugar de ser objeto de 

las representaciones de los demás. Al hacerlo, los pixadores finalmente se ponen como parte 

de la no-contados ante la sociedad, sin embargo, no queriendo ser asimilado completamente a 

aceptar ser criminales y parias. Esta actitud hace que otra forma de producir paisaje, otra 

forma de producción estética se considera como tal, desde el momento en que sus 

productores se consideran sujetos hablantes; pero esta otra forma de ser y de actuar - y 

produce - la ciudad no quiere ser simplemente aceptable, como ocurriría en una democracia 

consensual. Al aceptar su posición marginada, se expone una vez más la disputa inicial del 

conteo equivocado, con la imposición de un nuevo recuento de los seres nunca antes 

consideradas como tales.  

 

Es importante tener en cuenta que no siempre existen pixadores como sujetos 

políticos en esa posición. Las mismas personas que producen un acto con potencial político 

en el momento siguiente puede actuar de acuerdo con el orden de la policía, ya que:  

 

Los sujetos políticos no existen como entidades estables. Existir como sujetos 

actúan como ubicaciones de los puntos y construir en su universalidad virtual, 

esos mundos que deshacen las capacidades de orden policial controvertidos.  
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Así, son siempre precaria, siempre que pueda confundirse de nuevo con 

parcelas simples del cuerpo social que sólo pide la optimización de su parte. 

(Rancière, 1996b, p. 375) 

 

A pesar de la precariedad y la fugacidad del acto, el acto político permite un trastorno 

que causa una ruptura en el orden sensible que va a perdurar en las subjetividades que fueron 

testigos de la misma, así como el graffiti, una vez hecho, cambia la planificación sensata 

ciudad.  

 

5- Conclusión:  

 

Los disturbios y la controversia causada por el movimiento de la “pixação” en la 

ciudad sólo demuestran la naturaleza política de este acto de transgresión. Cuando se impone 

el ser incalculables en la ciudad y el espacio público creando una escena común, el orden de 

la policía es sacudida por nuevas subjetividades cargado la controversia inicial, decidimos 

desde el margen para afirmarse como seres hablantes. Es debido al carácter transgresor que 

insiste en llevar a que el graffiti tiene potencial político para estorbar los seres de orden 

policial con la inserción de la nueva palabra en el escenario urbano.  

 

 

 

 

 Pixaçao Viaducto en Santa Tereza, Belo Horizonte, 2014  
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Lo relacional en el arte como estrategia para la generación de narrativas en la investigación con 

agentes corresponsables de niños, niñas y jóvenes. 

 

Eje Temático: Conflicto, resistencia y cuerpo en niños, niñas y jóvenes. 

Mesa 2: Tendencias Emergentes y Praxis Alternativas:                                                                                                                                 

El Cuerpo y el Arte como Producción de Subjetividades 

 

Centro internacional de educación y Desarrollo Humano CINDE. 

Ponente: Astrid Yohana Parra Ospina 

 

Lo relacional en el arte como estrategia para la generación de narrativas en la investigación 

con agentes corresponsables de niños, niñas y jóvenes, hace referencia a la propuesta metodológica que 

se utilizó en la investigación, "Significados y prácticas de Construcción de paz desde la primera 

infancia", la que se realizó en el marco de la Maestría en Educación y Desarrollo Humano del CINDE 

con las estudiantes Natalia Cárdenas, Sorani Rico. Esta propuesta, metodológicamente recurrió a una 

práctica artística de relativa novedad denominada “estética relacional” (Bourriaud, 2007), que concibe el 

arte como un dispositivo que se gesta en las relaciones con el otro. 

De este modo, la metodología se enfocó en trabajar a partir de  ejercicios estéticos que evocaran 

y recrearan emociones, recuerdos, acciones, imaginarios, experiencias, llevando al desarrollo de  

narrativas individuales y colectivas en los participantes, ya que consideramos que la Investigación 

narrativa fundamentada en la experiencia de la vida, permitiría ahondar sobre  esos sentidos y esas 

prácticas sobre construcción de la paz de los agentes corresponsables de primera infancia. Como dice  
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Connely y Clandini (1995, p. 11) “La razón principal para el uso de la narrativa en la Investigación  

educativa es que los seres humanos somos organismos contadores de historias, organismos que 

individual y socialmente vivimos vidas relatadas”. 

Ahora bien, para el tema que nos convoca, vale la pena ampliar un poco más el concepto de lo 

que es la estética relacional desde el teórico francés y crítico de arte Nicolás Bourriaud (2007) el cual 

retoma los  últimos movimientos del arte y los llama “Arte relacional”. Según este autor, el arte 

relacional se refieren al “conjunto de prácticas artísticas que toman como punto de partida teórico  y 

práctico el conjunto de las relaciones humanas y su contexto social, más que un espacio autónomo y 

privado” (2007, p. 142).  El autor plantea como la obra de arte ya no es una práctica íntima, creada en la 

esfera privada del artista, si no, por el contrario, es una expresión que se elabora obligatoriamente en una 

relación intersubjetiva con el espacio, con el contexto y con el otro. Es por esto que el “arte que tomaría 

como horizonte teórico las esferas de las interacciones humanas y su contexto social, más que la 

afirmación de un espacio simbólico autónomo y privado – da cuenta de un cambio radical de los 

objetivos estéticos culturales y políticos puestos en juego por el arte moderno” (Bourriaud, 2007, p. 13). 

Así mismo, Bourriaud plantea como la obra de arte toma dimensiones políticas, en el reconocimiento del 

otro, en la necesidad de crear y compartir las experiencias cotidianas del mundo, los acontecimientos 

genéricos que involucran todas las dimensiones humanas, y todas ellas tejidas en una red de relaciones 

estéticas que se gestan en el encuentro: “El arte contemporáneo desarrolla efectivamente un proyecto 

político cuando se esfuerza en abarcar la esfera relacional, problematizándola” (2007, p. 16). Sobre este 

sustento, se enmarco la metodología que se desarrolló en la investigación encaminando el proceso a un 

gesto artístico que se construyó en un primer momento individualmente y luego necesariamente desde lo 

colectivo  y que logró generar en los participantes un compartirse desde la palabra y el lenguaje. De este  
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modo, Eisner (2004, p. 21), afirma que “Las Artes nos ofrece una especie de licencia para profundizar 

en la experiencia cualitativa de una manera especialmente concentrada y participativa en la exploración 

constructiva de lo que pueda engendrar el proceso creativo”. Ahora bien, para dar mayor ilustración del 

proceso metodológico, se describirá a grandes rasgos cómo se desarrolló. Es importante decir que se 

realizó bajo el paradigma de la hermenéutica, la cual reconoce como su principio el diálogo y se orienta 

a comprender e interpretar la realidad, los significados y las intenciones de los sujetos. Así mismo, se 

reconoció el lugar de las narrativas, como la “capacidad de reproducir las experiencias de la vida, tanto 

personales como sociales, en formas relevantes y llenas de sentido” (Connelly y Clandinin, 1995, p. 43).  

Ahora bien,  los participantes de la investigación fueron las personas representantes de los actores 

Familia, Estado y Sociedad de la comunidad educativa Antonio Derka del barrio Santo Domingo Savio, 

perteneciente a la Comuna Uno de Medellín.  Los participantes que aceptaron la invitación fueron 13, 

entre ellos: padres y madres de familia, vendedores ambulantes, recicladores, docentes y directivos de la 

Institución Educativa Antonio Derka, cuyas edades estaban comprendidas entre los 35 y 60 años.  

Para el desarrollo de todo el proceso investigativo se utilizaron como técnicas los talleres 

reflexivos y el grupo de discusión y desde la estética relacional, ejercicios estéticos a partir de la 

fotografía y la instalación. Por otro lado se usó la entrevista no estructurada; y como medios, los  

formatos de entrevista, formatos de transcripciones, diario de campo tanto de los investigadores como de 

los participantes y grabaciones de video y voz.   

Los talleres reflexivos tenían como objetivo propiciar un encuentro sensible desde la creación y 

el lenguaje, a través de una ruta o juego que se les propuso a los participantes y por otro lado los  grupos 

de discusión, los cuales, de acuerdo a Arboleda (2008), son  diálogos que tienen como resultantes  
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discurso que se producen desde varias unidades de sentido, se crearon con el fin de socializar y poner en 

conversación las sensaciones, sentimientos, criticas opiniones frente al ejercicio artístico. 

Ahora, desde la Estética relacional,  y ya poniendo en escena todo el proceso con los participantes, las 

herramientas utilizadas para la representación de la experiencia fueron la fotografía y la instalación. De 

este modo, la fotografía concebida como un dispositivo de reproductividad técnica, permitió la 

construcción de múltiples significaciones, la  interacción y el diálogo con la vida cotidiana de los 

participantes, logrando captar  la realidad en consonancia con las perspectivas  y miradas que cada uno 

de los actores  tenía sobre el mundo frente a los temas de paz, violencia e infancia. Este tipo de 

interacción se convirtió en uno de los hallazgos valiosos de la investigación, pues no sólo generó relatos 

orales sino que permitió contrastar con imágenes los significados de esas historias contadas por los 

protagonistas. 

La entrevista no estructura se desarrolló de manera tranquila y casual en medio de las 

detonaciones que propiciaba el propio momento de creación y socialización de las fotografías,  ya 

que el interés era recoger la visión subjetiva y explorar los diferentes puntos de vista de las personas 

participantes pero sin la rigurosidad de lo que implicaba una entrevista. 

En un primer momento del trabajo de campo, se firma del consentimiento informado, y se realiza un 

ejercicio de autorretrato donde cada participante debía de llevar fotografías de su infancia y a su vez 

había un estudio fotográfico que se dispuso para ellos, de modo que pudiesen actuar libremente con la 

cámara, logrando así un autorretrato. Luego se propició alrededor de la fotografía  la conversación con 

los participantes sobre sus recuerdos de niñez comparada con su percepción de la niñez actual.   
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Por último, en este primer encuentro, se entregó una cámara fotográfica a cada participante la 

cual era análoga, con el fin de que las fotografías fuesen más espontaneas, se les brindo una guía 

orientadora sobre las características de las fotos que se esperaban de ellos, las cuales debían estar 

relacionadas con sus significados y prácticas de paz, violencia y niñez. 

En el momento dos, se socializo las fotografías en dos secciones distintas. Para este ejercicio se dispuso 

en el suelo, y en diferente orden las fotografías de todos los participantes, con el fin de que ellos mismos 

las reconocieran y las seleccionaran. Posteriormente se les pidió que libremente hiciera un ejercicio de 

collage en el cual se organizaran estas imágenes como cada uno sintiera. Es así como los participantes 

empezaron a crear modos distintos de configurar en el espacio las imágenes, algunos las hicieron de 

manera autobiográfica, otros la hicieron a modo de historia y otras personas dieron más importante a lo 

simbólico de las imágenes en su disposición en el collage. Así se generó un momento de converger esas 

múltiples experiencias, de obtener validación y desaprobación  en medio de los relatos con los demás y 

gestar puntos de anclaje en mucho de los sentidos y prácticas que se manifestaban en las narrativas.   

Para el momento 3 se realizó una instalación y un recorrido expositivo que  incluyó los ensambles 

fotográficos de los participantes, imágenes, videos y libros evocadores sobre niñez, violencia y paz. La 

instalación incluyo imágenes de Jesús Abad Colorado en un mural interactivo en el cual debían de 

copiar lo que les generaba las fotografías. Al tiempo hubo una instalación de video y libros álbumes, con 

hojas disponibles para escribir sobre ello. De este modo se usó diferentes dispositivos que lograron a 

partir de la misma socialización del gesto creativo, movilizar a la generación de narrativas colectivas 

frente a los temas y la experiencia misma.  
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El proceso de análisis de las narrativas fue dividido en tres etapas, en la cual la primera se llevó a 

cabo la identificación y clasificación del material o insumos que se obtuvieron durante el trabajo de 

campo. En la etapa 2 se procedió a la creación de tablas (discursivas y conceptuales) y en la etapa 3, se 

procedió con la selección de las narrativas más representativas a la luz de los objetivos de la 

investigación. Para esto se imprimieron dichas narrativas y se clasificaron los temas más significativos, 

los cuales se convirtieron en las categorías de la investigación: Infancia, Violencia, Paz y 

Corresponsabilidad.  

A continuación una resumida socialización de los resultados. 

INFANCIA, definen y significan esta etapa como un momento de la vida idílico, desprovisto de 

conflicto y preocupaciones; un estado mítico en el cual, los niños y las niñas pueden evadir toda clase de 

dificultades a través del juego y la lúdica, ya que no tienen aún capacidades que les permita entender, 

valorar su realidad y a su vez ser partícipes de ella. Contrariamente, desde las prácticas, los participantes 

representantes del actor Estado proponen desde el hacer, acciones que legitiman a los niños y las niñas 

como sujetos de derecho, con capacidades de participar y de ejercer un lugar como ciudadanos plenos. 

Se observa un ejercicio de reconocimiento frente a sus potencialidades, la gestión frente a proyectos que 

permitan desarrollarlos y la preocupación por aunar esfuerzos desde el actor Familia que logre conjugar 

fuerzas que generen prácticas complementarias y significativas.  

Cabe resaltar que el actor Familia no expresa este tipo de reconocimiento, como tampoco el actor 

Sociedad. Con respecto a la categoría de PAZ, los actores Familia, Estado y Sociedad le atribuyen  en 

términos generales significados que están directamente relacionados con condiciones de vida digna tanto 

desde el punto de vista del acceso a bienes materiales y al empleo, como al desarrollo de capacidades y  
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entornos de vida libres de violencia y conflicto armado. Así mismo, relacionan la paz con la 

capacidad y posibilidad de interactuar en armonía con los demás, y con estados espirituales de 

tranquilidad consigo mismo y con el otro abstracto (deidad cristiana). Por otra parte, se manifiestan 

acciones creativas que desde las prácticas apuntan a la transformación de conflictos y la construcción de 

paz, a través de acciones comunicativas de concertación y transformación del imaginario. En el caso de 

las docentes (representantes del Estado), ejecutan estrategias innovadoras desde el diálogo, la didáctica y 

el juego en sus acciones cotidianas, que a su vez permiten cambiar los sentidos de violencias que los 

niños y niñas ejercen en su juegos y sus discursos. En el caso de los actores representantes de la 

sociedad, se puede constatar que igualmente se realizan intervenciones creativas de carácter 

comunicativo con los niños y las niñas, encaminadas a generar reflexiones ético-morales, de negociación 

y reconocimiento del otro por medio del humor, de discursos ejemplificantes frente al futuro y la 

solidaridad. Por último y frente a la categoría de CORRESPONSABILIDAD puede concluirse -en 

términos generales- que emergió activamente como una acción que involucraba a los actores Estado y 

Sociedad, ya que el actor Familia poco se manifestó frente al tema. Los participantes antes mencionados, 

expresaban a través de los relatos, significados y prácticas individuales y colectivas que velaban por 

protección, cuidado y formación en construcción de paz para la primera infancia. En un primer lugar, 

vale la pena decir que fueron los actores del Estado quienes evidenciaron tener mayor claridad 

conceptual y práctica frente al tema, por tanto desarrollan proyectos, acciones pedagógicas y 

comunitarias que apuntan a un trabajo relacional  y conjunto en pos de los niños y las niñas. Por su parte 

el actor Sociedad, aplica estrategias individuales que desarrollan con los estudiantes de la institución por 

medio de la concientización del reconocimiento del otro, de  los espacios y de valores ético-morales. 

Puede decirse que es un gran aporte desde los significados y las prácticas para la paz, el análisis de los  
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esfuerzos y acciones de estos actores orientadas al cuidado y al cultivo de la humanidad, en este caso en 

los niños y las niñas, ya que si bien el sector Sociedad no tiene claro lo que son las políticas públicas en 

primera infancia, si aúnan esfuerzos para generar una cultura de paz.  

En cuanto a las falencias en términos de corresponsabilidad, hay que decir que existen esfuerzos, 

pero aún falta involucrar a la familia como mayor agenciador de prácticas significativas desde la crianza. 

Se analiza la importancia de crear propuestas que realmente concienticen, responsabilicen y 

comprometan a los tres actores encargados del desarrollo de la infancia; acciones conjuntas que den 

cuenta de un trabajo en red donde exista una capacitación y socialización significativa para los tres 

sectores. Como diría Bourriaud (2007, p. 120), “una clave para el cambio social constructivo reside en 

aquello que crea tejidos sociales, relaciones y espacios relacionales. Por ello, hay que observar esta red 

mucho más de cerca”. 

Conclusiones. 

En el  marco de la Investigación cualitativa esta propuesta metodológica desde el arte relacional, 

se convierte en una variable importante abriendo escenarios donde los investigadores establecen 

vínculos mucho más cercanos con los participantes, presentando ventajas frente a las posiciones de 

confianza en la relación participante-investigador, como diría Hernández (2008, p. 93) “Lo que tienen en 

común estas formas de Investigación (basadas en artes)  es que al indagar sobre la creatividad y su 

interpretación, el participante en la investigación se fortalece, la relación entre el investigador académico 

y el investigador participante se intensifican y se hacen más igualitarias” . También es importante decir 

que con este tipo de metodología se producen tomas de conciencia en los participantes frente a sus 

realidades más inmediatas. Como diría Bourriaud “Micro-utopías de lo cotidiano” (2007, p. 35) que es el  
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lugar del arte en donde a partir del gesto relacional se potencia desde  lo cotidiano cambios pequeños, 

microscópicos que logran transformar pequeños contextos, y que pueden pasar por preguntas y acciones 

que trascienden  las experiencias comunitaria. En este caso en los participantes de la investigación  

suscitaron nuevas reflexiones y criticas frente a los temas de paz y violencia, y se gestaron acciones 

concretas que apuntaba a emprender un trabajo más colaborativo y dialogado en sus roles como 

trabajadores ambulantes. También se pudo observar como un espacio nuevo para  ellos, que los 

movilizaba desde la experiencia sensible con su entorno, se convirtió en un lugar de expresión, de 

develamiento, en un lugar para discernir, para converger  opiniones, y que ellos mismos demandaban 

con insistencia.  

Sin embargo vale la pena decir, que este tipo de metodología también acarrea tener mayor 

disposición en tiempos, hacer más encuentros presenciales que permitan establecer procesos para el 

gesto creativo. Por otra parte el investigador debe de tener claridades frente a los ejercicios que implica 

la estética relacional y como hacer una ruta práctica que le permita cumplir los objetivos investigativos. 

También hay que tener en cuenta, que es muy extenso el material narrativo que surge a partir de estas 

experiencias y que hay que tener disponibilidad para transcribir, seleccionar y en la mayoría de los casos 

categorizar.  

Se considera que la investigación cualitativa desde esta metodología, alienta a seguir dialogando 

y experimentando a partir de diferentes epistemologías, que en este caso apunta a generar desde la 

estética un conocimiento sensible por el mundo. De este modo, este paradigma es altamente político, un 

lugar para compartir intersubjetivamente el mundo de la vida, ya que se ejecuta en el campo de las 

relaciones humanas, volviéndolo un escenario potencialmente participativo, que propicia a partir de la 

creatividad, la resignificación de la vida en común y la creación de nuevos mundos posibles.  
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Por otro lado, esta metodología es pertinente para el trabajo con agentes corresponsables de 

niños, niñas y jóvenes, ya que se convierte en una herramienta muy útil para indagar y profundizar sobre 

esos sentidos, significados, comprensiones que estos diferentes actores educativos tienen sobre esta 

población, puesto que en el ejercicio artístico el componente del juego estético emerge de manera que 

posibilita mayor confrontación, sensibilidad, apropiación, y reflexión  para narrar la experiencia. Es 

decir, que su ejecución abre mayores posibilidades de socialización y de intercambio, logrando salir del 

orden de lo convencional en la Investigación, para apropiarse de un telón más amplio de herramientas. 

De este modo, el proceso metodológico desde un enfoque relacional, permite potenciar  el vínculo 

intersubjetivo que opera en lo social,  y a su vez propiciar el nacimiento de encuentros entre varias 

miradas de la realidad. Por otro lado la creatividad como elemento fundamental del arte, sirvió como 

herramienta para re-significar y metaforizar las experiencias de la vida cotidiana por medio de una 

acción específica que generó el compartir con el otro, favoreciendo la cohesión grupal, los sentimientos 

de pertenencia y la transacción de bienes simbólicos. 
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Resumen 

 

Los Metaversos y su relación en el aprendizaje significativo a través de los Avatares, constituye 

una alternativa práctica y una tendencia emergente que complementa la producción de 

subjetividades para los niños, niñas y jóvenes, tomando como base el caso de Sencond Life y la 

experiencia de los procesos de enseñanza aprendizaje del autor en el uso de estas plataformas 

3D,  las dinámicas que se generan entre avatares, entre usuarios y entre el propino mundo virtual 

y las potencialidades, creatividad, cuerpo y arte en los nativos digitales. El uso de los Metaversos 

motiva e incrementa la participación activa y su reflexión a través de las diversas herramientas 

de aprendizaje colaborativo y las redes sociales constituyéndose en una tendencia emergente y 

praxis alternativa exitosa replicable a  implementar en otras instituciones de Latinoamérica y el 

Caribe. La Metodología empleada se enmarca en un enfoque empírico analítico, carácter 

descriptivo y corte transversal.  

 

Palabras Clave: Metaversos, Aprendizaje Significativo, Avatares, Second Life, Producción de 

Subjetividades 
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Introducción 

 

El Metaverso es un nuevo ambiente de aprendizaje centrado en el estudiante, en el cual se realiza 

una mezcla de conceptos, procesos y Tecnologías de Información y Comunicación (TIC),  las 

cuales permiten reinventar, mezclar y generar una nueva aplicación que combina datos de más de 

una fuente en una sola herramienta integrada, genera conocimiento con estímulo multisensorial, 

que permite el progreso o avance en diversos caminos, comunicación a través de distorsión de 

medios exigiendo un trabajo colectivo, intercambio de información, logrando un aprendizaje 

significativo a través de los avatares de manera activa, exploratoria basada en la investigación, 

fomentando el pensamiento crítico y la toma de decisiones informales, a través de la acción 

proactiva y planeada del instructor en un contexto auténtico del mundo real, en donde el Avatar 

es la imagen 3D el e-learning. 

 

FUNDAMENTO TEORICO 

 

EL APRENDIZAJE SIGNIFICATIVO EN EL METAVERSO 

 

El aprendizaje significativo se logra por lo que el usuario hace y no por lo que el Software 

realiza, más allá del aprendizaje tradicional presencial en el Aula, el aprendizaje distribuido a 

través de un LMS (Learning Management System), y el aprendizaje colaborativo de la Web 2.0, 

es necesario incorporar en nuestras instituciones el aprendizaje inmersivo de la Web 3.0 que nos 

brindan los Metaversos,  permitiendo una integración total entre el tablero y el tablero digital 

colaborativo, por medio del tablero colaborativo inmersivo del Mundo 3D planteando problemas 

a través del juego, el cual permite desarrollar aprendizajes significativos innovadores y de 

potencial explotación para los programas de formación técnica y tecnológica en donde se 

aprende haciendo, desarrollando nuevas habilidades gracias a elementos como motivación, 

creatividad, interés, conexión, autonomía, relación, aprendizaje y satisfacción. 
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La personalización del aprendizaje que se logra en el Mundo 3D se obtiene como residente del 

Metaverso al utilizar sus recursos, como aprendiz efectivo al  usar sus herramientas y 

funcionalidades y como profesional efectivo desde un punto de vista pedagógico que emplea sus 

herramientas, funcionalidades y el Know How desde un punto de vista pedagógico; se adquiere a 

partir de un conocimiento básico del movimiento y personalización de nuestros Avatares, la 

exploración de sus posibilidades de volar, caminar teletransportarse, y atravesar muros, la 

creatividad y capacidad artística con la construcción de su escenario y la captura de diferentes 

objetos disponibles en la plataforma 3D,  la interacción con otros residentes del Metaverso en 

forma de chat, audio, video y con los compañeros de curso gracias a los encuentros programados 

por el instructor, complementando el uso de utilidades prácticas como recepción de información 

y localización. Es aquí en donde la mediación lograda por el Instructor es fundamental,  ya que, 

como docente debe estar preparado para usar recursos de la web y motivar la participación y 

utilizar un lenguaje apropiado en el área tecno pedagógica. 

 

Un “avatar puede desplazarse con toda libertad en el mundo virtual, es posible caminar, volar y 

hasta teletransportarse, con la ayuda de un mapa, un menú de actividades o un buscador de 

personas” (Castañeda, 2010), al encontrar otros avatares es muy sencillo comunicarse ya sea vía 

texto auditiva o audiovisual.  

 

El Mundo 3D de los Metaversos permite generar presencia propia y de los aprendices a partir de 

los avatares y lugares de Second Life, ofreciendo una paleta tridimensional de posibilidades que 

permiten generar un mundo nuevo, generar nuevos aprendizajes, los cuales requieren motivarlos 

a través del Avatar del Docente fomentando la interacción sincrónica obteniendo diferentes 

destrezas y experiencias gracias a nuestros clones digitales, pero fijando un alcance teniendo 

claro los objetivos que se pretenden tener en los temas y estrategias pedagógicas que permitirán 

generar una calidez desde la virtualidad gracias al perfil de usuario y lugar de encuentro en 

donde el aprendiz pude desde dar la mano hasta conversar, volar, pasear y chatear con los demás  
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compañeros. Al establecer tiempos comunes para encuentros de avatares se generan experiencias 

nuevas con tantas puertas como mundos virtuales (muves) existentes, los cuales permiten estar 

más cerca del conocimiento, así como el lograr adecuar el hardware y software, barriendo 

prejuicios con nuevas ropas digitales donde jugar lleva a aprender, el cual conlleva al 

conocimiento, en donde el conocer lleva al ser y el saber lleva a enseñar. 

 

Los metaversos son entornos donde los humanos interactúan social y económicamente.    

 

 

SECOND LIFE ESCENARIO DEL METAVERSO 

 

Second Life (en adelante SL) no es, por supuesto, el único mundo virtual disponible, pero sí el 

que más atención ha acaparado en los últimos años dentro del universo de la cultura popular y 

los medios de comunicación. También es el mundo en el que los educadores más se han centrado 

recientemente, al parecer porque ofrece una plataforma relativamente estable, accesible, barata y 

habitable en la que es posible construir simulaciones, laboratorios y lugares para la educación 

(Carr, 2008).  

 

Las posibilidades de este mundo como espacio de enseñanza y aprendizaje quedan reflejadas en 

la variedad de enfoques adoptados por los educadores dentro de SL. Algunos se centran 

principalmente en aspectos técnicos, ya que, se caracteriza por un lenguaje de script bastante 

complejo que dota de interactividad a los objetos, por lo que existe una gran oferta de clases de 

script dentro del propio mundo con el objetivo de hacer más accesible el aprendizaje de este 

lenguaje de programación entre los usuarios. Otros educadores prefieren enseñar los contenidos 

curriculares específicos a través de la discusión, la demostración, el juego de roles o el ejercicio 

práctico. Otros se centran en el propio mundo de SL como fenómeno, es decir, como algo sobre 

lo que aprender, y no simplemente como un lugar para el aprendizaje o una herramienta para la  
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enseñanza. Y otros pueden simplemente considerar SL como un lugar conveniente para una clase 

de un centro, colegio o universidad asentado en el mundo virtual. (Márquez, 2011) 

 

En SL aprender es hacer, un proceso que recorre diversos niveles de aprendizaje y que va desde 

hacerse el avatar hasta hacerse una vida en el mundo a través de la interacción con los otros y 

con el propio entorno. La gente aprende a hacer preguntas los unos a los otros y se ayudan entre 

sí. Por ejemplo, los avatares más antiguos (o oldbies) ofrecen un tipo de enseñanza altruista a los 

recién llegados (o newbies), enseñándoles a desenvolverse por el mundo sin costo alguno. Se 

produce entonces una suerte de aprendizaje informal en la que la gente está felizmente dispuesta 

a ayudar y enseñar a otros las particularidades y herramientas de navegación de SL, al negarse a 

cobrar por sus enseñanzas, estos educadores informales hacen hincapié en aspectos como la 

interacción y la socialización, y destacan el componente humano por encima del interés 

comercial, mercantilista  y empresarial que muchas veces se asocia con SL. (Márquez, 2011) 

 

La construcción (del avatar, de edificios y objetos de todo tipo) es una de las actividades  donde 

mejor se observa las particularidades de la enseñanza y el aprendizaje en SL. Al trabajar con 

imágenes 3D interactivas el usuario puede ver en todo momento los resultados de su intervención 

sobre el aspecto del avatar o del objeto que está construyendo o ayudando a construir. La 

posibilidad de ser testigos visualmente y en tiempo real de las modificaciones que van realizando 

los avatares sobre cada una de sus construcciones, supone una experiencia de aprendizaje distinta 

tanto a un nivel individual como social, pues muchas de estas construcciones se elaboran 

conjuntamente o son compartidas, negociadas y refinadas a partir de un modelo individual 

inicial. (Márquez, 2011) 

 

El elemento clave en comparación con los entornos en línea tradicionales es la sensación 

mejorada de presencia y actividad que obtiene el usuario en un mundo donde la carga visual es 

mucho más fuerte que la textual. Esto hace que la experiencia del usuario en este tipo de mundos 

audiovisuales 3D interactivos se entienda como más inmersiva que en los tradicionales 

escenarios de interrelación textual e imagen estática. Algunos autores se han referido al tipo de 

“aprendizaje inmersivo” que favorece la educación en mundos tridimensionales como SL,  
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aunque en ocasiones puede resultar problemático dar por sentado que “más inmersivo” es 

“mejor” para la enseñanza y el aprendizaje,  pues hay que tener en cuenta aspectos como las 

expectativas del estudiante, o los contextos y marcos de interpretación en los que tiene lugar la 

experiencia educativa (Carr y Oliver, 2009). Con todo, el aspecto visual dinámico e interactivo  

 

Es una particularidad de este tipo de mundos y una de las razones por las que muchos usuarios se 

lanzan a una experiencia de enseñanza y aprendizaje in-world. La estética visual de SL y su 

poder de fascinación despierta la curiosidad de los usuarios y los involucra emocionalmente en el 

espacio virtual, donde se encuentran con un amplio abanico de oportunidades para explorar, 

descubrir y compartir información, conocimiento y experiencia (Márquez, 2011) 

 

 

Metodología 

 

Aprendizaje Basado en Proyectos, Modelo PACIE, Blearning 

• Enfoque: Empírico – Analítico, Carácter Descriptiva, Corte transversal  

• Población objeto: Aprendices SENA CAI fichas 675992 (30 aprendices), 597907 (28 

aprendices), 520373 (20 aprendices), Semillero de Investigación BIOMETRONICA 

(45 Aprendices) y comunidad en general con acceso a internet que accede a los 

recursos web2.0 y publicaciones virtuales implementadas. 

• Técnicas Empleadas: Cuestionario Interrogativo a través  de Objetos Virtuales de 

Aprendizaje, Observación Directa manejo de simuladores y Valoración Producto 

 

Resultados y Discusión 

 

Esta Experiencia Significativa ha tenido los siguientes Resultados: 

Aprovechamiento de todos los recursos innovadores y tecnológicos motivan a mejorar las 

condiciones tecnológicas y culturales 

Vinculación de Herramientas Web 3.0  y su articulación con las Web 2.0 han permitido 

pasar de un aprendizaje colaborativo apoyado en redes sociales a un aprendizaje significativos  
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con los aprendices de los semilleros de investigación en los cuatro Eventos de Divulgación 

Tecnológica que se han realizado durante el año 2014 en el marco del Proyecto USO DE LAS 

TIC EN LOS PROCEOS DE FORMACIÓN DEL SENA REGIONAL CALDAS CENTRO DE 

AUTOMATIZACION. 

 

LOGROS: 

Estos son los siguientes logros que se han obtenido: 

Mejora orientación.   

Incentiva investigación  

Motivación aprendizaje y participación activa Incrementa aprobación y certificación.    

Accesibilidad recursos 

Premio a la Excelencia Instructor 2014 otorgado por el SENA Categoría Innovación, 

Modalidad Individual  donde se presentó la experiencia significativa quedando entre los 

finalistas en la premiación del 19 de Junio de 2014 como Instructor Preseleccionado. Durante el 

proceso, 128  prácticas pedagógicas presentadas por 195 instructores fueron socializadas en 

Encuentros Zonales que nos permitieron abrir un espacio para su difusión y el aprendizaje 

conjunto entre instructores. Posteriormente, en las visitas a los centros y tras la revisión del 

jurado, se seleccionaron las seis prácticas ganadoras. 

 

Conclusiones 

 

Nuevos modelos Educativos apoyados en Tecnologías de Información y comunicación, permiten 

el aprovechamiento de todos los recursos innovadores y tecnológicos para mejorar las 

condiciones tecnológicas y culturales de los aprendices SENA. Los niños, niñas y jóvenes y la 

comunidad en General  

 

Consolidar los programas y desarrollos tecnológicos como eje transversal del sistema de 

Educación en Colombia, permite que nuestros aprendices y comunidad incrementar sus 

competencias tecnológicas y talento digital.  
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Accesibilidad a los recursos Web 3.0 y Web 2.0 constituye una alternativa, un  complemento y 

una herramienta que garantiza una mayor facilidad y comprensión para aquellos aprendices que 

presenten dificultades de ingreso al LMS del curso por pérdida de clave o desconocimiento del 

manejo de la plataforma.. 
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Otras formas de ser: el deporte como herramienta para investigar la transcursividad en los 

jóvenes.  
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                                                   Yudy Xiomara Poveda Quitora** 

 

Resumen 

El proyecto Candelaria’s CrossFit buscó que a través del deporte los y las jóvenes de las 

localidades de Santa Fe y La Candelaria, Bogotá, restituyeran sus derechos y lograran a través del 

cuerpo mejorar sus habilidades cognitivas y sociales, por medio de talleres y rutinas deportivas  

en las cuales se destacó  el liderazgo, compromiso y responsabilidad de los jóvenes consigo 

mismos, sus compañeros y los espacios que habitan. Se evidenciaron dificultades en como los 

jóvenes se relacionan con sus pares, encontrar espacios seguros e higiénicos, que se alimenten de 

forma adecuada  y que sean constantes con su asistencia a las actividades propuestas. Este trabajo 

les ayudo a abrirse nuevos discursos frente a las posibilidades que se presentan y a definirse fuera 

de los estándares impuestos por la sociedad.  

Palabras clave: Transcursividades, Juventud, Deporte, Psicología Social Comunitaria, Cuerpo 

 

 

Es importante aclarar que nuestro concepto base es el de transcursividad,  el cual hace 

referencia a que cada persona transcurre a través de diferentes Yo's, entre los cuales se crea una  
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ilusión de cohesión llamada identidad, pero que camufla en ese término los diferentes actuares 

frente a distintas situaciones, personas y vivencias. (Garavito, 1997). 

 

 

Las características de la sociedad moderna como la expansión del sistema capitalista, el 

crecimiento de las ciudades, las luchas por disminuir la jornada laboral, el desarrollo del estilo de 

vida urbano y la innovación tecnológica han hecho que a la psicología les cueste adaptarse a 

distintos grupos poblacionales, como por ejemplo los jóvenes, cuyos gustos e intereses han ido 

cambiando progresivamente mostrando desinterés ante las intervenciones catedráticas, 

discursivas e impositivas, obligando a los profesionales a buscar nuevas estrategias interventivas. 

Por lo tanto fue importante para nuestra labor dejar de lado los cine-foros, los conversatorios, las 

actividades dirigidas y buscar un atrayente para nuestra población diana. 

 

 

Las localidades de Santa fe y la Candelaria  son epicentro histórico de la fundación de Bacatá 

y a su vez del Nuevo Reino de Granada y actualmente son el corazón de la ciudad. El trabajo 

realizado con los jóvenes en las localidades mencionadas, tuvo como objetivo la evaluación e 

intervención social y comunitaria de este grupo poblacional por medio del deporte, en este caso el 

CrossFit, cuyas características permiten el trabajo colectivo e individual, la formación de líderes, 

la restitución de derechos, el alcance de metas y el mantenimiento de estas mismas, la libre 

expresión, hábitos de vida saludable, el cuidado de sí mismos y de quienes están a su alrededor, 

compañerismo, responsabilidad, compromiso y disciplina, al igual que agilidad, fuerza,  
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velocidad, resistencia muscular localizada, cardiovascular y respiratoria; flexibilidad, potencia, 

equilibrio, precisión y coordinación. 

 

 

Este deporte fue atrayente para los jóvenes debido a que por medio de este se les permitió 

modificar su apariencia,  mejorar su rendimiento en otras áreas deportivas,  optimizar otros 

ámbitos de su vida y tener una actividad para su tiempo libre que no les genera un costo 

monetario. 

 

 

Las actividades fueron llevadas a cabo en el Centro de Desarrollo Comunitario de Santa Fe y 

La Candelaria y dirigidas a jóvenes entre los 13 y 28 años de edad sin importar su género, sexo, 

orientación sexual, raza o etnia a la que pertenecieran permitiendo la participación equitativa. A 

través del trabajo deportivo pudimos establecer un tipo de relación diferente y así conocer sus 

gustos, intereses, actividades diarias, al igual que su contexto y las problemáticas que les rodean e 

influyen en su cotidianidad, su manera de pensar y de reaccionar ante distintos acontecimientos 

que les involucran directa e indirectamente. 

 

 

Justificación. 

Esta intervención social comunitaria surgió del interés de trabajar con las juventudes para 

lograr una red de apoyo entre ellos traspasando las diferencias dadas en su contexto e intentando 

eliminar las fronteras territoriales de las localidades; todo esto por medio de una actividad que no 
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solo se enfocara en trasmitirles conocimientos y fomentar el liderazgo en ellos a partir de 

discursos, sino que por su experiencia y participación en dichas actividades deportivas 

comprendieran que pueden ser jóvenes expresivos, luchadores, líderes y libres de pensarse como 

desean ser en la sociedad y no como esta se los impone. 

 

 

Es por esto que cada actividad realizada dentro del grupo juvenil Candelaria’s CrossFit se 

lleva a cabo con el objetivo de que la población diana sea participe dentro de una sociedad que en 

muchas ocasiones les restringe su opinión, ideas y derechos colectivos e individuales, 

permitiéndoles ser voces activas y líderes que buscan el progreso y la construcción de nuevos 

proyectos para la participación juvenil, que no solo generen diálogos si no que sean un 

complemento de acciones, discursos y dinamismos intermediados por el ejercicio, deporte o 

actividad de su preferencia, volviéndolo  parte de su transcurso y  a su vez ayudando a que las 

instituciones puedan  innovar en futuras propuestas aún más atrayentes para esta población. 

 

 

A pesar de las iniciativas que buscan apoyar a la juventud, la insuficiencia e inoperancia de los 

recursos legales, administrativos, técnicos y profesionales, han impedido que los proyectos 

pasados obtuvieran un éxito a mayor escala. Un ejemplo de esto son los espacios que hemos 

registrado en La Candelaria, donde los mismos jóvenes reportan sentirse inseguros y afectados 

por las malas condiciones estructurales y salubres de los espacios dispuestos para el uso público y 

por la criminalidad que se vive en estas zonas de la ciudad. Según los datos de la monografía de  
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las 21 localidades en 2011, La Candelaria, Santa Fe y Chapinero fueron las localidades que 

durante 2010 tuvieron la mayor tasa de delitos de alto impacto. En conjunto, estas tres localidades 

superaron ampliamente el promedio de Bogotá, el cual fue 532,9 casos por cada 100.000 

habitantes (Secretaria Distrital de Planeación, 2011).  

 

 

Es por esto que creemos necesario que las juventudes sean partícipes de múltiples procesos 

que no solo suplan las necesidades de las entidades gubernamentales sino que en conjunto sean 

retributivos y que nutran otras como las sociales, físicas y psicológicas dadas a partir de las 

diferencias entre cada joven, todo esto retomando y resaltando que de acuerdo a la LEY 1622 

DEL 29 DE ABRIL DE 2013 "Por medio de la cual se expide  el estatuto de ciudadanía juvenil y 

se dictan otras disposiciones”  y al Decreto 482 de 2006 "Por el cual se adopta la Política Pública 

de Juventud para Bogotá D.C. 2006-2016" deben  garantizarse el reconocimiento de las 

juventudes en la sociedad, su formación política y técnica, su participación e incidencia sobre las 

decisiones en los ámbitos social, económico, político y cultural de la Nación; su desarrollo de 

capacidades y competencias colectivas e individuales y de las relaciones equitativas entre 

territorios, generaciones y géneros; y  el goce efectivo de sus derechos tales como : 

❖ Derechos civiles y políticos, los cuales son: “Derecho a la Vida, Libertad y 

Seguridad, Derecho a la Participación y Organización; y Derecho a la Equidad y no 

Discriminación.” 

❖Derechos económicos, sociales y culturales, los cuales son: “Derecho a la 

Educación y Tecnología, Derecho al Trabajo, Derecho a la Salud, Derecho a las  
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expresiones artísticas, culturales, turísticas y del patrimonio. Derecho a la Recreación y 

Deporte.” 

❖ Derechos colectivos en los cuales se establece el Derecho al ambiente sano y al 

hábitat digno. 

 

 

A partir de esto buscamos desarrollar el concepto de Salud trabajado por La OMS, que la 

define como “un estado completo de bienestar físico, mental, social y no solamente la ausencia de 

afecciones o enfermedades” (Official Records of the World Health Organization, Nº 2, p. 100).  

 

 

Metodología 

La evaluación e intervención que fueron llevadas a cabo tuvieron las siguientes etapas:  

1. Se llevó a cabo una convocatoria en las localidades objetivo por medio de visitas 

en colegios de distintas jornadas de estudio con el fin de informar a los y las jóvenes 

sobre las actividades que serían llevadas a cabo en el Centro de Desarrollo Comunitario 

de Santa Fe y La Candelaria.  

2. Etapa introductoria de los y las jóvenes al CrossFit y las actividades a realizar, al 

igual que el restablecimiento de contacto con el grupo base con el que ya se venía 

trabajando. 
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3. Se hicieron sesiones de entrenamiento, intervención y evaluación que iniciaban 

con una charla a los integrantes de cada grupo en la cual se les indicaba el trabajo físico y 

psico – social a realizar.  

4. Reconocimiento de habilidades físicas y características psicosociales en los 

jóvenes por medio de la observación participante, caracterización y socialización de las 

actividades al finalizar las sesiones.  

5. Evaluación de los cambios y resultados, dados en los jóvenes y en la relación entre 

ellos con sus pares y la sociedad, durante el periodo de actividades.  

 

Conclusiones 

1.  Redes de apoyo psicosocial 

Al tomar el deporte como herramienta de la psicología, uno de los objetivos era establecer 

a través de este una red de apoyo psicosocial entre los participantes del proyecto y su entorno 

esperando que los y las jóvenes establecieran un sentido de comunidad entre ellos que le 

sirviera como fuente de apoyo psico-emocional y de recursos medioambientales. Cada 

actividad se encontraba enmarcada por los siguientes indicadores y resultados (Montero en 

Carrasco y Martínez 2011): 

- Membrecía: los y las jóvenes se identifican con el grupo Candelaria’s CrossFit al haber 

pertenecido y sido atletas partícipes de las actividades realizadas, teniendo como símbolo 

característico el desarrollo grupal, el logo de la organización, el deporte empleado, su 

participación en el grupo en Facebook, su labor y su disciplina en cada una de las clases. 

Durante el proceso se logró que los jóvenes gozarán de su derecho a la recreación y el deporte 

en un lugar relativamente seguro e indicado para dichas actividades, sin dejar de lado que es  
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también deber de ellos y ellas cuidar estos espacios promoviendo su buen uso, para que así 

sea posible que la seguridad aumente logrando que sean destacados como entornos útiles y de 

provecho para la población.  

 

 

Aprender los nombres de los participantes fue de gran ayuda para que se establecieran 

lazos con nosotras y para que los y las chicas se sintieran parte del grupo. Aunque lo 

identifican y lo relacionan a su cotidianidad, muchos de ellos y ellas aún no logran 

comunicarse de manera adecuada con sus pares, por lo cual las relaciones interpersonales 

dadas dentro de este se encontraron limitadas por la formación de sub-grupos con distintos 

intereses al igual que la presencia de jóvenes totalmente individualistas. Del 100% de los 

jóvenes que acudieron al principio del proyecto, al final solo contamos con la mitad, lo cual 

demuestra que ya sea por la actividad u otras circunstancias no lograron considerarse parte 

del grupo o no pueden comunicarse de manera adecuada con el resto de sus compañeros.  

 

 

- Influencia: En cada una de las clases y reuniones era notorio la manera en que influían en 

su semejante, ya fuera promoviendo actos indisciplinados, corrigiendo los ejercicios 

realizados por sus pares o animándolos para lograr las metas propuestas para el día de 

entrenamiento. Era interesante observar como una conducta negativa e impositiva dada en 

alguno de los participantes lograba distraer y dispersar a casi todo el grupo, indisponiéndolos 

o generando comentarios agresivos. De igual manera cuando había la mejor disposición, la 

participación era dinámica, alegre y se notaba el esfuerzo que realizaban para terminar cada  
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entrenamiento de manera adecuada, aun así se generaron comentarios entre los jóvenes sobre 

la forma de actuar, reaccionar o entrenar de los pares con los que muy poco se relacionaban. 

 

 

La influencia de parte nuestra hacia ellos cambiaba dependiendo de la entrenadora, pero en 

general fuimos capaces de motivarlos a esforzarse en las sesiones y promover cambios que 

les ayudarán a mejorar sus capacidades. Es interesante observar cómo a medida que conocían 

nuestras habilidades comenzaban a preguntarnos y a pedirnos ayuda en otros aspectos de sus 

vidas, como nutrición, cuidado y estudio. Aun cuando algunos han abandonado el proceso 

deportivo, siguen comunicándose con nosotras para recibir retroalimentación en diferentes 

aspectos. 

 

 

- Integración y satisfacción: los beneficios que obtuvieron los jóvenes por medio de la 

práctica del CrossFit y su participación en las actividades dadas dentro del grupo son tanto 

psicológicas como físicas. El paso de los jóvenes por el grupo hace parte de ese transcurso 

que ellos decidieron llevar en su cotidianidad volviéndolo parte de su vida, de sus relaciones, 

su forma de pensar y construirse frente a los demás, mostrándose en su mayoría como 

personas capaces de cumplir lo que se proponen, de plantearse objetivos y metas, aunque 

como anteriormente lo mencionamos les fue un poco difícil relacionarse con algunos de sus 

pares impidiendo que para algunos sus redes de apoyo social fueran más amplias en el grupo.  
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Físicamente los jóvenes, que permanecieron y fueron constantes, adquirieron destreza, 

agilidad, velocidad, resistencia física y cardiovascular, al igual que distintos conocimientos 

acerca del CrossFit. Por lo mismo se les nota más activos y dinámicos y reportan mejorías en 

su vida cotidiana. Psicológicamente esto ha ayudado a mejorar la imagen que tienen de sí 

mismos, a sentirse mejor con lo que utilizan y lo que ponen en su cuerpo y se sienten más 

confiados cuando se exponen frente a sus pares. 

 

 

- Compromiso y lazos emocionales compartidos: Aunque las relaciones entre algunos 

jóvenes no eran estrechas ni afectivas, se buscó que compartiéramos cada clase de manera 

amena y dinámica intentando relacionar a los y las jóvenes por medio de actividades 

aleatorias. De igual forma se buscó relacionar a algunos de los participantes de las dos 

jornadas por medio de una salida a un Box (Gimnasio en el que se práctica el CrossFit) y en 

la cual aunque no entablaron conversaciones largas participaban abiertamente sin 

restricciones ante sus compañeros,  buscando siempre la asesoría de sus entrenadoras o del 

entrenador del lugar, estableciendo lazos y relaciones que les permitieran conocer más acerca 

de la práctica deportiva. 

 

 

Algunos jóvenes del grupo base y algunos de los nuevos integrantes, empezaron a 

involucrarnos rápidamente en sus vidas personales y a invitarnos a otros espacios, pero 

nuestra posición como investigadoras y como psicólogas en formación nos trazaba  limites en 

las relaciones que ellos deseaban lograr.  
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- Sentido de apoyo personal: al relacionarse poco, ellos no sentían que la comunidad les 

brindara soporte y ayuda, lo que no quiere decir que de nuestra parte como investigadoras e 

interventoras no se diera ésta sensación en los participantes: cuanta circunstancia se daba en 

la vida de cada persona , buena o mala, podía sernos comunicada primando la seguridad y la 

integridad de quien tenía la confianza para hablar de dichas situaciones y logrando así mismo 

una buena comunicación con la mayoría, creando lazos de ayuda de nosotras a ellos y de ellos 

a nosotras. Cada joven tomaba de manera distinta la presencia de nosotras como entrenadoras 

y psicólogas teniendo como resultado que ellos se motivaran y esforzarán cada clase y así 

mismo transmitieran eso a su diario vivir. 

 

 

- Sentido de contento personal y Estabilidad Percibida: El que los miembros del grupo se 

sintieran situados, seguros y estables dentro de la comunidad se vio obstruido por la poca 

comunicación dada entre pares, el robo y pérdida de algunos implementos deportivos y la 

invasión del espacio por parte de algunos perros que mostraban agresividad al tener contacto 

con las personas. Todo esto ocasionó que algunos de los participantes no volvieran y que 

otros dejaran de asistir frecuentemente a las sesiones, pero aún con los problemas 

presentados, algunos jóvenes lograron sentirse cómodos y parte de un grupo que les ayudaba 

a mejorar y a generar bienestar. 
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- Sentido de compromiso inter e intra personal: Al ser una actividad autónoma, el 

compromiso exigido nacía desde sus propias necesidades y el placer que encontraban en las 

actividades o los resultados que conseguían en éstas y no por la presencia de una autoridad 

que los obligara a persistir; lo cual es muy valioso si queremos que sigan manteniendo sus 

metas, pero este sentido solo se logró en aquellos que permanecieron en el proceso. Estos 

jóvenes aunque no sean “amigos”, se apoyan para acabar con las tareas propuestas y son 

críticos cuando alguien comete una falta, lo cual demuestra la preocupación por que todos los 

involucrados se cuiden y mantengan el nivel esperado. 

 

 

Un episodio de robo nos permitió ver el sentido de pertenencia de muchos y muchas 

jóvenes ya que las semanas posteriores se sintieron afectados por la desconfianza generada y 

por la falta de instrumentos para llevar a cabo las actividades. Cuando llegábamos tarde 

también lo criticaban aunque es paradójico que cuando ellos lo hacen sienten que sus excusas 

si son válidas.  

 

 

2. Deporte como derecho de la comunidad. 

Gracias a la actividad propuesta y teniendo el deporte y el cuerpo como herramientas para la 

intervención psico-social en los y las jóvenes, se pudieron restablecer algunos de los derechos al 

usar espacios seguros e indicados para la realización de la actividad física. Al principio del 

proyecto hicimos intentos de realizar las sesiones fuera de las instalaciones del CDC para hacer 

tomas a parques y a otros espacios como el gimnasio de la casa comunitaria Santa Bárbara, pero  
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las experiencias en los parques fueron bastante negativas por la inseguridad que presentaba para 

los objetos personales de quienes asistían, el desaseo y el descuido de las zonas y la presencia de 

personas que decían obscenidades a las jóvenes al verlas hacer ejercicio. Por otro lado en el 

gimnasio de la casa comunitaria era muy difícil trabajar por la cantidad de integrantes de las 

jornadas lo cual daba oportunidad al desorden y a la incomodidad. 

 

Aunque el CDC fue un espacio ideal por un tiempo, la presencia de perros agresivos y el robo 

a la bodega del proyecto crearon un ambiente de desconfianza que como nombramos 

anteriormente terminó por alejar a jóvenes del proceso. A pesar de esto se les proveyó de un 

espacio bastante completo y algunos visitaron un BOX ubicado en la localidad de Fontibón lo 

cual les permitió conocer los espacios adecuados que esperamos algún día se den para ellos. 

Como resultado algunos jóvenes empezaron a ser críticos de la forma como en sus colegios se les 

instruye educación física y a corregir a sus pares en otros contextos cuando practican algún 

deporte y lo hacen mal. 

 

 

Así mismo se logró hacer prevención en salud, ya que a través de las sesiones pudimos 

detectar problemas latentes en la alimentación y desarrollo de algunos jóvenes. También se logró 

mejorar su estado físico, sus habilidades cognitivas como la atención y memoria y sus 

capacidades motrices.  

 

 

3. Cuerpo como espacio en construcción 
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Así como muchas teorías de Body-Mind, nosotras abogamos que la psique y el cuerpo están 

directamente relacionados, lo cual permite que terapias y acompañamientos que ayuden a mejorar 

uno de estos factores, a su vez mejoren el otro. Por esto las actividades deportivas realizadas 

dieron pie a acercarnos a los jóvenes y así a partir de las observaciones realizadas proponer 

pautas interventivas, ya que el estudiar la corporalidad es comprender las vivencias y las 

experiencias de las personas (Gendlin, 1999, 1997). Es relevante entonces, para entender el 

contexto y el accionar de los jóvenes en su cotidianidad, ya que el ser humano no es un simple 

cuerpo, es su expresión mediante este y es esencial decir que la psique y el cuerpo forman una 

unidad (Alemany, 1997, p. 152) por medio de la cual se exponen a las demás personas las 

experiencias vividas y aquellas que se desean vivir. 

 

 

Cada uno de los jóvenes que participaron expresaron sus diferencias por medio de sus 

expectativas, dudas y conocimientos acerca de las distintas prácticas deportivas dadas en su 

contexto, su alimentación, manera de vivir y como todo esto afecta no solo su cuerpo sino 

también sus formas de pensarse como jóvenes de las localidades, con voces activas que pueden 

pedir y ayudar a encontrar espacios adecuados para ellos, dado que los lugares propicios para la 

práctica de actividades recreo deportivas se encuentran inmersos en las inseguridad y la 

insalubridad en estas localidades. 

 

 

 La población juvenil con la que trabajamos no considera el deporte como la única herramienta 

que les permita moldear su cuerpo,  la mayoría de ellos lo consideran un lienzo en el cual pueden  
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expresar sus emociones, gustos, intereses, ideales y sentimientos por medio de tatuajes, joyas o 

incluso algunas prendas de vestir que para ellos son significativas o les identifican. 

 

 

Encontramos entonces que el cuerpo atraviesa los diferentes discursos, que dependiendo de su 

postura, de la confianza que tengan en sus capacidades y lo conscientes que sean de este mismo, 

sus narrativas y pensamientos tanto para ellos como con otros cambian. Es muy diferente lo que 

un chico completamente tímido y quieto puede decirnos a comparación de uno que es 

extrovertido y reta sus límites corporales sobre el mismo tema. Esta clase de cambios pudieron 

ser observados  en los y las jóvenes después de haber sido partícipes de nuestro proyecto. 
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PRACTICAS DE RESISTENCIA MEDIANTE EL ARTE EN ESPACIOS PÚBLICOS 

QUE CONTRIBUYEN A FORMAS DE VIDA SOCIAL Y POLÍTICA: Experiencias en 

procesos de carnaval de 15 mujeres en condición juvenil en comunidades marginales. 

 

Mesa 2. Tendencias emergentes y praxis alternativas: el cuerpo y el arte como producción de 

subjetividades.  Autor: Carlos Iván Ríos Díaz. Universidad de Manizales – CINDE. Maestría en 

Educación y Desarrollo Humano, línea de investigación Jóvenes, culturas y poderes. 

El proyecto de investigación indago por las maneras de habitar un lugar de mujeres en condición 

juvenil de Pereira, Dosquebradas y Santa Rosa de Cabal en el departamento de 

Risaralda/Colombia, que participaron en procesos de carnaval, la cuales congregan comunidad, 

generan otras dinámicas al interior de sus barrios, así como las diversas trasformaciones que se 

generó en ellas a partir de esta experiencia. 

Yo aprendí que es un Carnaval cuando estaba parado en las calles del Barrio el Plumon
1
, 

remotamente empecé a ver una gran masa, un gigante, tenía vida propia y se acercaba, a lo lejos 

podía distinguir que este inusual ser se componía de muchos brazos, piernas y cabezas, venía 

acompañado por un sonido que a medida que se avecinaba se hacía más fuerte y estremecedor, 

con forme llegaba a mí la resonancia me iba contagiando, primero por los pies subiendo 

precipitadamente hasta alojarse en mis caderas, luego desde los brazos hasta mis hombros y 

cuando menos pensé el gigante me había reclamado, mi cuerpo le pertenecía y yo no podía dejar 

de sonreír.Debo admitir que fue una sorpresa encontrarme en medio de la cotidianidad del barrio 

con toda esta alegría en la calle, de repente me encontré rodeado de un enjambre de niños y niñas 

afrodescendientes, indígenas y mestizos, en algunos de sus cabellos cientos de coloridas 

chaquiras, verdes, rojas, amarillas, azules, naranjas, fucsias, todas producían sonido al unísono, 

fruto del ritmo de sus cuerpos en movimiento que seguían tamboras, guasas, maracas, 

redoblantes, cununos y clarinetes.Cuanta energía, era imposible escapar, entonces me sume a esa  

                                                           
1
 Barrio de invasión en la ciudad de Pereira/Risaralda de personas desplazadas por la guerra. 
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conexión con los otros, me entregue sin oposición, sin prejuicio, sin reclamo;   no era solo una 

acción corporal, era una actitud, un frenesí, una disposición a la alegría que conlleva este 

mencionado festejo;  para mi sorpresa no podía identificar a nadie porque todos llevaban 

máscaras y antifaces, entonces percibí que el anonimato permite cierta clase de libertad, porque 

nadie se siente señalado personalmente, no es objeto de crítica, juzgamiento y condena por lo 

cual la alegría fluye a través de movimientos enérgicos desproporcionales y cantos a toda voz,  

así mismo, su indumentaria revelaba un proceso arduo en su construcción que legitimaba un 

trabajo colectivo, una creación mediatizada por una fiesta que tiene el poder de congregar niños, 

niñas, jóvenes, mujeres, hombres y viejos.Yo aprendí que es un Carnaval cuando me vi 

congregado junto todos aquellos que fuimos sorprendidos por su alegría y pude presenciar cómo 

esta celebración publica que inicialmente entendí como danza y música se tomaba las calles y 

daba vida a sus personajes, entonces las máscaras y vestuarios tomaron un sentido más amplio 

que el simple anonimato, los personajes configuraron narrativas que eran representadas 

teatralmente durante el desfile y paradas en lugares estratégicos de las calles, en ellas encontré 

una forma de enunciación, de resistencia;  una creación colectiva que se valía también de las 

artes plásticas.  Yo no estaba presenciando el acto, yo era parte del acto, yo también cantaba y 

bailaba, yo pase de ser un transeúnte inadvertido a un actor, un bailarín, uno de ellos;  entonces 

yo también era un gigante. 

Como interés practico, el proyecto busco comprender formas de resistencia que se gestan desde 

el arte con mujeres en condición juvenil y que contribuyen a formas de vida social y política 

comprometidos con los procesos de resignificación de sus barrios, los cuales presentan una serie 

de problemáticas particulares como venta y consumo de sustancias psicoactivas, prostitución, 

violencia intrafamiliar y generalizada, donde los problemas de pandillas, barreras invisibles, 

tiroteos, escándalos, heridos y asesinados se han vuelto cotidianosen las peligrosasesquinas de 

las comunidades. 

Para lograrlo se realizó un proceso de investigación cualitativa, con una postura epistemológica 

de tipo hermenéutica comprensiva, haciendo uso de la investigación etnográfica como 

herramienta metodológica durante todo el proceso de carnaval desarrollados en las 14 

comunidades, la entrevista semiestructurada como instrumento para la recolección de datos y  
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observación participante, el análisis de la información dentro de categorías de análisis específicas 

como condición juvenil, resistencia y arte, que permitieron una lectura de la realidad de los 

procesos de resistencia que se gestan desde el arte por mujeres en condición juvenil.  

Como referentes se partió del análisis de las obras de Pina Bausch (Café Müller - La 

Consagración de la Primavera), Marina Abramovic (Ritmo 10 - Ritmo 0 - TheLips of Thomas), 

Regina José Galindo (¿Quién Puede Borrar las Huellas? - Perra - Mientras, ellos Siguen Libres);  

de los textos de Enrique Buenaventura (La Maestra) y Arístides Vargas (La Edad de la Ciruela). 

Desde Pina Bausch sus repeticiones de angustia, humillación y belleza exacta, desde los 

performance “sin sentido” de Marina Abramovic y sus extralimitaciones, hasta las marcas con 

mucho sentido y con el mismo dolor de Regina que permiten ubicar una lectura de la resistencia 

que no se agota en el hecho estético, sino que todas se adentran en la dimensión de lo político y 

lo cultural, llevando paisajes de guerra a sus cuerpos; Pina, Marina y Regina perseguidas, atadas, 

cortadas, violentadas, danzando hasta la muerte.Desde Enrique Buenaventura con sus textos 

llenos de personajes que gritan a lamemoria y no hayan descanso en medio de este infierno, 

desde la violencia simbólica a través de la imposición de imaginarios de sentido de las obras de 

teatro de Arístides Vargas, hasta el teatro de Patricia Ariza para no morir frente al mismo 

infierno de Enrique y resistir a los campos de enfrentamiento que reclaman hijos para la guerra; 

dramaturgias que permiten ubicar una lectura de la resistencia en personajes como la Maestra, la 

Madre, Celina, Abuela María y Gumersinda, todos en la instancia de lo político y lo cultural, 

llevando realidades a sus dramaturgias; Enrique, Arístides y Patricia escribiendo, dirigiendo y 

actuando para no morir, precisan a pensar el valor de resistir desde la dramaturgia, desde el 

teatro, desde los personajes en paisajes de guerra, conflicto y desesperación; resistencias 

perdurables que permiten la emancipación del lector, actor y espectador. 

 

Las entrevistas semiestructuradas a estas mujeres en condición juvenil  se originaban a partir de 

la pregunta: ¿Qué ha significado el proceso de carnaval para usted?, a partir de todos los datos 

recolectados en campo se configuro un texto narrativo en el cual emergen las transformaciones a 

partir de susrelatos experienciales en el proceso de ciudadanías estéticas desde los procesos de 

carnaval, donde se halló: 
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DE LA ACCIÓN ESTÉTICA A LA INTIMIDAD NARRATIVA 

Marliben Buitrago es una joven de sonrisa perlada, tiene el cabello negro y largo hasta la cintura, 

Marliben evoca a lo lejos, mientras camina por las calles destapadas de su barrio La Esneda, un 

personaje gitanesco a través de su figura delgada. Siempre se le ve con su hija de 4 años quien la 

sigue afanadamente como si fuera perderla.  Marliben tiene las manos  largas, le encanta el 

helado y siempre está escuchando salsa desde su teléfono celular.  Marliben me ha acompañado 

durante los últimos 13 meses, es la líder comunitaria de La Esneda como lo apalabra ella misma.  

Todos los días se levanta muy temprano arreglar su casa y  preparar almuerzo, pero cuando llega 

el día del carnaval ella suspende su actividad cotidiana y se dispone para construir este sueño 

juntos. “por primera vez somos todos parte del mismos festejo” dice marliben, en el barrio nunca 

se había visto algo así, o tan siquiera parecido.  La congregación de la comunidad para crear 

fabulas, fabricar disfraces y compartir es están nuevo como el mismo impacto que el carnaval 

deja en la comunidad.  El carnaval nos involucra a  todos, algunos desde las calles y otros tantos 

aplaudiendo desde sus ventanas y puertas, todos somos sorprendidos  por la alegría del 

carnaval.Marliben visiona un futuro distinto para los niños de su comunidad, cohabitantes de 

veintenas de jóvenes que comparten calles y dolores, en los barrios  Villegas y Galicia dicen 

YenifferPulgarin y Yohana Avecedo. 

Yeniffer, una joven de sonrisa permanente y no tan perlada como Marliben, una mujer que se ríe 

de frente al mundo, no hay una sola puerta metálica o de madera que Yennifer no conozca en su 

barrio, por su parte Yohana es una mujer que  habla con desparpajo, tiene el cabello crespo, le 

gusta danzar, pintar cuadros y ayudar en la iglesia, dos mujeres cuyo relato experiencial en el 

proceso de ciudadanías estéticas, desemboca en el gozo y disfrute de las representaciones 

teatrales bajo el intenso sol y sobre la tierra seca y árida de sus comunidades.  Yennifer odia 

tanto la imposibilidad de vincular a los transnochadores jóvenes al carnaval, como a un plato de 

lentejas, que le resulta insulso y desagradable.  Yohana me cuenta que el carnaval puede ayudar a 

configurar un futuro distinto a los jóvenes de su comunidad, aunque en realidad eso depende de 

muchos factores, entre ellos la familia.  Yennifer camina despacio, le encanta el chocolate y 

sueña ser estudiante de pedagogía infantil, en la estrecha sala de su casa ofrece a la comunidad el 

espacio como lugar de encuentro y aproximación a las utopías realizables, aquello con que se  
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sueña y se alcanza como dice Sandra Serna y Aracely Jiménez, dos mujeres que al igual que 

Yennifer, también quieren involucrar más gente al carnaval. 

Sandra es una mujer de mirada profunda, sus ojos se destacan dándole un aire juvenil, ella 

habitualmente llega temprano y es la última en irse cuando de encuentros se trata, pasa sus días 

en medio de las labores domésticas, preparando el sancocho que tanto le gusta y dibujando 

rostros de aquellos que habitan su comunidad, en cada pared de su casa el rostro de un niño.  La 

líder comunitaria de Monserrate es Aracely, una mujer amable y robusta, siempre se queja de 

todo y teme a la invisibilización, a no sentirse querida y aceptada.   

Para Sandra y Aracely la experiencia de carnaval sirvió para reinventar sus días, para sentirse 

útiles, para sentirse felices y reconocidas, Sandra, en medio de un rio de máscaras en la 

comunidad de Saturno a la vista de todos, Aracely danzando, siempre dispuesta a darse a los 

otros, ambas generando espacios, acciones de vida y alteridad en cada esquina del barrio, en 

contraste paradójico, con las peligrosas esquinas de la comunidad de la Carrilera, según dice 

Teresa Cardona.  Los problemas de pandillas, barreras invisibles, tiroteos, gritos y heridos se han 

vuelto cotidianos para ella.  En medio de todo esto, Teresa es una joven de actitud positiva y 

sonrisa discreta, tiene la piel blanca, siempre camina deprisa y saluda a todo el mundo, todos de 

alguna forma en el barrio tienen que ver con ella.  En su rutina diaria, Teresa está en la cocina en 

medio de harina, huevos y moldes con los hace y vende tortas genovesas y frías, Teresa dice 

reinventar el barrio con todos sus problemas a través del proceso de carnaval, lo cual ha 

significado mucho para ella, al ver que las mismas familias, que están en guerra porque se han 

visto implicadas en los problemas de los jóvenes pertenecientes a pandillas, trabajan en conjunto, 

fortalecen vínculos afectivos, confeccionan vestuarios y quimeras.  Para Teresa el carnaval ha 

sido una excusa para lanzarse a las calles del barrio con la firme intención de resignificar las 

oscuras esquinas.  

Otras esquinas, menos oscuras, pero igual de peligrosas de los barrios San Eugenio e Inquilinos, 

habitan Miriam Ruiz y Marisol Gutiérrez, mujeres de mirada tranquila y voz afable, la imagen de 

ambas recuerda a las hermanas mayores, de las que se ocupan de todo.  Marisol habla bajo y solo 

en caso de ser necesario, le gusta escuchar música romántica.Miriam es madre y esposa, habita  
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una pequeña vivienda, ubicada al fondo de la comunidad, casi en la esquina donde se vende y se 

consumen drogas, frente a la caseta de acción comunal donde se desarrolla el proceso de 

carnaval. 

Miriam es mesera en un restaurante en Santa Rosa de Cabal, le encanta comer e ir a piscina, pese 

a las amenazas Miriam es de las pocas líderes comunitarias que no se han ido del barrio.Miriam 

y Marisol me cuentan que la experiencia en la construcción de ciudadanías estéticas confluye en 

felicidad para ellas y sus comunidades, una posibilidad de futuro para los niños. 

A María Grisales, delgada, de mirada cansada nunca se le ve sonreír, una mujer de rostro duro 

que cuida a su hija y abuela en el barrio Pueblo Sol.  El asesinato de jóvenes por barreras 

invisibles, el consumo de drogas y la deserción escolar se han instaurado como una condena que 

no permite que los jóvenes alcancen la mayoría de edad.  María dice: “la experiencia que me ha 

modificado tiene que ver con que el proceso de carnaval se ha instalado en la comunidad como 

una mueca a eso que se hace indecible y devastador, a los ensordecedores balazos y a los jóvenes 

que no pudieron ser”.  El carnaval florece como un guiño esperanzador,  como una pugna a la 

cotidianidad, gesto estético que dispone a la otredad.  Entonces el carnaval confiere sentido a mi 

vida, dice María. 

Ana Ospina, líder del barrio Comuneros, a diferencia de María tiene el don de la sonrisa 

permanente, camina lento, tiene el cabello corto y una figura delgada.  Ana es una mujer que 

genera confianza, tal vez todos reconocemos en ella ese aire que nos hace la vida más dulce y 

sencilla, más alegre, Ana dedica su tiempo libre a leer y tejer bolsos de fique, su relato en el 

proceso de ciudadanías estéticas converge en la posibilidad de soñar un futuro más esperanzador 

para los jóvenes de su comunidad.A través del proceso de carnaval Ana acompaña a la 

comunidad y abre ventanas de proyectos futuros a jóvenes que se prostituyen, mediante el 

reconocimiento y  configuración de nuevos referentes en el lugar que habitan. 

De los mismos referentes me cuentan Nidia Patiño y Blanca Sánchez, mujeres comprometidas 

con los procesos de resignificación de sus comunidades.  Nidia se vio crecer en el barrio La 

Unión, conocida por todos como la hija de doña Susana, la que siempre se tapa la boca cuando 

ríe y la que tiene la credibilidad de congregar comunidad.  Nidia dice ser y pertenecer a “esto”  
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mientras mira a su alrededor.Blanca se levanta muy temprano a hacer oficio,  su hablar es fluido 

y denota la experiencia de 35 años como líder en la comunidad de Caimalito, tiene ojos vivaces y 

su sonrisa invita querer conocerla.  Blanca es viuda, tiene dos hijos y todos los días a las 7:00 am 

empieza a convocar puerta a puerta, evitando el intenso calor de las tardes,  que aprovecha 

trabajando en la tienda del barrio, donde también vende minutos.  Blanca es reconocida por todos 

como la “profe”,  Nidia y Blanca me dicen que por medio la experiencia de ciudadanías estéticas, 

entendieron que los habitantes son parte de ellas, la alegría que les genero la fugacidad del 

carnaval invadió con el mismo ímpetu a los habitantes de sus comunidades, se llevó consigo la 

apatía de los días habituales y abrió la puerta a tiempos sin agresión. 

Sandra Rendón es una trigueña amigable, tiene las manos pequeñas y siempre lleva el cabello 

recogido, Sandra pasa las jornadas en medio de sus labores domésticas mientas canta grito en 

pecho las baladas que tanto le gustan en el barrio Roció, no le gusta bailar y teme a las arañas 

tanto como para sentir escalofrió, el mismo, que le provoca las aglomeraciones de basuras y 

contaminación en su comunidad.Al tiempo, Lucía Puerta vive los días en la cocina preparando 

tamales y morcilla para vender en el barrio Caracol, hace manillas y en compañía de su esposo 

visita pueblos cercanos los fines de semana.Pero cuando llega el día del carnaval Sandra y Lucía 

se lanzan a la calles, porque según ellas el proceso de ciudadanías estéticas les permitió días de 

integración, de compartir, donde no hay cavidad a la pasividad y timidez de los habitantes, unos 

pocos días de fiesta y celebración donde está permitido encarnar personajes, cantar, bailar, llevas 

máscaras y representar aquello que normalmente solo se dice a puerta cerrada, como un secreto a 

voces.Días de entusiasmo como les dice Nataly Ossa, quien acompaña los procesos de carnaval 

en algunas comunidades, Nataly es joven, vivas, usa maquillaje para realzar su belleza, le gusta 

usar ropa ajustada y su voz es tan dulce como su rostro, su relato en el proceso de ciudadanías 

estéticas confluye en la identificación fraternal del abrazo constante, en las expresiones de afecto 

y emociones.  A Nataly, la reaviva el cariño sincero que fluye a través de la creación colectiva y 

le entusiasma la conexión que se genera entre la comunidad y el carnaval, el cual deja sus  

huellas en los muros, las calles, los postes y las personas, genera reflexión sobre sí mismo y el 

contexto. 
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En conclusión, he encontrado que hay numerosas maneras de vivir la experiencia del carnaval, lo 

cierto es que a todas las mujeres las ha tocado, el proceso de ciudadanías estéticas ha 

desembocado en dinámicas que se instauran en las comunidades, que irrumpen con la 

cotidianidad y generan posibilidades de transformación, configurándose como oportunidad de un 

futuro distinto para los niños y jóvenes.   

El carnaval es el pretexto para que estas mujeres en condición juvenil indaguen sobre sus 

realidades, interactuando con los niños, creando historias, fabulando el lugar al que pertenecen, 

habitando de otra manera los espacios del barrio, las calles, las esquinas, las canchas, los muros.  

Las líderes se apropian de estos espacios y los resignifican a través de la instauración de otros 

referentes de sentido. 

Los mensajes que dejamos en los muros son como revestimiento de la piel del barrio y estas 

mujeres han encontrado mucho sentido en lo que significa ser una líder comunitaria en estos 

espacios, el proceso de carnaval les ha abierto las posibilidades de ser en las comunidades, de 

reinventarse el barrio con todos sus problemas y de generar múltiples transformaciones en las 

comunidades y en ellas mismas a través de esta experiencia. 
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Resumen 

 

Este artículo de reflexión es fruto del trabajo adelantado en la Institución Educativa Gilberto 

Echeverri Mejía que participa del “Acompañamiento en el trabajo de Proyecto De Vida con 

los estudiantes en alto riesgo social”. Interrogase ¿por qué los estudiantes se resisten a 

trabajar en el programa?  ¿Será la falta de acuerdo en la acepción del concepto PDV en la 

triada SEMB3-IEGEM- Estudiantes? Para ello se utilizó el modelo praxeológico, en el 

mismo sentido se realizó una propuesta con base en las necesidades de la población objeto de 

estudio (jornada sabatina) a través de instrumentos y técnicas; con el fin de situar la 

resistencia que se presenta a los procesos de PDV. A lo largo de la investigación se esclarece 

que la resistencia no está situada  

Palabras claves: Resistencia, Proyecto De Vida (PDV), Enfoque praxeológico 
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La presente ponencia es un aparte de la sistematización de la práctica académico-

profesional en la Institución Educativa Gilberto Echeverri Mejía, Municipio de Bello: 

Resistencias frente al abordaje del Programa Institucional “Proyecto de Vida”, presentada por 

el autor para optar al título de Psicólogo. Éste proceso de construcción de conocimiento 

implicó que el  investigador realizara “una investigación/intervención sobre su propia 

práctica educativa, haciendo un análisis retroactivo de sus acciones como profesional” 

(Juliao, 2010, p.8), es decir, que la investigación se llevó a cabo desde un enfoque 

praxeológico.  Dicho enfoque está compuesto por cuatro fases: Ver como primer contacto con 

la experiencia de práctica.  Luego de que se está al tanto de la realidad a estudiar, se da la fase 

de Juzgar, es decir, se pone en consideración las posibilidades de acción.  Finalizada la 

evaluación de las posibilidades, se llevan a la acción bajo la fase de Actuar.  Finalmente se 

presenta una realimentación bidireccional entre el investigador y el objeto de estudio, con el 

fin de realizar acciones en concreto que estén en función del refinamiento continuo, es decir 

una Devolución Creativa. Juliao (2010) presenta unos cuestionamientos inherentes a las 

diferentes fases, que serán norteadoras del presente texto, así: ¿Qué sucede? ¿Qué puede 

hacerse? ¿Qué hacemos en concreto? ¿Qué aprendemos de lo que hacemos?.  Finalmente a 

manera de conclusión se presentan algunas reflexiones. 

 

¿Qué sucede? 

El municipio de Bello cuenta con 40 instituciones educativas adscritas a la Secretaría 

de Educación (SEMB), donde se han detectado diferentes problemáticas sociales; de 

convivencia, de interacción, de manipulación de sustancias psicoactivas, de comportamiento, 

entre otras en los jóvenes (jóvenes en alto riesgo social).  La Secretaría de Educación ha 

pretendido disminuir este tipo de problemáticas por medio de programas y proyectos, uno de 

ellos es “Acompañamiento en el trabajo de proyecto de vida con los estudiantes en alto riesgo 

social”(Tamayo, 2012), cuyo objetivo general plantea “fortalecer los procesos de desarrollo 

integral en instituciones educativas oficiales del Municipio de Bello mediante la atención a la 

población vulnerable en la categoría del menor en alto riesgo social, incluidos en el sistema 

educativo”. La Institución Educativa Gilberto Echeverri Mejía (IEGEM) hace parte del 

programa antes mencionado que está en comunión con los esfuerzos que se han realizado por 

educar para la Paz o para la Sana Convivencia. Entonces, porqué los estudiantes se resisten a 

trabajar en el programa?  Será la falta de acuerdo en la acepción del concepto Proyecto de 

Vida (en adelante PDV) en la triada SEMB-IEGEM (docentes y directivos)- Estudiantes? 
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Otra de las situaciones considerada de alto riesgo social, es el consumo de sustancias 

psicoactivas, de manera acentuada en la jornada sabatina.  Se detecta también, la necesidad 

de capacitar o entrenar a los docentes y directivos en situaciones particulares presentadas con 

los alumnos (diagnósticos o remisiones de otras instituciones en los que se indican 

condiciones mínimas para la evolución del proceso del menor en cuestión) y en especial el 

cuidado en no rotular a los estudiantes con diagnósticos psicológicos ligeros producto de los 

presupuestos diagnósticos de moda. 

 

¿Qué puede hacerse? 

Con el ánimo de valorar la cotidianidad de la institución, se efectuaron tres 

instrumentos cualitativos: entrevista a personas claves de la institución, parte de una 

encuesta realizada a una muestra de alumnos de la jornada sabatina y observación directa. 

 

Desde el punto de vista de la primera persona entrevistada se percibe PDV con doble 

función: en primer lugar “como el espacio donde se pretende que los estudiantes con bajo 

rendimiento académico reflexionen y cambien su actitud; por el otro, es una serie aspectos: 

los objetivos, metas a largo, mediano y corto plazo que guiarán la vida de los alumnos.  Claro 

que sí usted le pregunta a los estudiantes muchos de ellos lo asocian a algo negativo y 

algunos con contrato disciplinario” (primer entrevistado, IEGEM, realizada el 17/03/2012). 

En el caso de la segunda persona entrevistada refiere: “desde que llegué a la institución he 

estado detectando que la mayoría de los estudiantes asocian la atención o consulta al 

psicólogo, los procesos y actividades psicológicas como algo negativo ya que consideran la 

asistencia a PDV como obligatoria”(segundo entrevistado, IEGEM, realizada el 17/02/2012). 

La situación en la que coincidieron ambos actores entrevistados es en que no se tiene claro lo 

que es Proyecto de Vida. 

 

A continuación se presenta los resultados de la pregunta: ¿sabe usted en qué consiste 

el proyecto de vida?
3
A la pregunta antes reseñada el 81.3% (26) de los encuestados respondió 

de manera afirmativa, mientras que la opción No Sabe No Responde y la respuesta No 

presentaron igual porcentaje 9.4%.(6). Sin embargo, llama la atención el hecho que la gran 

mayoría de los que respondieron que sí sabían en qué consiste proyecto de vida lo asociaron 

                                                 
3
 Extracto de la encuesta de Proyecto De Vida, pregunta 1. Realizada a una muestra de estudiantes de la jornada 

sabatina 
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con algo “malo” que se debe cumplir para mejorar la disciplina, otros como un proyecto que 

se debe realizar como una tarea para cumplir; tan solo unos pocos coincidieron en que es una 

herramienta para obtener sus sueños y metas. 

 

Con el objeto de tener un acercamiento a la realidad de la institución, se realizó la 

observación directa en diferentes escenarios que hacen parte de su cotidianidad. Es común 

escuchar: “siquiera que no tengo que ir al psicólogo…porque no perdí disciplina”, “me toca ir 

al psicólogo porque perdí disciplina, y eso que no perdí ninguna materia”.  Lo anterior 

muestra el modo en que se asocia el servicio del docente orientador como una obligación o en 

algunos casos un castigo, al que se es merecedor por presentar dificultades disciplinarias. 

 

Por lo que se puede inferir la falta de consenso que existe entre lo que se percibe 

como PDV desde quienes lo proponen (SEMB) y lo que es percibido por la institución 

(personal administrativo y estudiantes); tiene como consecuencia la resistencia de los 

estudiantes para la asistencia a las actividades de PDV y a los servicios de docente orientador, 

al igual que el otro grupo de estudiantes que no presentan problemas disciplinarios, ni 

académicos. 

 

A continuación se expone apartes del referente conceptual que sirvió de soporte para 

la praxis. 

 

Referente Conceptual 

 

Proyecto de vida. 

Se ha considerado que una buena manera de definir y comprender un concepto es 

indicando lo que éste no es.  En el caso de PDV se puede decir que no es; como lo menciona 

Arango (2005) quien cita a Garrido (1996) “una programación de tiempo y tareas ni un plan 

ordenador de la vida…parte del principio de subjetividad: la transformación de la persona 

‘desde dentro’” (p.22) es decir se debe considerar una mirada integral, en la que se tenga en 

cuenta la subjetivación.  Es claro que al incluir la subjetividad dentro de la ecuación de 

proyecto (entendida como tareas + cronograma= PDV) produce una alteración sustancial toda 

vez que se considera lo impredecible de la vida, es decir el azar que desaferra a él individuo 
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del cien por ciento de certeza, dando lugar a un margen de incertidumbre.  De igual manera 

PDV no “es algo que orienta la vida para que se despliegue determinada manera, como si 

fuera un conjunto totalizador de hábitos, esquemas de acción, pensamiento, prácticas y 

vivencias, que es presentado como una trama temporal, continua y lineal (Ossa, 2009; p.164). 

 

“El proyecto de vida es amplio: la profesión, los hijos, la pareja, las labores del hogar, 

el cuidado físico, la amistad, el juego”.  (Villoro, 1997; p. 110), es decir es el espacio donde 

confluye lo subjetivo y lo objetivo del ser humano con el ánimo de dar sentido a la existencia, 

entendiendo que es éste sentido el que permitirá ver con otro matiz las experiencias de la vida 

bien sea positivas o negativas.  Uno de los sentidos del proyecto de vida es salvaguardar del 

“agotamiento que es inherente a la actividad humana (…) pero, el sentimiento interior será 

diferente, habrá un grado de realización que no lo da una acción sin-sentido”  (Arango, 2005; 

p.8). 

 

En definitiva las aproximaciones teóricas servirán de luz para transitar un vasto 

camino, que exige valentía y esfuerzo para vérselas con lo paradójico del asunto: ¿si el 

estudiante ( paciente) viene en busca del desarrollo de su PDV, ¿cómo es que se resiste a 

aquello que quiere? 

 

Resistencia. 

En el presente apartado se optó por agrupar las definiciones en dos subgrupos: en 

primer lugar algunos diccionarios de psicoanálisis, así como algunos aportes de Lacan acerca 

de la resistencia desde la óptica del diccionario de psicoanálisis lacaniano (Evans, 2010). 

 

De las resistencias indican Roudinesco & Plon (1998) que son “el conjunto de las 

reacciones de un analizante, cuyas manifestaciones, en el marco de la cura obstaculizan el 

desarrollo del análisis” (p.926).En la misma línea Laplanche & Pontails (1993) destacan que 

la resistencia es “todo aquello que, en los actos y palabras del analizado, se opone al acceso 

de éste a su inconsciente” (p.384). 

 

Evans (2010) destaca de la resistencia que es una “renuncia a llevar a la conciencia 

recuerdos reprimidos.  La resistencia se manifiesta en todos los modos que tiene el sujeto de 

violar la “regla fundamental” de decir todo lo que le pasa por la cabeza (p.169). 
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Para Lacan, menciona Evans (2010),  “la resistencia es estructural e inherente al 

proceso analítico, continúa diciendo Lacan que se debe a una incompatibilidad [estructural] 

entre el deseo y la palabra” (p.170) con lo anterior Lacan, a diferencia de Freud y los demás, 

deja la puerta abierta para la resistencia de parte del analista y no solo del analizante. 

 

Sigue Lacan, diciendo que la fuente de la resistencia está en el yo: “en sentido 

estricto, la resistencia del sujeto está vinculada al registro del yo, es un efecto del yo”, y 

continúa afirmando que, “del lado de lo reprimido, del lado inconsciente de las cosas, no hay 

resistencia, solo hay una tendencia a repetir”  (Evans, 2010; p.170).  Desde este punto de 

vista toma total distancia de Freud
4
 y con los seguidores de la psicología del yo. 

 

¿Qué hacemos en concreto? 

A partir del diagnóstico realizado en la IEGEM, se han identificado tres direcciones 

para el trabajo que se adelantó en la institución: asesorías psicológicas individuales a los 

estudiantes de la institución, acompañamiento en el proceso de Proyecto De Vida y 

acompañamiento en las intervenciones grupales, en la IEGEM, en especial atención a la 

jornada sabatina.  Teniendo presente que el factor común en estas direcciones es la resistencia 

a los procesos y actividades que invitan a la reflexión y la introspección de situaciones que se 

ha suscitado en la IEGEM. Mediante instrumentos y técnicas (como lo son: lecturas y 

técnicas proyectivas, talleres reflexivos, entrevista, psicodrama entre otras) que inviten a la 

reflexión de los estudiantes en el marco de actividades interactivas y la aplicación de la 

observación de reacciones que permitan retroalimentar el proceso. 

 

El propósito de las asesorías individuales es brindar a los estudiantes un espacio 

reflexivo en el que tengan elementos para la comprensión y manejo de las situaciones que se 

presentan en la vida cotidiana (dificultades académicas, deficientes relaciones 

interpersonales, problemas familiares, rupturas afectivas, entre otras). 

 

¿Qué aprendemos de lo que hacemos? 

                                                 
4
 Quien identificó e intentó clasificar las resistencias y propuso 3 tipos: del lado del yo, una del lado del ello y 

del superyó, respectivamente. 
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La exposición vivencial posibilitó la sensibilización de manera tridimensional: el 

cambio en algunas nociones en el practicante (respecto a las diversas realidades de los 

estudiantes con problemas disciplinarios; observar la manera en que se perciben con respecto 

a los demás y respecto sí mismos); los estudiantes de la jornada sabatina que respondieron a 

los procesos. Esto a su vez motivó a ciertos docentes que presentaban resistencia frente al 

quehacer psicológico, a modo de ejemplo destacare dos viñetas: 

 

En la primera estaba en compañía de la secretaria de la institución, mientras 

empleábamos el psicodrama (la escena: representar una familia en la que el hijo/a cuentan a 

sus padres sus sueños y proyectos, en un primer momento los padres concordaban, al 

siguiente éstos se oponían) como herramienta de acercamiento a un grupo de los llamados 

“difíciles”, ella se quedó sorprendida (yo también estaba sorprendido) de la manera como 

interactuaban los estudiantes, en especial aquellos que eran rotulados como problema. 

 

En la segunda viñeta estaba solo con los estudiantes y en medio de la actividad el 

profesor estaba pasando por el salón para dar una vuelta, y terminó quedándose en la sala 

para participar de la actividad. Lo que lo hizo quedar fue que dos de los estudiantes 

“conflictivos” y rivales estaban sosteniendo un debate donde cada uno estaba defendiendo su 

punto de vista, lo que más llamo la atención del profesor, me indico después, fue el hecho: 

“(…) los concejos que ellos darían a sus posibles hijos eran totalmente diferente a su forma 

de vida actual, pero que ellos justificaban en el hecho que no querían para sus hijos lo que 

ellos estaban viviendo, a pesar de ser la envidia de algunos jóvenes” 

 

La visibilización de la resistencia en la participación de los espacios psicológicos 

permitió comprobar la desarmonía conceptual acerca de PDV entre IEGEM (directivos, 

docentes, estudiantes) y SEMB ya que los segundos asumen el PDV como proceso de 

atención a los estudiantes en alto riesgo social es decir una especie de resocialización 

mientras que los primeros lo ven como el espacio para que se cambien malas conductas fruto 

de  problemas disciplinarios y académicos. Entonces la resistencia será sólo de los alumnos? 

 

Conclusiones 
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En el proceso adelantado se puede evidenciar que si bien es cierto que la teoría 

precede a la práctica, como aproximación a la realidad, y para tocar esa realidad se necesita 

creatividad  y dejar de lado en ocasiones la inflexibilidad teórica. Como menciona Nardone & 

Watzlawick, (1992): “se tiene la sensación de que tal vez parece más importante salvar la 

teoría antes que a […] los pacientes, y vuelve a la mente el dicho de Hegel: ‘Si los […] 

pacientes no se adecúan a la teoría, tanto peor para ellos’ (p.17). Es precisamente esto lo que 

evidencia resistencia del lado del terapeuta, en este caso practicante. 

 

Escapar de la inflexibilidad teórica, o en otros términos tomar distancia de la teoría en 

esta ocasión permitió visibilizar la resistencia en los procesos de asesorías psicológicas 

individuales y grupales, basados en la distinción entre la resistencia inherente a la 

intervención terapéutica, en contraposición con la resistencia que se ha generado fruto de la 

desinformación acerca de PDV, máxime cuando la segunda aporta a la primera y aleja a los 

estudiantes que tienen comportamiento tanto disciplinar como académico “normal” 

 

La visibilización de la resistencia en la participación de los espacios psicológicos 

permitió comprobar la falta de concordancia conceptual acerca de PDV entre IEGEM 

(directivos, docentes, estudiantes) y Secretaria de Educación de Bello ( ya que los segundos 

asumen el PDV como proceso de atención a los estudiantes en alto riesgo social es decir una 

especie de resocialización) mientras que los primeros lo ven como el espacio para que se 

cambien malas conductas fruto de problemas disciplinarios y académicos; el punto álgido se 

presenta a partir de la asociación peligrosa que deriva en el siguiente pensamiento: si no 

tengo dificultades académicas y/o disciplinarias y si gano todas las materias ¿para qué asistir 

a los procesos de psicología?  
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Re-tejiendo la infancia. Una aproximación a los actos de resiliencia en la cotidianidad de 

niños y niñas afectados por la explosión de una granada en Chaparral, Tolima. 

Mesa: Número 2. Tendencias emergentes y praxis alternativas: el cuerpo y arte como producción 

de subjetividades. 

Lorena Alejandra Bejarano Hernández
1
 

 

Resumen 

 

En medio del contexto de conflicto armado en Colombia, se ha llevado a cabo diferentes 

estrategias de guerra por parte de los grupos armados para detener a su oponente. El uso de 

artefactos explosivos  como minas antipersonal (MAP) y municiones sin explotar (MUSE), ha 

sido una constante, especialmente en las zonas rurales del país.En este marco, la presente 

ponencia se basa en una investigación que examinó categorías como resiliencia y agencia en  

cinco niños y niñas afectados por la explosión de una granada en septiembre de 2012 en 

Chaparral, Tolima. Estas categorías se enmarcan dentro de una antropología de la cotidianidad 

que presta atención a la estrategias que son llevadas a cabo por las familias a partir de las 

consecuencias  físicas, psicológicas y sociales que dejó tras de sí el accidente en su día a día.El 

papel de  las instituciones gubernamentales y no gubernamentales se tiene en cuenta en tanto los 

niños y niñas y sus familias generan relaciones y lazos sociales entre sí pero a su vez negocian  y 

se relacionan con entes macro que prestan cierto tipo de apoyo tanto físico como psicológico y 

social. A través de una metodología cualitativa, se hace uso de herramientas de investigación 

tales como la observación participante, las entrevistas semi-estructuradas, los testimonios y 

diversas actividades realizadas con los niños y niñas que por medio del arte generan no sólo  

                                                           
1
Estudiante de primer semestre de la Maestría en Salud Pública de la Universidad de los Andes.  Antropóloga 

graduada en el 2014 de la Pontificia Universidad Javeriana con énfasis en antropología de la salud. A lo largo de la 

carrera se ha interesado por temas de salud pública, infancia y conflicto armado. Realizo una práctica académica en 

la Campaña Colombiana Contra Minas (CCCM) en el área de asistencia a víctimas, analizando el impacto de los 

artefactos explosivos en la salud de niños, niñas y adolescentes en 2013. Realizo un intercambio por seis meses en la 

Universidad de Guadalajara, México asistiendo a clases de antropología. Se ha desempeñado como voluntaria en 

varias organizaciones no gubernamentales como Un techo para mí País y  AIESEC en Brasil. 
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datos académicos sino que a su vez permiten un acercamiento y la creación de lazos de confianza 

entre ellos y la investigadora. 

Introducción 

En Colombia, la población civil, es decir, todos aquellos hombres, mujeres, niños y niñas 

que no son combatientes, se ha visto implicada en las violaciones de derechos humanos a raíz del 

conflicto armado. Sin embargo son los habitantes de las zonas rurales quienes han sido  afectados 

más que cualquier otro grupo poblacional por la violencia en el país (GMH, 2013). 

El Tolima, departamento ubicado al sur de Colombia,  presenta un poder geoestratégico 

importante para los grupos armados del país ya que  lo atraviesa la Cordillera Central. Esta 

situación ha condicionado que sea un punto de repliegue y de corredores estratégicos hacia los 

departamentos del Valle, Quindío, Risaralda y Caldas, Cundinamarca, Huila, Meta y Caquetá 

(USAID et al, 2013). 

Chaparral, municipio localizado al sur del Tolima cobra importancia al hacer parte del 

Macizo Colombiano, considerado como Parque Nacional Natural.Si bien Chaparral es uno de los 

municipios con mayor  fauna,  flora y  recursos hídricos, lo cual ha generado a su vez la creación 

de megaproyectos como el desarrollado por ISAGEN en el rio Amoyá,  también ha sido a lo 

largo de la historia un municipio con altos niveles de violencia. Esta región ha presentado  

“exclusión socioeconómica, ingobernabilidad y violación de los derechos humanos, teniendo en 

cuenta que se ubican en el llamado <corredor sur del Tolima> por donde transitan los grupos 

armados ilegales” (PNUD, 2011) y donde convergen el transporte de cultivos ilícitos. (PAICMA, 

2009; PNUD, 2011). 

En este contexto, en septiembre de 2012 en zona rural del municipio de Chaparral se 

produjo un accidente
2
 a raíz de la explosión de una granada, la cual fue manipulada por un grupo 

de seis niños y niñas pertenecientes a tres familias en una vereda. De la familia Mendoza se 

encontraban Andrea, de 15 años, Camilo de 10 años, Esteban de 6 años y Mariana de 4 años,  

                                                           
2
Se entiende por accidente a los “acontecimientos causados por minas antipersonal o municiones sin explotar en 

donde se ocasionan daño físico y/o psicológico a una o más personas”  según el: Glosario nacional de términos de la 

AICMA. (PAICMA, 2009). 
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quien murió en el accidente. De la familia Gutiérrez se encontraba Sebastián de 13 años y de la 

familia Sánchez, Sofía
3
 de 15 años. 

Después del accidente la familia Mendoza se  trasladó a vivir a la cabecera municipal de 

Chaparral, en casa del abuelo materno de los niños. Ahora y desde ese momento han estado en 

una situación de desplazamiento no reconocida por el  Estado.  

El tema que enmarcó la  investigación está inscrito en un contexto de conflicto armado, 

por lo cual el  objetivo que se tuvo fue el de  rescatar las voces de los niños y niñas y sus familias 

a partir de lo que generó en su cotidianidad el accidente. 

Cabe aclarar que conocí a estas tres familias por medio de la Campaña Colombiana Contra 

Minas (CCCM), cuando era practicante de esta organización en 2013. Allí pude profundizar en el 

impacto que tienen los artefactos explosivos en niños, niñas y adolescentes y viajar a Chaparral 

para conocer la situación de estos cinco niños y niñas 

Una vez  allí, surgió la pregunta por  ¿Cómo niños y niñas y sus familias afectados por la 

explosión de una granada en Chaparral, (Tolima) en septiembre de 2012 le dan sentido al 

accidente y afrontan en la cotidianidad las consecuencias del  mismo?, teniendo presente que 

más allá de las afectaciones físicas, percibí acciones y lazos sociales en pro del bienestar de los 

niños y niñas y sus familias. 

Camino metodológico 

El camino metodológico del cual hice uso fue la investigación cualitativa, al ser esta una 

perspectiva  holística, por prestar interés a los escenarios y a las personas como un todo. Se da 

prevalencia a la descripción y análisis de los datos (Taylor y Bogdan, 1996). Elegí la elaboración 

de testimonios, los cuales  se lograron obtener no solo por medio de entrevistas realizadas a  cada 

uno de los participantes de las familias, sino a su vez por medio de actividades como el teatro y 

la pintura. Era en esos espacios en los cuales los participantes entablaban conversaciones 

conmigo de todo tipo, pero más específicamente con respecto al tema que se estuviese  

                                                           
3
 Los nombres y apellidos de los niños y niñas y sus familias fueron sustituidos por pseudónimos para guardar su 

confidencialidad.  
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trabajando, ya fuera la descripción del accidente como tal, o las maneras en cómo se relacionan 

con sus hermanos y padres. 

El papel del arte dentro de los talleres fue fundamental, ya que por medio de esta los 

niños pudieron expresar lo que sentían, teniendo presente que algunos de ellos no saben escribir, 

y otros tampoco saben leer. La pintura, los títeres, los globos  y otras actividades sirvieron como 

formas de expresión con respecto a lo que sentían y pensaban. La metodología permitió generar 

espacios de  escucha donde se compartió con los integrantes de la familia. 

Muchas veces las actividades que iban dirigidas solo a los niños y niñas fueron adoptadas por sus 

padres, tíos y hermanos mayores, a quienes les interesaba dibujar y socializar los temas 

correspondientes. 

A lo largo del trabajo de campo, el interés por los aspectos éticos fue una constante. En 

este contexto tomé el consentimiento informado como herramienta no sólo de información, sino 

de negociación y entendimiento por cada una de las partes, el cual “basado en la comunicación 

sincera, es una oportunidad para construir confianza y generar condiciones de interacción, 

participación y colaboración  entre investigadores y participantes” (Duque- Páramo, 2013).  

Con base en lo anterior, me baso en  la comprensión de que estos niños y niñas y sus 

familias son agentes de su realidad, son personas que en su cotidianidad transforman sus 

condiciones y a su vez les otorgan un sentido, de allí la importancia de las categorías de agencia 

y resiliencia. 

La cotidianidad y la violencia  

Si bien estas familias pasaron a considerarse “victimas” de la violencia en el país según 

las políticas estatales consignadas específicamente en la Ley 1448 de 2011, las percibo como 

sujetos activos y no pasivos. Examino la agencia de las mismas y  las maneras en como estas 

personas se construyen como sujetos de su realidad día a día en medio de un contexto que los 

engloba como lo es el conflicto armado como lo expone Das, “son vidas individuales [que] están 

definidas por el contexto, [pero a su vez] generan nuevos contextos” (Das, 2008). 
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La  familia toma importancia en la investigación ya que es el contexto en el cual 

adquieren sentido las acciones que llevan a cabo sus integrantes. La concibo como un campo 

desde el cual se puede pensar ciertas acciones sociales al ser dinámica y no como meras victimas 

de  su contexto, ya que al hacer esto victimizo mas su condición y las ubico en una situación de  

indefensión e incapacidad (López, 2005). 

En este caso concreto, dentro de la familia  adquieren protagonismo los niños y niñas, ya 

que fueron ellos quienes sufrieron de manera directa el accidente y son además  las voces que 

más quiero resaltar con respecto a la continuidad de sus vidas después de lo ocurrido 

Retomo el “descenso a la cotidianidad” (Das, 2007) como el espacio en el cual las familias crean 

y desarrollan ciertas estrategias para solventar las consecuencias del conflicto armado. Es en ese 

“día a día”, en el cual se generan o de otra forma se rompen lazos de solidaridad. Es allí en donde 

los procesos de interacción cobran sentido en tanto las relaciones intrafamiliares y las relaciones 

de las familias con las instituciones adquieren relevancia ante  las carencias de los entes 

institucionales.  

La cotidianidad puede entonces presentarse  como la “unidad espacio-temporal donde 

nuestras relaciones sociales logran concreción y por tanto, se llenan de experiencia y sentido 

social” (Ortega, 2008) y es precisamente este espacio donde  la agencia y la estructura se 

relacionan, y donde las personas negocian las acciones por realizar. 

Centrando un poco este enfoque con respecto a la violencia, se ha dispuesto de la cotidianidad o 

el “día a día” como el espacio en el cual se repara el lazo social (Ortega, 2008, p.18) gracias a las 

acciones de reconstrucción llevadas a cabo por las personas afectadas de la violencia. De allí que 

para examinarla se deba prestar atención a los modos en que los sufrientes la padecen. 

Reconstruyendo entre otras cosas sus relaciones cotidianas (Ortega, 2008). 

Agencia y resiliencia 

Los niños y niñas, y sus familias  se movilizan diariamente, y son sujetos activos y por 

ende transformadores de la realidad, “son vidas individuales [que] están definidas por el 

contexto, [pero a su vez] generan nuevos contextos” (Das, 2008). Claro está sin desligar y  
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comprender que los aspectos micro están a su vez enmarcados en los macro, se relacionan, 

negocian y se producen. De allí la importancia que tiene el entender la relación de las familias 

con diferentes instituciones gubernamentales y no gubernamentales. 

¿Cómo esa capacidad para recuperarse del accidente permite generar acciones concretas y lazos 

de apoyo en la familia?  

Con respecto a los niños y niñas los concibo como personas con capacidad de agencia y 

resiliencia, personas que si bien están protegidos por ciertas leyes, además de estar bajo el 

cuidado de un adulto, perciben, entienden, construyen y transforman sus realidades de diversas 

maneras (Díaz, 2010; Duque- Páramo, 2010). 

La resiliencia  cobra sentido ya que  las familias vivieron una situación dolorosa la cual causó 

daños físicos, emocionales y psicológicos. A pesar de éstos los niños y niñas y sus familias 

generaron acciones que les han permitido vivir su cotidianidad, ya sea desde la creación de 

nuevos lazos sociales con vecinos y familiares o la práctica de una  religión, en este caso 

concreto, el cristianismo. 

Algunas  instituciones generaron diversos tipos de apoyo para estas personas a raíz del 

accidente. Se involucraron el  Instituto de Bienestar Familiar (ICBF), la CCCM, la Cruz Roja, la 

Alcaldía de Chaparral y la multinacional ISAGEN. En el momento del accidente ISAGEN 

brindó atención humanitaria de emergencia  al aportar el transporte de los niños y niñas 

afectados desde la vereda hasta la cabecera municipal por medio de camionetas y una 

ambulancia. La Cruz Roja brindó apoyo médico y psicológico una vez las familias llegaron a un 

hospital en Ibagué, y aportaron los viáticos de transporte para los traslados entre los hospitales de 

Chaparral e Ibagué y para el funeral de la niña menor. El  ICBF en el momento siguiente al 

accidente brindó apoyo psicológico a las familias y hasta el día de hoy  entregan subsidios 

mensuales por cada uno de los niños y niñas que resultaron afectados. 

Conclusiones 

En torno al accidente, puedo concluir que este marcó un punto de inflexión en las vidas 

de estas tres familias, especialmente en la familia Mendoza la cual se desplazó después de la  
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explosión y de la pérdida de su hija menor en la misma. Si bien las narraciones por parte de los 

niños y niñas, al igual que el de sus familiares permitieron la reconstrucción conjunta del 

accidente, éste no generó las mismas consecuencias en todas las personas. Ya que algunos 

miembros continuaron sus vidas con mayor naturalidad, mientras que otros evidenciaron el dolor 

permanente causado por el accidente. 

Por otra parte las consecuencias más notorias no estuvieron relacionadas con el cuerpo físico. Si 

bien hubo esquirlas en los cuerpos de los niños y niñas, fracturas de algún hueso o disminución 

en la audición, ninguna de estas consecuencias representó perdida de la movilidad o alguna 

facultad física. Las consecuencias se orientaron más hacia la percepción del territorio, el cual 

pasó a ser el escenario del acto violento, pero también el escenario donde se deposita la nostalgia 

y se dejan relaciones sociales atrás a raíz del desplazamiento causado por el accidente. 

De igual manera el cambio de las relaciones intrafamiliares lo pude evidenciar por una 

parte con algunas rupturas entre los esposos y en otras como un acercamiento con familiares que 

no pertenecen al núcleo familiar, tales como tíos, tías, primos, primas o abuelos y abuelas. 

De allí que la resiliencia o mejor aún las acciones en las cuales se materializa esa capacidad para 

afrontar una situación adversa se hayan visto reflejadas en el día a día de las familias. Desde el 

cuidado de los cuerpos de los niños y niñas, hasta la escucha permanente de sus angustias y 

sentimientos. 

La religión a su vez jugó un papel primordial como una manera de resiliencia, 

especialmente en la familia Mendoza. En ésta encontraron un soporte para afrontar la pérdida, el 

dolor y la nostalgia del accidente. De igual manera las prácticas llevadas a cabo por la iglesia - 

cristiana en este caso - generaron lazos de amistad que han servido como puntos de apoyo. 

Si bien por parte del Estado los niños y niñas involucrados en el accidente reciben 

subsidios mensuales, además de atención psicológica cada dos meses aproximadamente, existe 

también una ausencia por parte de instituciones que deben velar por los derechos y la reparación 

de las personas denominadas como “victimas”. Un ejemplo concreto se ve en el no  
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reconocimiento de la condición de desplazamiento de una de las familias a raíz del accidente, lo 

cual ha generado cambiar todas sus dinámicas familiares, sociales y económicas. 

Las experiencias compartidas con los niños y niñas y sus familias me permitieron 

comprobar que el ser antropólogo o antropóloga va más allá de los límites académicos, estos se 

ven permeados continuamente por las relaciones que se crean durante el trabajo de campo.  

Espero que lo presentado aquí sirva a su vez para comprender la importancia de llevar a 

cabo políticas que tengan en cuenta un trabajo de largo plazo con niños, niñas y sus familias 

afectados por los artefactos explosivos. Ya que si bien se tienen ciertas garantías con respecto a 

las consecuencias físicas, estos accidentes generan cambios rotundos en las dinámicas sociales 

de las personas. 

El trabajo de campo logró generar espacios tanto para estas familias como para mí, fuera 

de nuestras actividades rutinarias. Las actividades desarrolladas en conjunto sirvieron para 

ampliar los lazos sociales de los niños y niñas con sus vecinos y sus primos, quienes fueron 

participes durante todo el proceso. El trabajo de campo permitió compartir experiencias y 

preocupaciones dentro de las mismas familias, al ser espacios en donde por medio del arte, de la 

fotografía y de la narración se pudo reconstruir vivencias del día a día.  

Palabras clave: Infancia, resiliencia, agencia, conflicto armado. 
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